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PREFÁCIO

Q uando o  le itor (ou aluno) encontrar este  livro  num a determ inada  
livraria, perguntará a si m esm o: se já  ex istem , no m ercado editorial, 
tantos livros q u e tratam d e m atem ática  fin anceira , por que m ais 
um ?

Já que ex is te m  vários m o tiv o s  para u m a p esso a  escrever  um  livro , 
é  d ifíc il responder à pergunta acim a. N o  m eu caso , porém , ex istiam  
d o is  m o tiv o s fortes para escrever  o  p resente livro . O prim eiro, 
u m a p reocu p a çã o  an tiga  c o m  o  que ch a m o  ce rto s  au tores d e  
verdadeiros “estupradores” de cérebro. E  o  segu n d o , em  virtude  
da literatura ex iste n te  sobre m atem ática  fin an ceira  apresentar 
livros e x c e le n te s  em  determ in ados tó p ico s  ou  in co m p leto s  em  
o u tros. D e s s e  m o d o , to r n a -se  n e c e ssá r io  o  le ito r  recorrer às 
d iversas obras ex isten tes  para obter um  em b asam en to  total do  
assu nto  d esejad o .

A  prim eira  p reocu p a çã o  le v o u -n o s  a e sc r e v e r  e s te  liv ro  para  
transm itir co n h ec im en to s, e  não para m ostrá-los (o  que é  próprio  
d o s “estupradores” de cérebro).

O  segu n d o  m o tiv o  lev o u -n o s  a u m a tarefa árdua: inclu ir em  um  
ú n ico  v o lu m e, o  que co m  algu m as d ificu ld a d es en con tra-se  em  
vários liv ro s d e  m atem ática  fin anceira  e  ap ostilas para con cu rsos.

T entou-se escrever um livro de introdução à m atem ática financeira, 
que p u d esse  ser “d igerid o” ce m  por cen to , sem  e x c e s s iv o  esforço . 
E xistem  c o isa s  tão repetitivas n este  livro  que ch egam  a ser chatas. 
M as tudo fo i fe ito  de p rop ósito . O e x c e s so  d e c lareza  é  p referível 
à sua falta . N e sse  sen tid o , creio  q u e não se exagerou , e  se  h o u ve  
ex a g ero , esp era -se  que e le  sirva à ap ren d izagem . N u n ca  é  d em ais  

reafirmar: a repetição é  a m ãe d o s  estu d os.

A q u i v o c ê  va i encontrar tudo o  q ue sem pre quis aprender sobre  
ca p ita liz a ç ã o  s im p le s  e  n u n ca  en co n tr o u  a lg u é m  q ue t iv e s s e  
p a ciên c ia  para ensinar-lhe.



O s tó p ico s  e sp e c ia is  em  m atem ática  financeira são  a ssu ntos que 
c o m  a lg u m a s d if ic u ld a d e s  en co n tr a m -se  em  vá r io s  liv ro s  de  
M atem ática F inanceira, C álcu lo  F inanceiro ou  Á lgebra Financeira. 
M e sm o  que n esses  livros con tenh am  m étod os para tom adas de  
d e c isõ e s , o le itor ainda poderá ter d ificu ld ad es. Por quê? Porque 
v o c ê  não tom a d ec isõ es  dentro d e um a b ib lio teca  ou num a livraria. 
A s d e c isõ e s  m ais crucia is da sua v ida  ta lv ez  sejam  tom adas nos  
lugares com  bem  pouco , ou m esm o nenhum  material d e referência. 
É  m ais p rovável que essa s  d e c isõ e s  sejam  tom adas n o  seu carro, 
na su a  casa, no seu  escritório , na sa la  d e con ferên cia , n os quartos 
d e h o té is  ou  na ca sa  de u m  am igo . A in d a  a ssim , e s se s  são  lugares 
on d e se  d isp õ e  de m en os recursos.

A s  ferram entas apresentadas, na orientação  ao con su m idor, são  
v e íc u lo s  p o d erosos para tom ar d e c isõ e s  com u n s a v o c ê  e  seu s  
c o le g a s . E las irão m elhorar a qualidade das d e c isõ e s  que v o cê  
tom a, e  aumentar seu su cesso  ao  resolver os problem as e  conquistar 
objetivos.

N o  tocante aos tóp icos de m atem ática financeira, não há novidades. 
M as ao  tratar o s  assu ntos, o  leitor (ou  a lun o) notará que o  autor 
procurou elim in ar toda a s im b o lo g ia  e x c e ss iv a , sem  perda do  
esse n c ia l.

O livro  é  recom en d ad o  para acom p an h am en to  da d isc ip lin a  
m atem ática financeira d os cu rsos de graduação em  A dm in istração  
de E m presas, C iên c ia s  C on táb eis e  E con om ia , e  c o m o  tam bém  
para aq ueles que vão  subm eter-se a con cu rsos p ú b licos m unicipal, 
estadual ou  federal.

O A U T O R
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CAPÍTULO 1 -  JUROS SIMPLES

1.1 . JU R O  E  M O N T A N T E

O estudo da m atem ática financeira é todo feito em  função do 

crescimento do capital aplicado, com o tempo. Capital é qualquer 

quantidade de m oeda ou dinheiro disponível em  determ inada 

época.

O m ontante, ou seja, o valor final do capital aplicado, é dado 

pela som a do capital e o juro.

O ju ro  é a com pensação conseguida por alguém , durante um  

certo tem po, pelo uso do seu capital por qualquer agente 

financeiro. O juro  é determinado em  função de um  coeficiente 

cham ado taxa de juros que é dado em  porcentagem , e sempre 

referido a um  intervalo de tem po (mês, bim estre, trim estre, 

quadrimestre, etc.) tomado como unidade, e denominado período 

financeiro.

1.2. T A X A  D E  JU R O S

O juro corresponde à remuneração da unidade de capital aplicada 

por um  prazo igual ao da taxa. Por exemplo, quando se diz 15% 

a. m. (ao m ês), a taxa de juros de 15% a. m ., significa que se 

alguém aplicar um  determinado capital àquela taxa, obterá 15% 

do capital aplicado

A taxa de juros, geralmente, é apresentada de duas formas: na 

form a percentual e na form a unitária. Um a dada taxa de juros 

está na form a percentual, quando a taxa corresponde ao juro  de 

100 unidades de capital num  determ inado período de tem po.
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Exemplo: 15% a. m. = 15/100 a. m. Significando dizer que, de 

cada 100 unidades do capital aplicada, o juro correspondente é 

de 15 u. m. (unidade monetária, ou seja, qualquer moeda: real, 

dólar, libra, etc.). Uma taxa de juros está na forma unitária, quando 

a taxa corresponde ao juro  de 1 (uma) unidade de capital num  

determ inado período de tempo. Exemplo: 15% a. m. = 0,15/1 

a.m. significando dizer que, de cada 1 (uma) unidade do capital 

aplicada, o ju ro  correspondente é de 0 , 15 u. m.

Para transform ar a forma percentual em  unitária, basta que se 

divida a taxa expressa na forma percentual por 100.

T A B E L A  PA R A  T R A N S F O R M A R  A  T A X A  D E  JU R O S  
D A  F O R M A  P E R C E N T U A L  P A R A  A  F O R M A  
U N IT Á R IA

F O R M A

P E R C E N T U A L

T R A N S F O R M A Ç Ã O F O R M A

U N IT Á R IA

12% a. a. 12

100

0 ,1 2  a.a

6%  a. s. 6

100

0 ,0 6  a. s.

1% a. m . 1

100

0,01  a. m.

D a m esm a form a, para transform ar a taxa de juros da form a 

unitária para a forma percentual, basta multiplicar a taxa de juros 

na forma unitária por 100.

1.3. R E G IM E  D E  C A PIT A L IZ A Ç Ã O

Entende-se por regime de capitalização, as diferentes formas 

com o os juros são gerados. Quando os juros, gerados em vários 

períodos, forem constantes, o regime de capitalização é simples
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ou, simplesmente, juros simples. Se os juros, gerados em  vários 

períodos, forem  som ados ao capital aplicado, e passarem  os 

dois, capital e juros, a renderem juros, então, diz-se que o regime 

de capitalização é composto ou, simplesmente, juros compostos.

1 .4 . D IF E R E N Ç A  E N T R E  O S  R E G IM E S  D E  
CAPITALIZAÇÃO

A fim  de que o leitor (ou aluno) tenha um a idéia da diferença 

entre os regim es de capitalização, a seguir irem os apresentar 

dois exemplo que ocorrem  no dia-a-dia.

Exem plo 1. Suponha que se com pra um  determ inado bem , no 

início de um determinado mês, por 2000 u.m. (unidade monetária, 

ou seja, qualquer moeda: dólar, euro, real, etc.). Em  virtude de 

alguns motivos, o bem recebe aumentos mensais e iguais de 10%. 

Se alguém desejar comprar esse bem daqui a três meses, quanto 

pagará por ele?

OBS. - Resolvem os usar u. m. (unidade m onetárias, ou seja, 

qualquer moeda: real, dólar, euro, etc.) em  vez de R$ (real) 

para evitar correção no livro, nas edições posteriores, caso os 

futuros governos criem outra moeda.

Resolução:

Preço no início do mês: 2000 u.m.

Preço após 1 mês: 2000 + 2000 x 0,10 x 1 = 2200 u.m. 

Preço após 2 meses: 2200 + 2200 x 0,10 x 1 = 2420 u.m. 

Preço após 3 meses: 2420 + 2420 x 0,10 x 1 = 2662 u.m. 

Portanto, no fim do terceiro mês o bem  custará 2662 u.m.

Pergunta-se: qual foi o aumento percentual?



?
20

U m a análise apressada, poder-se-ia concluir que o aum ento 

percentual teria sido de 30% ao trimestre ou 30% nos três meses, 

já  que foram três aumentos consecutivos de 10% a.m.

Analisando-se bem  o problema, teremos:

A um ento do preço = 2662 -  2000 = 662 u.m.

Taxa de aumento = Aum ento do preço / Preço inicial = 

= 0,331

662

2000

Logo, a taxa foi de 0,331 ao trimestre (taxa na form a unitária). 

Como é mais comumente usar a taxa na forma percentual, então, 

0,331 x 100 = 33,1%  ao trim estre.

Exem plo 2. A inda referente ao exemplo 1, suponhamos que os 

responsáveis pelos aumentos “imponham” por qualquer meio, a 

condição de que os três aumentos mensais sobre o bem, sempre 

recaiam  sobre o preço referencial do início do primeiro mês.

Resolução:

Preço no início do mês: 2000 u.m.

Preço após 1 mês: 2000 + 2000 x 0,10 x 1 = 2200 u.m. 

Preço após 2 meses: 2200 + 2000 x 0,10 x 1 = 2400 u.m. 

Preço após 3 meses: 2400 + 2000 x 0,10 x 1 = 2600 u.m.

Portanto, no fim  do terceiro mês o bem  custará 2600 u.m.

E agora, qual foi o aumento percentual?

A um ento do preço = 2600 -  2000 = 600 u.m.

^  600 Taxa de aum ento =
2000

= 0,30
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Logo, a taxa foi de 0,30 ao trimestre (taxa na forma unitária). Já 

que é mais com um ente usar a taxa na form a percentual, então, 

0 ,3 0 x 1 0 0  = 30% ao trim estre.

Por meio dos dois exemplos, deu para se perceber que a distinção 

entre os dois regimes de capitalização encontra-se na forma como 

os incrementos de aum ento são gerados ao longo do processo 

de capitalização. Enquanto no primeiro exemplo existiu um regime 

acumulativo dos aumentos que automaticamente se incorporaram 

ao preço anterior (capitalização composta), no segundo exemplo 

houve uma “imposição” de que todo e qualquer aumento incidiría 

sobre o preço referencial do início do primeiro mês (capitalização 

simples).

1.5. C Á L C U L O  D O S JU R O S

O valor dos juros é obtido pela seguinte fórmula:

J = Pin

Onde: J = valor dos juros (também chamado de rendimento)

P = valor do capital inicial (também chamado de principal, 

valor atual ou valor presente) 

i = taxa de juros

n = tem po (tam bém  cham ado de prazo ou período) 

Exemplo de aplicação

Qual o valor dos juros correspondente a uma aplicação de 10000 

u.m. pelo prazo de 5 m eses, sabendo-se que a taxa de juros é 
de 3% a.m .?

Resolução
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Dados: P =  10000 u.m . ^

i = 12% a.a. = 3% a.m. = -----  = 0,03

n = 5 m eses ^

J = ?

Solução: J = Pin = 10000 x 0,03 x 5 = 1500 u.m.

1 .6 .0  S E G R E D O  D A  M A T E M Á T IC A  F IN A N C E IR A

Para resolver qualquer problem a de m atem ática financeira, o 

leitor deve sempre se preocupar com  a taxa e o tempo, antes de 

substituir os dados do problem a num a determ inada fórm ula 

financeira. Ou seja, só substitua os dados do problem a num a 

determinada fórmula financeira, após verificar se a taxa e o tempo 

estão na mesma unidade. Em  outras palavras, significa dizer que 

se a taxa for, por exemplo, 12% a.m. e o tempo estiver diferente 

de m ês, então, deve-se converter o tem po para mês.

1.7. T A X A S E Q U IV A L E N T E S O U  P R O P O R C IO N A IS

C onsiderem os duas parcelas de 50000 u.m . cada um a, que 

vam os aplicar no regim e de juros sim ples, pelo prazo de um  
ano.

Se a aplicação foi feita à taxa de 12% a.a., qual o valor dos 

juros?

Resolução

Dados: P = 50000 u.m.

i = 12% a.a. = —  = 0,12 
n = 1 ano 100 
J = ?
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Solução: J = Pin = 50000 x 0,12 x 1 = 6000 u.m.

Se a aplicação foi feita à taxa de 1% a..m ., qual o valor dos 

juros?

Resolução

Dados: P  = 50000 u.m.

1
i =  1% =

100
=  0,01

n = 1 ano = 12 m eses 

J = ?

Solução: J = Pin = 50000 x 0,01 x 12 = 6000 u.m.

O b servando  os v a lo res  dos ju ro s  das duas ap licações , 

constatam os que eles são iguais a 6000 u.m . Sendo, portanto, 

indiferente aplicar à taxa de 12% a.a. ou à taxa de 1% a.m. 

Quando isto ocorre, dizem os que as taxas são equivalentes ou 

proporcionais. Podemos então dizer que: taxas equivalentes ou 
proporcionais, em  juros sim ples, são aquelas que aplicadas a 

um  mesmo capital (50000 u.m.), durante o m esm o prazo (1 ano 

ou 12 meses), produzem  juros iguais (6000 u.m.).

A  taxa equivalente ou proporcional a um a dada taxa, em  juros 

simples, é obtida por meio da seguintes fórmulas:

i., = i n ou i
i2

n
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Onde: i2 = taxa de juros correspondente ao m aior período 

ij = taxa de juros correspondente ao m enor período 

da taxa

n = núm ero de vezes em  que o m enor período da 

taxa está contido no m aior período da taxa

E X E M P L O S D E  A P L IC A Ç Ã O

01. Q ual a taxa anual equivalen te (ou proporcional) à taxa  
de 5%  a .m .?

Resolução

Temos duas taxas: um a anual e outra mensal.

M enor período da taxa: mês. Logo, i, = 5% a.m.

M aior período da taxa: ano. Então, i2 = ?

N úm ero de vezes em  que o menor período da taxa está contido 

no maior: 12 (o m ês está contido 12 vezes no ano). Logo, n = 

12.

Solução: i2 = 5% x 12 = 60%

Resposta. A taxa equivalente (ou proporcional) é 60% a.a.

02. Q ual a taxa  m en sa l eq u iva len te  à taxa  de 30%  ao  
trim estre?

Resolução

Temos duas taxas: um a mensal e outra trimestral.

M enor período da taxa: mês. Logo, i, = ?

M aior período da taxa: trimestre. Portanto, i2 = 30% ao trimestre. 

Núm ero de vezes em  que o m enor período da taxa está contido 

no maior: 3 (o mês está contido 3 vezes no trimestre).



30%
Solução: i, = =  10%

Resposta. A  taxa equivalente é 10% a.m.
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03. Q ual a  taxa  quadrim estra l eq u ivalen te à  taxa  à  taxa  de  
4%  a.m .?

Dados: i, = 4%  a.m. 
n =  4

Solução: i2 = 4%  x 4 =  16%

Resposta. A  taxa equivalente é 16% a.q.

04. Q u a l a  taxa  m en sa l eq u iva len te  à  taxa  d e 30%  a .s . (ao  
sem estre)?

Dados: i2 =  30%  a.s. 

n =  6 
i, =  ?

o • 30%
Solução: í = ——  = 5%

i 6

Resposta. A  taxa equivalente é 5% a.m.

05. Q u al a taxa  d iár ia  eq u iva len te  à  taxa  de 6%  a .m .

Dados: i2 = 6% a.m.

n = 30 (1 m ês =  30 dias)

i. = ?

Solução = i, = =  0,2%  ao dia
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06. Q u a l a  taxa  anu al eq u iva len te  à  taxa  de 32 ,5  % em  5 
m eses?

Dados: = 32,5%  a.m.

12 o „
n = —  =  2,4 (cinco m eses está contido 2,4 vezes no 

ano)

Í2= ?

Solução: i = 32,5 x 2,4 = 78%

Resposta. A taxa equivalente é 78% a.a

1 .8 . J U R O  E X A T O  E  J U R O  C O M E R C I A L  (O U  
O R D IN Á R IO )

Nas aplicações de curto prazo, onde as operações são realizadas 

a juros simples, mesmo que as taxas sejam expressas em  termos 

anuais ou mensais, os prazos são fixados em  dias. Nesses casos, 

toma-se necessário calcular a taxa equivalente (ou proporcional) 

referente a um  dia. O número de dias contido no ano ou no mês, 

pode ser determinado de duas maneiras:

a) pelo  tem p o exato: ano civil com  365 dias (ano com um ) ou 

ano civil com 366 dias (ano bissexto). O juro  determinado dessa 

maneira denomina-se ju ro  exato;

b) p e lo  an o  com ercia l: o m ês com  30 dias e o ano com  360 

dias. O ju ro  determ inado dessa m aneira denom ina-se ju ro  
com ercial ou ordinário.

O bservação -  Q uando não está explícito (claro) se o  ju r o  é

exato  ou  com ercial, subtende-se que é ju ro  com ercial.
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E X E M P L O S D E  A P L IC A Ç Ã O

01. U m a pessoa  aplicou  10000 u .m . num  determ inad o ano, 
d u ran te  40  d ias, à  taxa  d e  36%  a.a . S ab en d o-se  qu e esse  
an o  fo i u m  an o  com u m , pergunta-se: qu al o  ju r o  exato  
obtido?

Resolução

Com o o ano foi com um , logo, é um  ano de 365 dias. Já que o 

prazo é dado em  dias e a taxa em  ano, então, terem os que 

converter: ou a taxa em  dia ou os 40 dias em  ano, a fim  de que a 

taxa e o tem po fiquem  na m esm a unidade. E  aconselhável que 

sempre se converta o tem po para o período em  que está a taxa. 

Com o o período da taxa, no presente exemplo, é anual, então, 

convertam os os 40 dias para ano. Vamos converter os 40 dias 

em  ano por m eio de um a regra de três simples:

Ano co m u m .............. dias

1....................................365

n ....................................40

365 x n = 40 x 1 

40

Dados: P = 10000 u.m.

36
i = 36%  a.a. = —  = 0,36 

100

n = 40 ano (não faça a divisão agora, faça posteri- 

365 orm ente)

J = ?
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Solução: J = 10000 x 0,36 x
40

365
144000

365
394,52 u.m.

0 2 .  C on sid ere os m esm o dad os do  ex em p lo  1, com  a co n ­

d ição  d e  que o  an o  fo i b issex to . Q u a l o  ju r o  exa to  obtido?

Dados: P = 10000 u.m.

36
i = 36%  a.a. = ----- = 0,36

40
100

n — ano (não faça a divisão agora, faça posteri­

orm ente)

J = ?

Solução: J = 10000 x 0,36 x
40

366
144000

366
393,44 u.m.

03. U m a pessoa  aplicou  10000 u .m . num  determ inad o ano, 
d u ran te  40  d ias, á  taxa  de 36%  a .a . , pergu n ta-se: qu al o 
ju ro  exato  obtido?

Resolução

Com o não está claro se o ano é com um  ou bissexto, logo, está 

implícito (subtendido) que o ano é comum, ou seja, 365 dias.

A resposta é a m esm a do exem plo 1.
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04. U m  cap ita l de 2500  u .m . fo i ap licad o  à taxa  de 25 % 
a.a . em  12 -  02  -  75 . Se o  resgate  fo i e fetu ad o  em  03  -  05  
-  75 , qual fo i o  ju r o  d essa  ap licação  se fo r  considerad o:

a) ju ro  com ercial

b) ju ro  exato .

Resolução:

Com o no ano com um  fevereiro tem  28 dias e no ano bissexto 

tem  29, logo, deverem os saber se o ano de 1975 é com um  ou 

bissexto.

U m a regra prática para saber quando um  determ inado ano é 

comum ou bissexto, é a seguinte:

a) se o núm ero que representa o ano contiver um  núm ero de 

centenas exatas, por exemplo, 1600 (16 centenas exatas), 1900 

(19), 2000 (20), etc., divida-o por 400. Se a divisão for exata, 

o ano é bissexto (366 dias), caso contrário é com um  (365 dias).

Exemplo. O ano de 1600 foi com um  ou bissexto?

Solução: 1É22. = 16 (centenas exatas)
100

1600 . . . . . .  f ,
-------= 4 (divisão exata)
400

Resposta. O ano de 1600 foi bissexto.

b) se o número que representa o ano não contiver um  número de 

centenas exatas , por exem plo, 1910 (19,10), 1920 (19,20), 

1921 (19,21), etc., divida-o por 4. Se a divisão for exata, então, 

o ano é bissexto, caso contrário é comum.
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Exemplo. O ano de 1940 foi com um  ou bissexto?

1 9 9 9  -  485 (divisão exata) 
4

Resposta. O ano de 1940 foi bissexto.

Pelo exposto, vam os verificar se o ano de 1975 foi com um  ou 

bissexto. Dividindo 1975 por 100, obtém-se 19,75 (não contém 

centenas exatas). D ividindo 1975 por 4, obtém -se 493,75 

(divisão inexata). Logo, o ano de 1975 foi um ano comum. Neste 

caso fevereiro teve apenas 28 dias. Já que fevereiro teve apenas 

28 dias, logo, se a aplicação foi feita no dia 12 de fevereiro, 

então, para 28 faltavam 16 dias. Como março tem  31 dias, abril 

30 dias, logo, somando os dias de março e abril com  os 16 dias 

de fevereiro e os 3 dias de m aio, obtém -se 80 dias.

a) Ju ro  com ercial

Com o o período da taxa é anual, então, temos que converter os 

80 dias para ano.

Ano comercial.

1........................

n ........................

dias

.360

...80

80

360
360n = 80, logo, n = (Não efetue a divisão agora)
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Dados: P  =  2500 u.m.

i = 25%  a.a. = 0,25

80
n = ----- ano

360

J = ?

Solução: J = 2500 x 0,25 x
8 0

3 6 0
50000

J = —— - =  138,89 u.m.
3oU

b) Ju ro  exato

Ano civil........................dias

1...................................... 365

n.........................................80

365n = 80, logo, n =
80

3 6 5
(Não efetue a divisão)

Dados: P = 2500 u.m.

i = 25%  a.a. = 0,25

80
n = ----- ano

365

J = ?

Solução: J = 2500 x 0,25 x
8 0

3 6 5
5 0 0 0 0

J = --------- =  1 3 6 ,9 9  u.m .
365
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05. S e  o  cap ita l d e  2500  u .m . for  ap licad o  à taxa  de 5 % 
a .m . em  12 -  02  -  75 , e o  resgate  for  e fetu ad o  em  03 -  05  
-  75, qual será o ju ro  d essa  ap licação se  fosse considerado:

a) ju ro  com ercial

b) ju ro  exato

a) M ês comercial............. dias

1.......................................30

n.......................................80

30n = 80, então, n = —  
30

Dados: P = 2500 u.m.

i = 5% a.a. = 0,05

80 
n = —

30

J = ?

Solução: J = 2500 x 0,05 x —  = 333,33 u.m.
30

b) Já que o cálculo  do ju ro  exato  é feito levando-se em  

consideração o ano civil (365 ou 366 dias), e a taxa está em  

m ês, logo, não podem os converter os 80 dias para mês. No 

item “ a “ foi convertido os 80 dias para mês, dividindo 80 por 

30, porque qualquer m ês com ercial tem  30 dias. M as no ano 

civil, há mês com 28 ou 29 dias (fevereiro), 30 dias (abril, junho, 

setembro e novembro) e 31 dias (janeiro, março, julho, agosto e 

dezembro). Então, não podem os converter os 80 dias em  mês, 

dividindo pelo número de dias do mês do ano civil. A única saída 

é determinar a taxa anual equivalente à taxa de 5% a.m.
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Dados: ij = 5% a.m.

n = 12 (O m ês está contido 12 vezes no ano)

i2 = ?

Solução: i2 = 5% x 12 = 60%  a.a.

Vamos determ inar, agora, a taxa diária equivalente à taxa de 

60% a.a.:

Dados: i2 
n

i.

Solução:

Dados do problema:

= 60%  a.m.

= 365 dias = 1 ano com um  
= 9

60%

 l ã a d '

P = 2.500 u.m.

i = 5% a.m. = 

n = 80 dias

60%

365
a.d.

J = ?

0,60

365
(não efetue a divisão)

Solução: J = 2500 x x 80 = 328,77 u.m. 
365

1.9. C Á L C U L O  D O  M O N T A N T E

Define-se como montante de um  capital aplicado, à taxa i por n 

períodos, com o sendo a soma do ju ro  (J) m ais o capital inicial

(P).
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E X E M P L O S D E  A PL IC A Ç Ã O

01. Q ual o  m on tan te  de u m  cap ita l d e  1000 u .m . qu e foi 
ap licad o  à taxa  de 10%  a .m . pelo  p razo  de 2 anos?

Resolução

Dados: P =  1000 u.m.

i = 10% a.m. = 0,10 
n = 2 anos = 24 m eses

M  = ? (M ontante, valor futuro, valor final ou saldo).

Solução: J = 1 0 0 0 x 0 ,1 0 x 2 4  = 2.400 u.m.

M  = P + J (Pela definição de m ontante)

M  = 1000 + 2400 = 3400 u.m.

Solução alternativa:

Com o J = Pin e M  = P + J, logo:

M  = P + Pin 

M  = P(1 + i n )

M  = 1000(1 + 0,10 x 24) = 3.400 u.m.

1.10. E X E R C ÍC IO S  R E SO L V ID O S

01. C alcu lar  a taxa  de ju ro s  q u ad rim estra l eq u iva len te  
às segu in tes taxas:

a) 24%  a.a.

b) 36% ao biênio

c) 12% a.s. (ao semestre)
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a) Dados: i2 = 24% a.a.
n = 3 (o quadrim estre está contido 3 vezes no ano)

i. = ?

24% o n
Solução: i = ——  = o% a.q.

Resolução

b) Dados: i2 = 36% ao biênio
n = 6 (o quadrimestre está contido 6 vezes no biênio 

= 2 anos)

c  i ~ • 3 6 %Solução: i. = -------= 6% a.q.

c) Dados: i2 = 12% a.s.
n = 1,5 (o quadrim estre está contido 1,5 vezes no 

semestre)

12%
Solução: ij = ~7T~ =  8% a.q.

1,_J

02. D eterm in a r  a taxa  de ju ro s  a n u a l eq u iv a len te , dad as  
as segu in tes taxas:

a) 10%  a. s. b ) 4 % a . b. c ) 5 % a . t. d )2 % a .m .

Resolução:

a) Dados: ij = 10% a.s.
n = 2 (o sem estre está contido 2 vezes no ano)
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Solução: i2 = 10% x 2 = 20%  a.a.

b) Dados: i, = 5% ao trimestre

n = 4 (o trim estre está contido 4 vezes no ano)

i2 = ?

Solução: i2 = 5% x 4 = 20%  a.a.

c) Dados: ij = 4%  ao bim estre

n = 6

i2 =  ?

Solução: 12 = 4%  x 6 = 24%  a.a.

d) Dados: i, = 2% a.m.

n = 12 (o m ês está contido 12 vezes no ano)

i2 = ?

03. C alcu lar os ju ro s referen tes a um  capital de 1000 u .m . 
ap licad o  conform e h ipóteses abaixo:

Taxa de ju ro s prazo

a) 15%  a.a.

b) 17%  a.a.

c) 21%  a.a.

d) 26,8%  a.a.

e) 30,8%  a.a.

f) 38%  a.a.

1 ano

4 anos

5 m eses 
30 m eses

5 an os e m eio  
4 an os e 8 m eses

Resolução: Com o não foi explicitado se o juro  é comercial ou 

exato, logo, está implícito que o juro  é comercial.



a) Dados: P -  1000 u.m.

i =  15% a.a. = 0,15 

n = 1-ano 

J =  ?

Solução: J = 1 0 0 0x0 ,15  x 1 = 150 u.m.

b) Dados: P = 1000 u.m.

i = 17% a.a . = 0,17 
n = 4 anos 

J = ?

Solução: J =  1 0 0 0 x 0 ,1 7  x 4  = 680u .m .

c) Dados: P = 1000 u.m.

i = 21% a.a . = 0,21 
n = 5 m eses 

J = ?

Com o a taxa é dada em  ano e o tem po está em  m ês, 

teremos que converter os 5 m eses em  ano.

M ê s ......... ......................ano
1 2 ....................................... 1 ou 1 1 = 1
5 ................ 5 n

12n = 5, logo, n
5

= —  do ano 
12

Solução: J = 1000 x 0,21 x —  = 87,50 u.m.
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d) Dados: P = 1000 u.m.

i = 26,8%  a.a. = 0,268 
n = 30 m eses = 2,5 anos 

J =  ?

Solução: J = 1000 x 0,268 x 2,5 = 670 u.m.

e) Dados: P = 1000 u.m.

i = 30,8%  a.a. = 0,308 

n = 5 anos e m eio = 5,5 anos 

J =  ?

Solução: J = 1000 x 0,308 x 5,5 = 1694 u.m.

f) Dados: P = 1000 u.m.
i =  38%  = 0,38 o i

0 4 , Q u e  m o n ta n te  rec e b e rá  u m  a p lic a d o r  q u e  ten h a  
in vestid o  5 .000  u .m ., se as h ip óteses de taxas d e ap licação  
e resp ectivos p razos são:

n = 4 anos e 8 m eses = 4 +  —  -  — do ano 
J = ? 12 3

Taxa de ju ros P razos  
6 m eses

2 an os e 7 m eses  
4 anos e 3 m eses

a) 18%  a.a .

b) 31,8%  a.a.

c) 42%  a.a.
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a) Dados: P = 5000 u.m.

i =  18% a.a. = 0 ,1 8  

n = 6 m eses = 0,5 ano 

M  = ?

Solução: M  = 5000 (1 + 0,18 x 0,5) = 5.450 u.m.

b) Dados: P = 5000 u.m,.
i = 31,8%  a.a. = 0,318 -j 

n = 2 anos e 7 m eses = 2 + —  = —  anos 

M  = ? 12 12

31
Solução: M  = 5000 (1 + 0,318 x —  ) = 9.107,50 u.m.

Resolução:

c) Dados: P = 5000 u.m.

i = 42%  a.a. = 0,42 ^ jy
n = 4 anos e 3 m eses = 4 +  —  = —  anos

12 4
M  = ?

Solução: M  = 5000 (1 + 0,42 x — ) = 13.925 u.m.
4

05. Q ual a  taxa  d e ju r o s  anu al cob rad a  em  cad a  u m  dos  
casos a b a ixo , se u m a p essoa  ap licou  o cap ita l de  1000  
u .m . e recebeu:

M ontan te

a) 1420 u .m .

b) 1150 u .m .

c) 1350 u .m .

Prazo 
2 anos  
10 m eses  
1 ano e 9 m eses



40

a ) Dados: P = 1000 u.m.

M  = 1420 u.m. 

n = 2 anos 

i = ?

Solução: 1420=  1000(1 + 2 i)

Tirando o valor de i, obtém-se: i = 0,21 (Taxa na forma unitária). 

M ultiplicando i por 100, obtém-se:

0.21 x 100 = 21% a.a.

Solução alternativa:

M  = P + J

J = M  -  P = 1420 -  1000 = 420 

4 2 0 =  1000 x 2 x i

Tirando o valor de i, obtém -se: i = 0,21 ou i = 21 % a.a.

Em  tempo -  Quando se está determinando a taxa, no resultado 
final ela está sempre na forma unitária.

b) Dados: P = 1000 u.m.

M = 1150 u.m. j q

n = 10 m eses = —  do ano = — do ano 
12 6

i = ?

5
Solução: 1150= 1000 (1 + — i)

6

Resolução:

Tirando o valor de i, obtém -se: i = 0,18 ou i = 18% a.a.
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c) Dados: P = 1000 u.m.

M =  1350u.m . g

n = 1 ano e 9 m eses =  1 +  —  

i = ? ^

2í_

12
=  — do ano 

4

Solução: J = 1350 -  1000 = 350 u.m.

3 5 0 =  1000x i x  -  
4

Tirando o valor de i, obtém -se: i = 0,20 ou 20%  a.a.

06. P o r  q u a n to s m eses fico u  a p lica d o  u m  ca p ita l, nas 
h ip óteses abaixo:

Capital in icial M on tan te  Taxa de ju ro s

a) 800  u .m . 832  u .m . 16%  a.a.

b) 1200 u .m . 2 .366 u .m . 22%  a.a.

Resolução:

a) Dados: P = 800 u.m.

M  = 832 u.m. 

i = 16% a.a. = 0,16 

n =  ?

Solução: J = 832 -  800 = 32 u.m.

32 = 800 x 0,16n

Tirando o valor de n, obtém-se: n = 0,25. Com o a taxa está em 

ano, logo, n = 0,25 ano.

M ultiplicando 0,25 por 12, obtém -se: 0,25 x 12 = 3 meses.
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b) Dados: P = 1.200 u.m.

M = 2.366 u.m. 

i = 22% a.a. = 0,22 
n = ?

Solução: J = 2 3 6 6 -  1200=  1 .166u.m.

1166=  1200 x 0 ,22n

Tirando o valor de n, obtém-se: n = 4,41668 anos (Não esqueça 

de que a taxa está em  ano)

Com o 4,41668 é igual a 4 + 0,41668, logo, tem os 4 anos mais 

0,41668 do ano, ou seja, um a fração do ano. Em  term os de 

m eses, esta fração do ano será: 0,41668 x 12 = 5. Portanto, o 

prazo de aplicação foi de 4 anos e 5 m eses ou 53 meses.

07. U m a loja vende um a m ercadoria  por 1200 u .m . à  vista. 
A  p razo  vende por 1600 u .m ., sen d o  200  u.m . de entrada e 
o r estan te  ap ós 1 ano . Q ual a taxa  de ju ro s  s im p les anu al 
cobrada?

Resolução:

Valor financiado: 1 2 0 0 -2 0 0 =  1000 u.m.

Valor a pagar após um  ano: 1600 u.m.

Dados: P =  1000 u.m.

M  = 1600 u.m. 

n = 1 ano 

i = ?

Solução: J = 1600 -  1000 = 600 u.m.

600 = 1000 x i x i
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Tirando o valor de i, obtém -se: i = 0,60 ou i = 60%  a.a. (Por 

que a taxa deve ficar em  ano?)

08. Q u an to  tem p o  d eve p erm a n ecer  ap lica d o  u m  cap ita l 
p ara  que o ju r o  seja  igu a l a 5 vezes o  cap ita l, se a  taxa  de  
ju r o s  for  de 25 % a.a .?

Resolução:

Dados: J = 5P

i = 25%  a.a. = 0,25 

n = ?

Solução: 5P = P x 0,25n

—  = 0,25n 
P

Tirando o valor de n, encontra-se: n = 20. Portanto, o capital 

deve perm anecer aplicado durante 20 anos (Por que n tem  que 

ser em  anos?)

09. Se u m  cap ita l d e  2000  u .m . ren d eu  840  u .m . de  ju ro s  
em  2 an os, q u a l é a  taxa  eq u iv a len te  tr im estra l?

Resolução:

Dados: P = 2000 u.m.

J = 840 u.m.

n = 2 anos = 24 m eses = 8 trim estres 

i = ?

Solução: 840 = 2000x8xi
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Tirando o valor de i, obtém -se: i = 0,0525 ou i = 5,25%  ao 

trimestre.

Solução alternativa:

Dados: P = 2000 u.m.

J = 840 u.m. 

n = 2 anos 

i = ?

Solução: 840 = 2000x2xi

Tirando o valor de i, encontra-se: i = 0,21 ou i = 21 % a.a.

Vamos determ inar a taxa trimestral equivalente à taxa de 21 % 

a.a.

Dados: i2 = 21%  a.a.

n = 4 (o trim estre está contido 4 vezes no ano)

i, =  ?

. h  21%
Solução: í = —  = -------=  5,25%  ao trim estre

n 4

10. U m a pessoa  ap licou  1500 u .m . n o  m ercad o  fin anceiro , 
e ap ós 5 an os receb eu  o  m o n ta n te  de 3000  u .m . Q ue taxa  
eq u iva len te  sem estra l o  m ercad o  fin an ceiro  pagou ?

R eso lu ção:

Dados: P =  1500 u.m.

M  = 3000 u.m. 

n = 5 anos = 10 sem estres 

i = ?
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Tirando o valor de i, encontra-se: i = 0,10 ou i = 10% a.s.

11. U m  cap ita l de 5000  u .m . ren d eu  625  u .m . de  ju ro s. 
Sab en do-se que a taxa  de ju ro s contratad a fo i de 30%  a.a. 
e , a lém  d isso , a  ap lica çã o  fo i fe ita  n o  d ia  18 de m arço  de  
1976, pergu n ta -se: qu al fo i a  d a ta  d e v en cim en to  se:

a) considerar ju ro  com ercial?

b) considerar ju ro  exato?

Resolução:

a) Dados: P  = 5000 u.m.

J = 625 u.m. 

i = 30%  a.a. = 0,30 

n = ?

Solução: 625 =5000 x 0,30n

Tirando o valor de n, encontra-se: n = 0,4167 ano.

Já que o ju ro  é com ercial, logo, o ano tem  360 dias. Portanto, 
n = 0,4167 x 360 = 150 dias.

Se a aplicação foi feita no dia 18/03/76 e, além  disso, o ju ro  é 

comercial, logo, faltavam 12 dias para terminar o mês de março. 

Som ando-se os 12 dias de m arço com  os dias dos m eses de 

abril, m aio, junho  e ju lho , o total é: 12 + 30 + 30 + 30 + 30 = 

132 dias. Subtraindo 132 dias de 150, obtém -se 18 dias. Os 18 

dias restantes correspondem  ao m ês de agosto. Logo, a data de 

vencim ento foi 18 de agosto de 1976.

Solução: 3 0 0 0 =  1500(1 + lOi)
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b) Já que o ju ro  é exato, deve-se verificar se o ano de 1976 foi 

com um  ou bissexto. 1976/4 = 494 (divisão exata). Portanto, o 

ano de 1976 foi bissexto. Já que o ju ro  é exato e, além  disso, o 

ano é bissexto, logo, n = 0,4167 x 366 = 152,5 ou n = 152 dias 

+ 0,5 do dia. Com o o dias tem  24 horas, logo, n = 152 dias + 

0,5 x 24 = 152 dias e 12 horas. Se a aplicação foi feita no dia 18 

de m arço e, além  disso, o ju ro  é exato, logo, faltavam  13 dias 

para term inar o m ês de m arço. Som ando os 13 dias de m arço 

com  os dias dos meses de abril, maio, junho e julho, o total é: 13 

+ 3 0 +  31 + 3 0 +  31 = 135 dias. Subtraindo 135 dias dos 152 

dias, restam  17 dias. Com o os 17 dias restantes correspondem  

ao m ês de agosto, logo, a data de vencim ento deveria ser, 

rigorosam ente, às 12 horas do dia 18 de agosto de 1976.

12.U m  cap ita l de  3000  u .m . fo i co locad o  a  35,7%  a .t., 
d u ra n te  1 an o  3 m eses e 20  d ias. Q u al o  M on tan te?

R eso lu ção:

Dados: P = 3000 u.m.

i = 35,7%  a.t. = 0,357

n = 1 ano, 3 m eses e 20 = 360 dias + 90 dias +

+ 20 dias = 470 dias 

M  = ?

470
Com o um  trim estre tem  90 dias, logo, 470 dias tem :----- tri-

90mestres

Solução: J = 3000 x 0,357 x - ^ ^  = 5.593 u.m.
90

M  = P + J = 3000 + 5593 = 8593 u.m .
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13. A p lica n d o  um  cap ita l à  taxa  de 10%  a .m ., o  tem p o  
n ecessário  para  seu s ju r o s  ig u a lar  ao  cap ita l, é:

a) 10 d ias b ) 10 m eses c) 10 b im estres

d) 10 sem estres  e) 10 anos

Resolução:

Dados: J = P

i = 10% a.m. = 0,10 
n = ?

Solução: Pin = P

P

0 , 10n = 1

Tirando o valor de n, obtém-se: n = 10 

Com o a taxa está em  m ês, logo, n = 10 meses.

Resposta: letra b

1 4 .0  v a lo r  d o  d ó lar  em  1 7 0 3 /8 6  era  de C z$13 ,84  e em  1 7  
03/87  p assou  a va ler  C z$19 ,90  (a m oed a  o fic ia l na ép oca  
era o  cru zad o), pergunta-se:

a) q u al taxa  d e crescim en to  d o  d ó lar  nesse  período?

b) qual a  taxa  m en sa l d e  ju r o s  s im p les  de  crescim en to  do  
d ó lar  n esse  período?
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a) Dados: P = Cz$ 13,84

M = Cz$ 19,90 

n = 1 ano 

i = ?

Solução: J = M  -  P = 19,90 -  13,84 = 6,06 

J = Pin

6,06 = 13,84 x i x i

Tirando o valor de i, encontra-se: i = 0,43786 ou i = 43,786%  

ou i = 43,79%  a.a. (aprox.)

b) Calculemos a taxa m ensal equivalente à taxa de 43,79% 

a.a.

Resolução:

Dados: i2 = 43,79%  a.a.

n = 12 (o m ês está contido 12 vezes no ano)

43,79%
Solução: ij= — ——  = 3,649% .m  ou i, = 3,65%  a.m .(aprox.)

15. Q ual é a  taxa  de ju ro s anual que, de um  capital de 1200  
u .m ., gera u m  m ontante de:

a) 1998 u .m . em  3 anos e 2 m eses?

b) 1470 u .m . em  10 m eses?

c) 2064  u .m . em  1 ano e 8 m eses?
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2 38 19

Resolução:

Solução: J = M - P =  1 9 9 8 -  1200 = 7 9 8 u.m.

7 9 8 =  1200 x i x —
6

Tirando o valor de i, obtém -se: i = 0,21 ou i = 21 % a.a.

a) Dados: P =  1200 u.m.

M  = 1470 u.m  

n = 10 m eses 

i = ?

Resolução: J = M -  P = 1470 -  1200 = 270 u.m.

2 7 0 =  1200 x i x -  
6

Tirando o valor de i, encontra-se: i = 0,432 ou i = 43,2%  a.a. 

ló .Q u a l é o  cap ita l qu e rende:

a) 150 u .m , a  18%  a.a . em  10 m eses?

b) 648  u .m . a 21,6%  a.a . em  2 anos e 6 m eses?

c) 1500 u .m . a  30%  a.a . em  3 an os e 4  m eses?

• 10 5
= —  = — do ano 

12 6

a) Dados: P =  1200 u.m.

M  = 1998 u.m. 

n = 3 anos e 2 m eses = 3 + 

i = ?
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a) Dados: J = 150 u.m.

i = 18% a.a. = 0,18

10 5
n = 10 m eses = —  = — do ano 

12 6

P = ?

Resolução:

Solução: 150 = P x 0 , 1 8 x  —

Tirando o valor de P, obtém-se: P =  1000 u.m.

b) Dados: J = 648 u.m.

i = 21,6% a.a. = 0,216 

n = 2 anos e 6 m eses = 2,5 anos 
P = ?

Solução: 648 = P x 0,216 x 2,5

Tirando o valor de P, encontra-se: P = 1200 u.m.

c) Dados: J = 1500 u.m.

i = 30%  a.a. = 0,30 4 4Q 1Q

n = 3 anos e 4 m eses = 3 + —  = —  = —
,  12 12 3

P  = ?

Solução: 1500 = P x 0 , 3 0 x  —
3

Tirando o valor de P, obtém-se: P =  1500 u.m.

anos



17. E m  qu an to  tem p o u m  capital de 10000 u .m . ap licad o  a 
26,4%  a.a .

51

a) ren derá  4620  u .m . b ) e levar-se-á  a  16160 u .m .

Resolução:

a) Dados: P = 10000 u.m.

J = 4620 u.m. 

i = 26,4%  a.a. = 0,264 
n = ?

Solução: 4620 = 10000 x 0,264n

Tirando o valor de n, encontra-se: n = 1,75.

Com o a taxa está em  ano, logo, n = 1,75 ano = 1 ano + 0,75 do 

ano = 1 ano + 0,75x12 = 1 ano e 9 m eses ou 21 m eses.

b) Dados: P = 10000 u.m.

M  = 16160 u.m. 

i = 26,4%  a.a. = 0,264 

n = ?

Solução: J = M  -  P =  1 6 1 6 0 -  10000 = 6160 u.m.

6 1 6 0 =  10000 x 0 ,2 6 4 n

Tirando o valor de n, obtém-se: n = 2,333...

Já  que a taxa está em  ano, logo, n = 2,333... anos = 2 ano +

1 1
+ 0,333... do ano = 2 ano + — do ano = 2 ano +  — x 12 = 2

anos e 4 m eses = 28 m eses
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18. A ssin a le  as p rop osições corretas:

a) 1% a .m . é eq u iva len te  a  12% a.a.;

b ) 2 ,25%  a o  b im estre  é eq u iva len te  a  26,8%  ao b iênio;

c) 3,4%  ao tr im estre  é eq u iva len te  a 13,6%  a.a.;

d) 50%  a.a . é eq u iva len te  a  20%  em  5 m eses.

Resolução:

a) Dados: i, = 1% a.m.

n = 12 (o m ês está contido 12 vezes no ano)

Solução: i2 = i,x  n = 1% x 12 = 12% a.m.

b) Dados: i, = 2,25%  ao bim estre

n = 12 (o bimestre está contido 12 vezes no biênio)

Solução: i2 = 2,25%  x 12 = 27%  ao biênio.

c) Dados: i, = 3,4% ao trimestre

n = 4 (o trim estre está contido 4 vezes no ano)

Solução: i2 = 3,4%  x 4 = 13,6% a.a.

d) Dados: i, = 20% em  5 m eses 

12
n = —= 2,4 (cinco m eses está contido 2,4 vezes no 

^ ano)

Solução: i2 = 20%  x 2,4 = 48%  a.a.



Resposta. As proposições corretas são: (a) e (c)

19. C a lcu lar  o  ju r o  co m ercia l e o  ex a to  das segu in tes  

propostas:

a) 800  u .m . a  20%  a.a . p or 90 d ias;

b) 1100 u .m . a  27 % a.a . p or  135 d ias;

c) 2800  u .m . a  30%  a.a . p o r  222  d ias.

Resolução:

Juro  com ercial

a) Dados: P = 800 u.m.

i = 20% a.a. = 0,20

90 1
n = 90 dias = ----- = — do ano

360 4

J = ?

Solução: J = 800 x 0,20 x — = 40 u.m.
4

b) Dados: P = 1100 u.m.

i = 27%  a.a. = 0,27

135 3 ,
n = 135 dias = ----- =  — do ano

360 8

J = ?

3
Solução: J = 1 1 0 0 x 0 ,2 7  x —= 111,37 u.m.



c) Dados: P = 2800 u.m.

i = 30%  = 0,30

222 111
n = 222 dias = ------= —— do ano

360 180

J = ?

Solução: J = 2800 x 0,30 x ü i  = 518 u.m.
180

Ju ro s exato

Como não está explícito se o ano é comum (365 dias) ou bissexto 

(366 dias), vamos considerar o ano comum.

a) Dados: P = 800 u.m.

i = 20% a.a. = 0,20

90 18
n = 90 dias = —  = —  do ano

J = ? 365 73

18
Solução: J = 800 x 0,20 x —  = 39,45 u.m.

73

b) Dados: P =  1100 u.m.

i = 27%  a.a. = 0,27

135 27
n = 135 dias = ----- = —  do ano
j  _  rf 360 73

Solução: J = 1100 x 0,27 x —  = 109,85u.m .
73
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222
n = 222 dias = — — do ano 

3 6 5

c) Dados: P = 2800 u.m.

i = 30% = 0,30

J = ?

Solução: J = 2800 x 0,30 x
222

365
510,90 u.m.

20. A  quantia  de 4500 u .m . fo i tom ada com o em préstim o, a 
14,9%  a .m . p o r  seis  m eses. C om o será  sa ld ad a  a d ív id a

se:

a) cap ita l e ju ro s forem  pagos no fim  d o  prazo?

b) os ju ro s  forem  p agos n o  fim  d e cada  m ês e o  cap ita l for  
pago no fim  d o  prazo?

c) O s ju ro s  tota is fo rem  pagos a n tec ip ad am en te , e só  o  
capital for  pago  no fin a l do prazo?  N esse caso, qual a  taxa  
efetiva  de ju r o s  p aga  p e lo  devedor?

Resolução:

a) Dados: P = 4500 u.m.

i =  14,9% a.m .= 0,149 

n = 6 m eses 

J =  ?

Solução: J = 4500 x 0,149 x 6 = 4023 u.m.

M  = P + J = 4500 + 4023 = 8523 u.m .

b) Dados: P = 4500 u.m.

i = 14,9% a.m. 0,149 

n = 1 mês 

J = ?
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Solução: J = 4500 x 0,149 x 1 = 670,50 u.m.

Resposta. 670,50 u.m. por m ês e 4500 u.m. no fim  do prazo.

c) Os juros totais serão da ordem  de 4023 u.m. (calculados no 

item  “ a “ . Pagando os ju ros antecipadam ente, receberá 477 

u.m. e pagará 4500 u.m. no fim  do prazo.

Dados: P = 477 u.m.

M = 4500 u.m. 

n = 6 m eses 

i = ?

Solução: J = M  -  P = 4500 -  477 = 4.023 u.m.

4023 = 477xi x 6

Tirando o valor de i, obtém-se: i = 1,41 (taxa na forma unitária) 

ou i = 1,41 x 100 = 141% a.m.

21 .U m  em p réstim o  de 23000  u .m . é liq u id ad o  por 29200  
u .m . no fim  de 152 d ias. Q u al a taxa  m en sa l de ju ro s?

Resolução:

Com o a taxa está sendo pedida em  m ês e o tempo está em dias, 

temos que converter n para mês.

152 76
N = 152 dias = ----- = —  m eses

30 15
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76 
n = —

15

i = ?

Solução: J = M  -  P

J = 29200 -  23000 = 6.200 u.m.

6200 = 23000 x i x -  
15

Tirando o valor de i, encontra-se: i = 0,0532 ou i = 0,0532 x 

100 = 5,32%  a.m.

22. A  que taxa de juros um  capital aplicado durante 10 m eses 
ren d e ju ro s  igual a  1/4 d o  seu  valor?

Resolução:

Dados: J = — P 
4

n =  10 meses 
i = ?

Solução: P i n =  -^P

Pin _  1 

~~ 4

Dados: P = 23000 u.m.

M  = 29200 u.m.

1
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Tirando o valor de i, obtém -se: i = 0,025 ou i = 0,025 x 100 = 
2,5%  a.m.

23. Q u al o  va lor  do resgate  de u m a ap licação  de 25000  
u .m ., du ran te  57 d ias à taxa  de 12,6 % a.m ., considerando:

a) o  an o  com ercia l

b) o  an o  c iv il

Resolução:

a) ano comercial

Já que a taxa está em  m ês e o tem po em  dia, vam os fazer a 

conversão dos 57 dias para mês:

57
n = —  do m ês 

30

Dados: P = 25000 u.m.

57
n =  —  m eses

i = 12,6% a.m. = 0,126 
M  = ?

Solução: M  = 25000(1  + 0 ,1 2 6  x — ) = 30985 u.m.
30

b) ano civil

Vamos calcular a taxa anual equivalente à taxa de 12,6% a.m. 

i2 = ijn  = 12,6% x 12 = 151,2% a.a.
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Com o a taxa, agora, está em  ano, vam os converter os 57 dias 

57
para ano civil: n =

Dados: P = 25000 u.m.

57
n = ----- do ano

365

i = 151,2% a.a. = 1,512 (Taxa na form a unitária)

M  = ?

Solução: M  = 25000 (1 +  1,512 x  — ) = 30903 u.m.
365

24. U m  em p re ite iro  n ecessita  de  2 5500  u .m . d en tro  de 4 
m eses. Q u an to  ele d eve  depositar, hoje, em  u m  B an co  que  
paga 6 % a.a., para obter aquela  quantia no prazo desejado?

Resolução:

Dados: M  = 25500 u.m.

4 1
n = 4 m eses = —  = — do ano 

12 3

i = 6% a.a. = 0,06 

P = ?

Solução: 25500 = P (1 + 0,06 x - )
3

Tirando o valor de P, encontra-se: P = 25000 u.m.
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2 5 . U m a  in d ú s tr ia  e s to c o u  1 0 0 0 0  to n e la d a s  d e u m  
d eterm in ad o  prod u to  e recusou  a o ferta  de um  atacad ista  
para  ven d er na base de 300  u .m . a  ton elad a . P assad os 5 
m eses a in d ú str ia  co loca  tod o  o  esto q u e  a 3 3 0  u .m . a 
to n e la d a . S a b en d o -se  q u e  a ta x a  de ju r o s , q u a n d o  a 
in d ú str ia  recu sou  a o ferta  era  de 8%  a .a ., p ergu n ta-se: a 
indústria  teve lucro  ou  preju ízo? D e quanto?

Resolução:

Se a indústria tivesse aceitado o preço de 300 u.m. por tonelada, 

teria obtido o seguinte faturam ento: 10000 x 300 = 3000000 

u.m. A plicando 3000000 u.m . à taxa de 8% a.a. durante 5 

meses, teria obtido o seguinte montante:

Dados: P = 3000000 u.m.

i = 8% a.a. = 0,08

5
n = 5 m eses = —  do ano

M = ?

Solução: M = 3000000 (1 + 0,08 x = 3100000 u.m.

Portanto, se a indústria tivesse vendido o produto e aplicado o 

dinheiro a 8% a.a., teria obtido o montante de 3100000 u.m. Se 

após 5 m eses a indústria vendeu a tonelada ao preço de 330 

u.m., logo, obteve: 10000 x 330 = 3300000 u.m. Com parando 

os dois valores, a indústria teve lucro. O lucro foi de: 3300000 -  

3100000 = 200000 u.m. Logo, a indústria obteve um  lucro de
200.000 u.m.
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26. U m  cap ita l de  60000  u .m . fo i ap lica d o  à taxa  de 5 —% 
a.m . du ran te  16 m eses, qual o  m on tan te  obtido?  4

Resolução:

Dados: P = 60000 u.m . 25

. b 5 „  25 T  25
1 = 5 —% a.m. = — % a.m. = ~=L~ = ------

4 4 100 400

n = 16 m eses 

M  = ?

Solução: M  = 60000 x —  x 16 = 120000 u.m.
400

1.11. P R O B L E M A S  P R O P O S T O S

1.11.1. Sob re taxas equ iva len tes ou  p roporcionais (com  as 
resp ectivas resp ostas)

01 . A  taxa  m ensa l eq u iv a len te  à  taxa  d e 15%  a. s. é:

(a) 3,75%  a.m. (b) 5% a.m. (c) 2,5%  a.m.
(d) 1,25% a.m. (e) 1,5% a.m.

02. A  taxa m ensal proporcional à  taxa de 12% ao trim estre

é:

(a) 3% a.m. 

(d) 4%  a.m.
(b) 2% a.m. 

(e) 1% a.m.
(c) 4,5%  a.m.
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03. A  taxa  m en sa l p rop orcion al à  taxa  de 60%  a.a . é:

(a) 5%  a.m. (b) 6% a.m. (c) 4%  a.m.

(d) 5,5%  a.m. (e) 6,5%  a.m.

04. A  taxa  sem estra l p rop orcion al à  taxa  de 2,8%  a .m . é:

(a) 16,8% a. s. (b) 14% a. s. (c) a. s.
5

(d) 15,8% a.s (e) as letras “a ” e “c ” estão corretas

05. A  taxa  sem estra l eq u iva len te  à taxa  de 5 % ao  tr im es­

tre é:

(a) 18% a. s. (b) 9%  a. s. (c) 10% a. s.

(d) 15% a. s. (e) 7,5%  a. s.

06. A  taxa  sem estra l eq u iva len te  à  taxa  de 20%  a. m . é:

(a) 120% a. s. (b) 3,33%  a. s. (c) 6,67%  a. s.

(d) 10% a. s. (e) 148% a. s.

07. A  taxa  an u a l eq u iva len te  à taxa  de 34 ,5  % ao  trim estre  
é:

(a) 69%  a. a. (b) 103,5% a. a. (c) 138% a. a.
(d) 128% a. a. (e) 148% a a.

08. A  taxa  sem estra l p rop orcion al à  taxa  de 34 ,5  % ao  tr i­

m estre  é:

(a) 69%  a. s. (b) 96%  a. s.

(d) 51,75%  a .s  (e) 68% a. s.

(c) 32% ao bim estre
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09. A  taxa  b im estra l prop orcion al à taxa  de 34 ,5  % ao tr i­

m estre  é:

(a) 11,5% a. b. (ao bim estre) (b) 23%  a. b. (c) 32%  a. b. 

(d) 24%  a. b. (e) 12,5% a. b.

10. A  taxa m ensal equivalen te à taxa de 34,5 % ao trim estre

é:

( a ) ^ - % a .  m. (b) 11,5% a. m. (c) 11,50% a. m.

(d) As letras “b ” e “c ” estão corretas (e) ND R

1 .1 1 .2 .S o b r e  ju r o s  e m o n ta n te  (c o m  a s  r e s p e c t iv a s  
resp ostas)

11. O s ju ro s  de u m a a p licação  de 4 0 0000  u .m . à  taxa  de  
38%  a. a ., pelo  prazo  de 2an os, 5 m eses e 12 d ias, são:

(a) 272400 u.m. (b) 362400 u.m. (c) 372400 u.m . 

( d ) 472400 u.m . ( e ) 373400 u.m.

12. A  quantia  que deverem os aplicar durante 1 ano, 6 m eses 
e 24  d ias, à taxa  d e 42%  a. a ., para  o b term os 18.424 u .m . 
de ju ro s , é:

(a) 27940,55 u.m. (b) 27840,55 u.m. (c) 26940,55 u.m. 

(d) 27740,55 u.m  (e) 28000,00 u.m.



13. E m pregou-se durante 2 anos, 3  m eses e  20 dias, a quan  
tia  de  70000 u .m . A  taxa  m ensal dessa  ap licação , sabendo' 
se qu e aq u ela  qu an tia  ren deu  6294 ,17  u .m . d e  ju ro , foi:

1 4 .0  tem p o qu e d everem os ap licar  120000 u .m . à taxa  de 
32,95%  a. a . para  ob term os 62496 u .m . de ju ro s , é:

(a) 1 ano, 6 m eses e 29 dias

(b) 12 m eses, 1 sem estre e 29 dias

(c) 2 semestres, 2 trim estres e 29 dias

(d) As letras (a), (b) e estão corretas

(e) ND R

15. O  m on tan te  de u m a a p licação  de 2 50000  u .m ., à taxa  
de 2,5%  a. m ., d u ran te  3 an os, é:

(a) 465000 u.m . (b) 475500 u.m . (c) 565000

(d) 475000 u.m . (e) 575000 u.m.

16. O  p razo  qu e m ais se a p rox im a  de u m a ap licação  de  
50000  u .m ., à taxa  de 3%  a. m ., ren d erá  u m  m on tan te  de  
60000  u .m ., é:

(a) 3,9% a. m. (b) 4%  a.m.

(d) A s letras “a ” e “c ” estão corretas (e) ND R

(a) 6 m eses e 20 dias (b) 6,5 m eses 

(d) 6 m eses e 19 dias (e) 200 m eses

(c) 200 dias
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17. A  taxa  m en sa l qu e d everia  estar  ap licad a  a q u an tia  de

250 .000  u .m . para  qu e acu m u lasse  em  1 ano, 4  m eses e  18 
dias um  m on tan te  de 268 .675  u .m ., é:

(a) 5,4%  (b) 0,54%  (c) 0,054%

(d) 54% (e) As letras “a ” e “c  ” estão corretas

18. A  aplicação inicial que, à  taxa de 2,75 % a. m ., acum ulou  

em  2 anos, 3 m eses e 15 d ias um  m on tante de 307343 u .m .,

é:

(a) 298122 u.m. (b) 289122 u.m . (c) 289221 u.m.

(d) 289212 u.m . (e) N D R

19. U m  investidor tem  3/8  do seu  d in heiro  em p regad o  2%  
a. m . e o  restan te  a  9%  ao  tr im estre . S ab en d o  q u e  após  
u m  ano receb eu  151 .200  u .m . de ju ro s , o  seu  cap ita l é:

(a) 480000 u.m. (b) 408000 u.m . (c) 380000 u.m.

(d) 48 x 104 u.m . (e) As letras “a” e “d” estão corretas

1.11.3. P rob lem as d o  C on cu rso  d o  B a n co  d o  B rasil (com  
as resp ectivas resp ostas)

20. C erto  cap ital fo i ap licad o  na com pra de 144 m etros de  
fio s  p lásticos, ao  p reço  d e  C r$15 ,00  o  m etro .

E sse m ateria l foi ven d id o  nas segu in tes condições: 36%  a 
C r$14,00 o m etro e o  restante a  C r$20,00 o  m etro. C alcular  
p o r  q u an to  tem p o  ter ia  de fica r  a p lica d o  esse  m esm o  
cap ita l, à  taxa  de 12%  a. a., p ara  ren d er ju r o s  igu a is  ao  
lucro obtido naquela transação.
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(a) 2 anos, 6 m eses e 28 dias

(b) 1 ano, 6 m eses e 28 dias

(c) 1 ano, 4 bim estre e 28 dias

(d) 1 ano, 1 sem estre e 28 dias

(e) As letras (b) e (d) estão corretas

21. C erto  cap ita l, a crescid o  de ju r o s  de 6,5%  a. a. em  1 
a n o  e 4 m eses, im p orta  em  C r $ 7 .8 2 4 ,0 0 .0  cap ita l é:

(a) C r$7 .189,99 (b) C r$ 6 .199,99

(c) C r$7 .199,99 (d) Cr$7.200,00

(e) As letras “c  ” e “d ” estão corretas por aproxim ação

22. U m  cap ita l, com  os ju r o s  corresp on d en tes a  5 m eses, 
e lev a -se  a C r$ 7 4 8 ,2 5 . O m esm o ca p ita l, com  os ju r o s  
correspondentes a  8 m eses, eleva-se a C r $ 7 5 9 ,2 0 .0  capital 
é:

(a) C r$630,00 (b) C r$740,00 (c) Cr$729,00

(d) Cr$7,30 (e) Cr$730,00

23. D eterm in ar  o cap ita l e os ju ro s  cu ja  som a, n o  fim  de 5 
m eses, à  taxa  de 5,5%  a. a ., a tin g iu  C r$17676 ,00

(a) Cr$ 17.280,00 e C r$296,00

(b) Cr$ 16.280,00 e Cr$396,00

(c) Cr$ 16.280,00 e Cr$296,00

(d) C r$17.380,00 e Cr$396,00

(e) Cr$ 17.280,00 e Cr$396,00
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24. Q u al é o  cap ita l q u e, a crescid o  dos ju ro s  p rod u zid os  
em  270  d ias, à taxa  de 4,5%  a. a ., se e leva  a C r$45.071,50?

(a) Cr$ Cr$42.600,00 (b) Cr$43.600,00 (c)Cr$53.600,00

(d) Cr$4.360,00 (e) Cr$436,00

25. U m a pessoa  ap licou  C r$110.000,00 do segu in te  m odo: 

C r $ 6 8 .0 0 0 ,0 0  a  5%  a. a . e C r $ 4 2 .0 0 0 ,0 0  a u m a taxa  

d esco n h ecid a . S ab en d o-se  q u e , n o  fim  de m eio  an o , a 

p rim eira  im p ortân cia  tinha ren d id o  C r$125 ,00  a m ais do  

qu e a S egu n d a , p ergu n ta-se: a qu e taxa  esta  ú ltim a fo i 

aplicada?

(a) 6,5%  a.a. (b) 7,5%  a.a. (c) 75%  a.a.

(d) 0,75% a.a. (e) 7,05%  a.a.

26. A som a de u m  cap ita l com  os seu s ju ro s , ap licad o  

du ran te  110 d ias, à  taxa  de 7 % a .a ., é igual a C r$2.553 ,47 . 

D eterm in ar o valor d os ju ro s, con sid eran d o-se  o  ano  com  

360  d ias.

(a) C r$534,70 (b) 5.347,00 (c) Cr$534,7

(d) Cr$53,47 (e) C r$53,00

27. D eterm in ar  a que taxa  m en sa l esteve  ap lica d o  um  

cap ita l de  C r$48 .000 ,00  que, em  3 m eses e 20  d ias, rendeu  

C r$440,00  de ju ros.

(a) 250%  a.a. (b) 2,5%  ao trim estre (c) 0,25%  a.m. 

(d) 0,025%  a.m. (e) 25%  a.m.
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28. C erto  cap ita l, acrescid o  dos ju r o s  resu ltan tes de sua  
a p licação , d u ran te  8 m eses, e leva -se  a  C r$ 2 3 .100,00. O  
m esm o cap ita l acrescid o  d os ju ro s  resu ltan tes de  13 m e ­

ses de  a p licação , à  m esm a taxa , e leva -se  a  C r$23 .475 ,00 . 
C alcu lar  o  cap ita l e a  taxa.

(a) C r$22.500,00 e 40%  a.a. (b) Cr$32.500 e 4%  a.a.

(c) C r$22.500,00 e 4%  a.a. (d) Cr$22.500,00 e 0,4%  a.a. 

(e) C r$2.250-,00 e 0,4%  a.a.

2 9 . D e te r m in a r  em  q u a n to s  m e s e s  u m  c a p ita l  d e  

C r $ 3 2 .0 0 0 ,0 0  a p l ic a d o  à ta x a  d e  12%  a .a .  r e n d e  

C r$4.800 ,00  de ju ros.

(a )1 5 m eses  (b )1 5 0 d ia s  (c ) 1,5 m ês

(d) 14 m eses e 30 dias (e) As letras (a) e (d) estão corretas

30. D ois capitais de  C r$11.000,00 e C r$5.000 ,00  estiveram  
ap lica d o s d u ran te  3 an os. D eterm in a r  a que taxa  esteve  
a p lica d o  o seg u n d o  c a p ita l, sa b en d o  qu e o p r im e iro , 
ap lica d o  à taxa  d e 7%  a .a ., ren d eu  C r $ l .110,00 a m ais  
qu e o  segu n d o .

(b) 0,08 a.a. (c) 0,8 a.a.

(e) As letras (a) e (d) estão corretas

(a) 8% a.a. 

(d) 4%  a.s.



1.11.4. P rob lem as E xtra íd os d a  A postila  para  o C oncurso  
d o  B an co  d o  B rasil (com  as resp ectivas resp ostas)
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31. O  cap ita l d e  C z$60 ,000 ,00  á taxa  de 3 — % a.a . em  3 
anos, rendeu  ju ro s  de: 2

(a) C z$5.000,00 (b) Cz$ 1.800,00 (c) 8.400,00

(d) Cz$60.000,00 (e) C z$21.000,00

5
3 2 .0  cap ita l d e  C z$2 .100 .000  à taxa  de 6 —  %  a .a ., em  3 
an o s e 4  m eses, ren d e ju r o  de:

(a) C z$515.000,00 (b) Cz$505.000,00 (c) Cz$485.000,0

(d) C z$312.500,00 (e) Cz$320.000,00

3 3 .0  cap ita l de  C z$1 .800 .000 ,00 , à taxa  de 5%  a .a ., em  3 
an os, 8 m eses e 10 d ias, ren d e ju r o s  de:

(a) Cz$270.000,00 (b) Cz$282.500,00 (c) Cz$332.500,00

(d) C z$ 3 12.500,00 (e) C z$320.000,00

34. Q ue capital produz C z$295.000,00 de ju ros, em pregado

4
a 4  — % a.a  ., em  1 an o , 7  m eses e 20  d ias?

(a) C z$4 .125.000,00

(b) Cz$4.025.000,00

(c) C z$3.725.000,00

(d) C z$3.925.000,00

(e) Cz$3.750.000,00
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3
35. Q ual o  cap ita l qu e, a p lica d o  à taxa  de 1 — % a.m .,

4

ren d e C z$35 .700 ,00 , em  5 m eses e 20  d ias?

(a) Cz$365.000,00 (b) Cz$355.000,00 (c) Cz$360.000,00 
(d) Cz$375.000,00 (e) Cz$380.000,00

36. Q ue cap ita l d evo  co lo ca r  a 6%  a .a ., d u ra n te  4  m eses, 

para  ter os m esm os ju ro s produzidos por C z$500.000,00, à 

taxa  de 9%  a.a .?

(a) C z$750.000,00 (b) Cz$730.000,00 (c) C z$725.000,00 

(d) C z$780.000,00 (e) C z$745.000,00

37. A  que taxa fo i em pregado o capital de C z$ 1.200.000,00  

para, em  2 anos, 9 m eses e 18 dias, produzir C z$201.6000,00  

d eju ro s?

(a) 0 ,6% a.a. 

(d) 6% a.a.

(b) 5,8%  a.a. 

(e) 0,06%  a.a.

(c) 5,9%  a.a.

38. E m prestei C z$5 .500 .000 ,00  d u ran te  120 d ias, e receb i 

ju ro s  de C z$55 .000 ,00 . Q u al a taxa  m ensal ap licad a?

(a) — % a.m. 
2

(d) 2% a.m.

(b) 1% a.m.

(e) — % a.m. 
8

(c) — % a.m. 
4
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39. O cap ita l de C z $ 100.000 ,00  à taxa  d e 3%  a .a ., rende  
ju ro s de C z$12.000 ,00 . D eterm in ar o tem p o.

(a) 5a (ano) (b) 4 a e 8m (mês) (c) 5a e 2m

(d) 5a e 2m  (e) 4a

40. D u ran te  q u an to  tem p o esteve em p regad o  um  cap ita l 
q u e, co locad o  a 5%  a .a ., au m en tou  1/4 de seu  valor?

(a) 4 a (b) 5a (c) 3a e 8m

(d) 4a e 4 (e) 5a e 2m

41. A o  fim  de qu an to  tem p o  ficará  d u p licad o  um  cap ita l 
em p regad o  à taxa  de 10%  a.a .?

(a) 10a (b) 11a e 2m  (c) 12a

(d) la  (e) 13a

42. U m a pessoa d ep osita  C z$3.600 .000 ,00  num  ban co  que 
paga  4%  a .a . de  ju ro s , e recebe, ao  fim  de certo  tem p o, 
ju ro s iguais a 1/6 d o  capital. D urante qu an to  tem p o esteve  
esse d in h eiro  d ep ositad o?

(a) 5a (b) 3a e lOm (c) 4a e 2m

(d) 6a (e) 8a

4 3 .  C a lc u la r  o  m o n ta n te  p r o d u z id o  p e lo  c a p ita l  de  
C z$2 .500 .000 ,00 , em p regad o  à taxa  de 5 % a .a ., du ran te  
3 anos.

(a) C z$2.575.000,00

(c) C z$2.820.000,00

(e) Cz$2.900.00

(b) C z$2.625.000,00

(d) C z$2.875.000,00
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44. C alcu lar  o  m on tante de um  cap ita l de cz$7 .200 .000 ,00  
ap licad o  à taxa  de 0,5  % a .m ., no fim  de 6 m eses e 20 d ias.

(a) C z$7.400.000,0 (b) C z$7.440.000,00

(c) Cz$7.020.000,0 (d) Cz$7.240.000,00

(e) Cz$7.450.000,00

2
45. A ch a r  o cap ita l q u e, em p regad o  á  taxa  d e — % a.m .,

produ z, no fim  de 1 ano, 3 m eses e 5 d ias, um  m ontante de 

C z$15.910 .000 ,00 .

(a) Cz$ 15.900.000,00 (b) Cz$ 15.000.000,00

(c) Cz$ 15.800.000,00 (d) Cr$ 15.500.000,00

(e) Cz$ 15.200.000,00

46. U m a pessoa  d isp õe d e C z$3 .600 .000 ,00 . D ep osita  2/3  
d essa  q u an tia  em  um  B an co , q u e  lh e  p aga  5%  a.a. O  
restan te em p rega  a 1 % a.m . Q uan to  receberá  de ju ro s  no  
fim  de 7 m eses?

(a) Cz$ 145.000,00 (b) Cz$134.000,00

(c) Cz$ 149.000,00 (d) Cz$ 154.000,00

(e) Cz$ 114.000,00

47. P o r  q u an to  tem p o se d eve  em p reg a r  um  cap ita l para  
q u e, à  taxa  de 10%  a .a ., o  m on tan te  seja  igual ao  tr ip lo  
d esse  cap ita l?

(a) 18 anos

(d) 19 anos
(b) 15 anos

(e) 22 anos
(c) 20 anos
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48. U m a p essoa  em p regou  certo  cap ita l a 6%  a.a. d ep ois  
de um  ano e m eio  retirou  o capital e ju ro s e em pregou  tudo  
a 8%  a .a ., r etiran d o , n o  fim  de 2 anos e m eio , o  m on tan te  
de C z$2 .616.000,00. D eterm in ar o p rim eiro  capital.

(a) C z$2.000.000,00 (b) C z$ 2 .100.000,00

(c) C z$2.500.000,00 (d) C z$2.600.000,00 

(e) C z$2.350.000,00

49. D u ran te  q u an to  tem p o esteve em p reg a d o  o cap ita l de  
C z$456 .700 ,00 , que à taxa  de 8%  a .a ., tr ip licou  de valor?

(a) 2a e 8m  (b )2 1 a  (c) 15a

(d) 25a (e) 16a
t

50. D eterm in a r  0  m on tan te  p rod u zid o  p o r  determ in ad o  
cap ita l, q u e, à  taka de 14%  a.a ., n o  fim  d e 2 m eses e 10 
dias, ren de C z $ 154.900 ,00  d e ju ro s.

"•v

(a) Cz$204.900,00 (b) Cz$ 184.900,00 (c) Cz$ 154.900,00

(d) Cz$ 194.900,00 (e) Cz$ 104.900,00

5 1 . R eceb o  C z$1 .577 .000 ,00  de cap ita l e ju ro s , rela tivos à 
d eterm in ad a  qu an tia  qu e em preste i a 1 % a .m ., du ran te  5 
m eses e 4  d ias. Q ual a  q u an tia  em p restad a?

(a) Cz$ 1.500.000,0 

(c) Cz$ 1.507.000,00

(e) Cz$ 1.520.000,00

(b) Cz$ 1.557.000,00

(d) Cz$ 1.450.000,00
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52. A  que taxa anual se aplicou  a quantia  de C z$300.000,00  
p a ra  ao  fim  d e 80  d ias, se  e lev a r  a  C z$308 .000 ,00?

53. D eterm in a d o  ca p ita l, a p lica d o  à taxa  d e 5%  a .a ., 
d u ran te  3  an os, 8 m eses e 10 d ias, ren d eu  C z$332 .500 ,00  
de ju ros. C alcu lar o m ontante.

(e) C z$2.332.500,00

54. D eterm in ar os ju ro s p rod u zid os p or  certo  cap ital que, 

em p reg a d o  à taxa  de 3%  a .a ., du ra n te  4 an os, se e levou  a 

C z$560.000,00.

(a) Cz$ 160.000,00 (b)Cz$60.000,00 (c)Cz$ 10.000,00

(d) C z$30.000,00 (e) C z$90.000,00

55. A  que taxa m ensal um  capital produz, em  25 anos, ju ros 
igu a is ao  dob ro  de si m esm o?

(a) 8% a.a. 

(d) 12% a.a.
(b) 9%  a.a. 

(e) 5%  a.a.

(c) 11% a.a.

(a) C z$ 2 .100.000,00 

(c) Cz$ 1.832.500,00
(b) C z$2.232.500,00

(d) C z$2 .132.500,00

(a) 12% a.m. (b) 1,2% a.m.

. . 2  „

(e) — % a.m. 
3

(c) — % a.m.
4

(d) — % a.m. 
2



56. D eterm in ar  o cap ita l q u e, d ep ositad o  a  taxa  de 8%  

a.a., durante 5  anos, produziu  C z$280.000,00 de m ontante.

(a) C z$200.000,00 (b) C z$2.000.000,00

(c) C z$20.000,00 (d) Cz$ 180.000,00

(e) Cz$240.000,00

57. C alcu lar  os ju r o s  de C z$1 .500 ,00  à  taxa  de 2 %  a .m .

em  1 a n o  5 m eses e 10 d ias. 4

(a) Cz$30,00 (b) Cz$ 180,00 (c) C z $ l .100,00
(d) Cz$ 130,00 (e) C z$80,00

5 8 . C a lc u la r  o  te m p o  d u r a n te  o  q u a l o  c a p ita l  d e  
C z$2.400 ,00 , à  taxa de 6%  a .a ., ren deu  C z$28,00 de ju ro s.

(a) 2m  e lOd (b) 2a e 2m  (c) 22m

(d) 20d (e) 21d

59. A  qu e taxa  m en sa l o  cap ita l o  cap ita l de  C z$76 .800 ,00  
produz ju ro s m ensais de C z$511,99?

(a) 1 — % a.m. (b) 1  %  a.m. (c) — %  a.m.
3 8 3

(d) 2  %  a.m. (c) — % a.m.
5 8

60. Q ue capital a 2 %  m ensal produ z C z$1.080,00 de ju ro s

anuais? 4

(a) Cz$ 14.400,00 (b) C z$900,00 (c) Cz$ 12.000,00

(d) Cz$ 11.200,00 (e )C z$  11.000,00
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6 1 . A  q u e  ta x a  a n u a l se  d e v e  c o lo c a r  o c a p ita l  d e  
C z$50 .000 ,00  p ara  em  20  anos ele  se tr ip lique?

(a) 10% a.a. (b) 20% a.a. (c) 11% a.a.

(d) 5% a.a. (e) 2% a.a.

6 2 . C a lc u la r  o  te m p o  d u r a n te  o  q u a l o  c a p ita l  d e  
C z$ 2 .283 .500 ,00  co locad o  a ju r o s  de 8%  a .a . tr ip lica  de 
valor.

(a) la  (b) 11a (c) 25a
(d) 5a e 2 (e) 9a e lOm

2
63. A  qu e taxa , d u ran te  4 anos, um  capital p ode ren der — 
d e si m esm o?

(a) 5% a.a. (b) 8% a.a. (c) 11 % a.a.

(d) 10% a.a. (e) 3% a.a.

64. U m  capital aum en tado  de seus ju ro s  duran te 15 m eses 
se e levou  a C z$26 .400 ,00 . E sse m esm o cap ita l d im in u íd o  
d e  s e u s  j u r o s  d u r a n te  10 m e s e s , f ic o u  r e d u z id o  a 
C z$22.400 ,00 . D eterm in ar a taxa anual em pregada.

(a) 4%  a.a. (b) 8% a.a. (c) 11% a.a.

(d) 5% a.a. (e) 3% a.a.

65. C erta  p essoa  em p rega  m etad e de seu  cap ita l, du ran te  
2 an os, à  taxa  de 5 % a.a. e m etad e d u ran te  3  an os, à taxa  
d e  8%  a .a ., o b te n d o , a s s im , o  r e n d im e n to  to ta l de  
C z$204 .000 ,00 . Q ual o  seu  cap ita l?

(a) Cz$ 1.200.000,00

(b) Cz$800.000,00



(c) Cz$ 1.500.000,00

(d) C z$ l. 100.000,00

(e) Cz$ 1.000.000,00
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66. U m  cap ita l de  C z$1 .800 .000 ,00  ap lica d o  à taxa  de

3 1
— % a .m . em  2 — an os, ren de e ju ro s  de:

(a) Cz$ 144.000,00 (b) Cz$20.000,00 (c) Cz$250.000,00

(d) Cz$360.000,00 (e) 405.000,00

67. A  q u e  ta x a  m en sa l estev e  a p lica d o  u m  ca p ita l de 
C z$420 .000 ,00 , se em  480  d ias e le  ren d eu  C z$268 .800 ,00  
d eju ro s?

(a) 4%  (b) 119b (c) 22%

(d) 6% (e) —  %
12

68. E m  qu an to  tem p o u m  cap ita l em p reg a d o  a  — % a.m . 
ficará duplicado? 4

(a)
20
—  anos 
3

(b) 18 anos (c) 1 ano

(d) 80 m eses (e) As letras (a) e (d) estão corretas.



CAPÍTULO 2  -  DESCONTOS SIMPLES

Quando se faz um a aplicação de capital com  vencim ento 

predeterm inado, obtém -se um  com provante de aplicação que 

pode ser, por exemplo, um a nota promissória ou um a duplicata.

Caso o aplicador precise do dinheiro antes de vencer o prazo 

de aplicação, deve voltar à instituição captadora, transferir a 

posse do título e levantar o principal e os juros já  ganhos.

U m a outra situação diz respeito a um a em presa que faça um a 

venda a prazo, recebendo um a duplicata com  vencim ento 

determ inado. Se a em presas precisar do dinheiro para suas 

operações, pode ir a um  Banco e transferir a posse da duplicata, 

recebendo dinheiro em  troca.

As operações citadas são cham adas de “desconto” , e o ato de 

efetuá-las é chamado de “desconto de título” .

O desconto deve ser entendido com o a diferença entre o valor 

nominal de um  título (tam bém  cham ado de valor futuro, valor 

final, valor de face ou valor de resgate), e o seu valor atual 

(tam bém  cham ado de valor presente, valor descontado, valor 

líquido, valor creditado ou valor pago ao seu titular) na data da 

operação, ou seja D = N -  A, em  que D representa o valor do 

desconto, N  o seu valor nominal (valor assumido pelo titular na 

data do vencimento) e A  o valor atual (o valor creditado ou pago 

ao seu titular).

Os descontos simples classificam -se em: desconto racional ou 

“por dentro” e desconto comercial ou “por fora” .
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2.1. D E S C O N T O  R A C IO N A L  O U  “P O R  D E N T R O ”

O cálculo do desconto racional é feito pela fórm ula dos juros 

simples.

Seja: DR = desconto racional 

A  = valor atual 

i = taxa de desconto 

n = prazo antes do vencim ento

Com o em  juros simples, J = Pin, logo, D R = Ain.

Portanto, no desconto racional temos: J = D R e P =  A.

Exemplo de aplicação. Um  título de valor nominal de 8000 u.m. 

vai ser descontado 45 dias antes do seu vencim ento, à taxa de 

24%  a.a. Qual será o valor do desconto racional?

Resolução:

Com o na fórmula DR= Ain, não temos N (valor nominal), logo, 

teremos que desenvolver um a fórmula em  que apareça N.

Já que M  = P (1 + in), logo, N = A( 1 + in). Portanto, no desconto 

racional temos: M  = N e P = A. Tirando o valor de A  em  função 

de N, obtém:

1 + in
(D
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Substituindo a (1) em  D R= Ain. Encontra-se: 

N
D r  =

1 + in
in

D„ =
N in  

1 + in
(2)

Verificando os dados do exemplo, nota-se que a taxa e o tempo 

não estão na m esm a unidade. Teremos que converter os 45 dias 

para ano (Está implícito que o ano é comercial)

Dados: N = 8000 u.m.

n = 45 dias = ----- do ano
360

i = 24%  a.a. = 0,24

d r  = ?

8 0 0 0 x 0 ,2 4 * ^ -

Solução: D r  = ------------------^60 = 233 u.m.

l +  0 ,2 4 x —
360

2.2. V A LO R  A T U A L  R A C IO N A L

Assim como o cálculo do desconto racional é feito pela fórmula 

dos juros sim ples, o cálculo do valor atual racional tam bém  é 

feito pela fórmula do montante na capitalização simples.
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Seja:A R= valor atual racional 

N  = valor nominal 

i = taxa de desconto 

n = prazo antes do vencim ento 

M  = montante

Em  juros simples, temos: M  = P (1 + in), e no desconto simples 

temos: N  = A (1 + in). Tirando o valor de A, obtém-se:

A  =
N

1 + in

Exem plo de aplicação. Qual o valor atual racional de um  título 

de 8000 u.m. descontado 45 dias antes do vencimento à taxa de 

24%  a.a.?

Resolução:

Dados: N  = 8000 u.m.

45
n = 45 dias = ----- do ano

360

i = 24%  a.a. = 0,24

a r  = ?

Solução: A r  -
N 8000

l + in
l +  0,24x

4^ - 7 .7 6 7  u.m.

360

Se o valor atual racional de 7767 u.m. for aplicado por 45 dias 

à taxa de 24% a.a., qual o m ontante obtido?
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Dados: A R = 7767 u.m.

n = 45 dias = ------do ano
360

i = 24% a.a. = 0,24 

M  = ?

Solução: M = A R (1 + in) = 7767 (1 +0,24 x = 8000

u.m.

Conclusão. N o regim e de juros simples, o valor atual racional 

aplicado à m esm a taxa durante o m esm o prazo que o título foi 

descontado, obtém -se um  m ontante igual ao valor nominal do 

título. Portanto, no desconto racional, a taxa de desconto da 

operação coincide com  a taxa-de juros. De outra maneira pode- 

se dizer, que a taxa de desconto da operação é a taxa efetiva de 

juros.

Resolução:

45

2.3. D E S C O N T O  C O M E R C IA L  O U  “ P O R  F O R A ”

Foi visto no item  2.1., que o valor do desconto racional é dado 
por: D r  = Ain, ou seja, o produto do valor atual, da taxa de 

desconto e o do prazo. No caso do desconto com ercial (Dc), o 

seu valor é obtido pelo produto do valor nom inal (N), da taxa 

de desconto (i) e do prazo (n) antes do vencimento, ou seja: D c 
= N in

Exem plo de aplicação. Considerando os m esm o dados do 

exemplo do item  2.1., pergunta-se: qual o desconto comercial?
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Dados: N = 8000 u.m. 

n = 45 dias 

i = 24%  a.a. = 0,24

Solução: Dc = N in = 8000 x 0,24 x = 240 u.m.

2.4. V A LO R  A T U A L  C O M E R C IA L

Com o qualquer que seja o desconto, ele é obtido pela diferença 

entre o valor nominal do título e o seu valor atual, ou seja, D = N 

-  A, logo, o valor atual comercial (Ac) é dado por: A c = N  -  D c 
Já que Dc = Nin, então, substituindo o valor de Dc em  Ac = N  -  
Dc, obtém-se:

A c = N -  N in ou A c = N (1 -  in)

Exem plo de aplicação. C onsiderando os m esm os dados do 

exemplo do item 2.1., pergunta-se: qual o valor atual comercial?

Solução: Ar  = N  (1 -  in) =  8000 (1 -  0,24 x — ) =7760 
u.m. ^60

Se o valor atual comercial de 7760 u.m. for aplicado por 45 dias 

à taxa de juros de 24% a.a., qual o m ontante obtido?

Resolução:

Dados: A  = 7760 u.m.. c c 45
n = 45 dias =-----  do ano

360

i = 24%  a.a. = 0,24 
M  = ?

Resolução:
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Solução: : M  = Ac (1 + in) = 7760 (1 + 0,24 x ----- ) = 7993

u m  360

Conclusão. Em  juros simples, o valor atual comercial aplicado à 

mesma taxa e durante o mesmo prazo que o título foi descontado, 

não se obtém  um montante igual ao valor nominal do título, ou 

seja, 8.000 u.m . Portanto, no desconto com ercial a taxa de 

desconto da operação não coincide com  a taxa de juros. Então, 

é preciso que se faça a distinção, no desconto comercial, entre a 

taxa de desconto utilizada na operação, e a taxa im plícita (ou 

efetiva) que é cobrada de fato. É o que verem os a seguir.

2.5 . T A X A  E FE T IV A  (O U  IM P L ÍC IT A ) D E  JU R O S  N O  
D E SC O N T O  C O M E R C IA L

D iz-se que a taxa de juros é efetiva, no desconto com ercial, 

quando aplicada sobre o valor atual comercial gera no período 

considerado, um  montante igual ao valor nominal do título.

Exem plo de aplicação. No exem plo do item  2.4., qual deveria 

ser a taxa de desconto, a fim  de que o valor atual com ercial 

gerasse um  montante igual ao valor nominal do título?

Resolução:

Dados: Ac = 7760 u.m.

n = 45 dias = ^  do ano

M  = 8000 u.m. 360 
i = ?
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Solução: M = A C(1 + in) _

8000 = 7 .760(1  + —  i)
360

Tirando o valor de i, obtém-se: i = 24,74%

Logo, a taxa efetiva (ou implícita) da operação foi de 24,74%  

a.a.

U m a m aneira m ais prática de determ inar a taxa efetiva (ou 

implícita) na operação com  desconto comercial, é não levar em 

consideração o valor atual comercial.

Seja: iE= taxa efetiva

i = taxa de desconto 

D d = desconto racional 

D c = desconto com ercial 
N  = valor nominal

D .  = M «"
1 +  iEn

Dc = Nin

Com o os dois descontos devem  ser iguais, logo, D  = D .

N iEn
——  = N in

1 + iEn

Após fazer algumas simplificações, chega-se ao seguinte resultado:

1 -  iEn

Exemplo de aplicação. Considerando novamente o exemplo do 

item 2.2. em que:
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n = 45 dias = ----- do ano
360

i = 24% a.a. = 0,24

0,24 „ „ „ „ „
Temos: iE = -------------- ^ 5-  =  0,2474

1 - 0 ,2 4 jc—
360

ou

iE = 0,2474 x 100 = 24,74%  a.a.

Portanto, o resultado bate com  o encontrado anteriormente.

2 .6 . R E L A Ç Õ E S N O T Á V E IS E N T R E  O S D E SC O N T O S

2.6.1. Quociente

—  = 1 + in ou D c = D r  (1 + in)
Dr

2.6.2. Diferença

DC Dr  —

N j i n f  

1 + in

2.7. R E L A Ç Õ E S  N O T Á V E IS  E N T R E  O S V A L O R E S  
ATUAIS

2.7.1. Q uociente

—  = 1 ~  («O2 ou A [1 -  (ni)2] 
A r



2.7.2. D iferença

Ar  ~  A c =  D c -  Dr ou
Ar  A f,

N ( n i ) 2 

1 + ni

2.8 .E X R C ÍC IO S R E SO L V ID O S

01. U m a p essoa  vai a  u m  B an co  e d escon ta  um a nota  
p ro m issória  p ara  90 d ias, à taxa  de 38,4%  a .a . Sab en do- 
se qu e o  líq u ido  cred itado para a pessoa  fo i de  12700 u .m ., 
pergunta-se: qual o  valor da nota prom issória  nas seguintes 
hip óteses:

a) d escon to  racional

b) descon to  com ercial

Resolução:

90
Dados: n = 90 dias = -----  do ano

360

i = 38,4%  a.a. = 0384 
A r  = 12700 u.m.

N  = ?

a) Solução: a r  = 

12700 = —

N

1 + in 

N

1 +  0,384x
90

360

Tirando o valor de N, obtém -se: N = 13919,20u.m .



12700 = JV (l-0 ,3 8 4 x —
360

Tirando o valor de N, encontra-se: N  = 14048,67 u.m.

b) Solução: AC = N ( 1 -  in)

02. Q ual o  va lor  d o  d escon to  de um  títu lo  de 2000  u .m  
co m  v e n c im e n to  p a ra  90  d ia s , à ta x a  de 2 ,5%  a .m  
considerando:

a) descon to  racional

b) descon to  com ercial

Resolução:

Dados: N = 2000 u.m.

n = 90 dias = 3 m eses 

i = 2,5%  a.m.

d r  = ?

a) Solução: D R =
N in  

1 + in

2000x0,025x3 

1 + 0,025x3
139,53 u.m.

b) Solução: D c = Nin

Dc = 2000 x 0,025 x 3 = 150 u.m.



90

03. C alcu le  a  taxa  m en sa l de d escon to  u tilizad a  nu m a  
operação  de 120 d ias do vencim ento, cujo  va lor de resgate  
é d e  1 .0 0 0  u .m ., e c u jo  v a lo r  a tu a l é d e  8 8 0  u .m ., 
considerando:

a) descon to  racional

b) descon to  com ercial

Resolução:

Dados: N = 1000 u.m.

A = 880 u.m. 

n = 120 dias = 4 m eses 

i = ?

a) Solução: D  = N - A  = 1 0 0 0 -8 8 0  = 1 2 0 u.m.

Dr =
N in  

1 + in

120 =

1000x4/ 

1 + 4/

Tirando o valor de i, obtém -se: i = 0,034 ou i = 0,034 x 100 = 

3,4% a.m.

b) Solução: D c = Nin

120=  1000 x 4 i

Tirando o valor de i, encontra-se: i = 0,03 ou i = 0,03 x 100 =

3% a.m.
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04. U m a du p licata  no valor de 6800 u.m . é descon tada por  
u m  B an co , geran d o  um  créd ito  de 6000  u .m . na con ta  do  
clien te. S ab en d o-se  qu e a taxa  cob rad a  pelo  B an co  fo i de  
3%  a.a ., d e term in ar  o  prazo  de ven cim en to  da d u p licata , 
considerando:

a) d escon to  racional

b) d escon to  com ercial

Resolução:

Dados: N  = 6800 u.m.

A  = 6000 u.m. 

i = 3% a. m. = 0,03 

n = ?

a) Soluça©  R
N in  

1 + in

6800x0, 03/í 

1 +  0,03n

Tirando o valor de n, obtém-se: n = 4,44 meses ou n = 4 meses 

e 0,44 x 30 = 4 m eses e 13 dias.

b) Solução: D c = Nin

800 = 6800x0,03n

Tirando o valor de n, encontra-se: n = 3 ,9 2  m eses = 3 m eses e 

0,92 x 30 = 3 m eses e 28 dias.
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05. Calcular o  valor líquido creditado na conta de um  cliente, 
corresp ondente ao d escon to  de um a du p licata  no valor de 
34000 u .m ., com  prazo de vencim ento de 41 d ias, sabendo- 
se que o B an co  está  cob ran d o  n esse  op eração  u m a taxa  
de 4,7  % a .m ., considerando:

a) d escon to  “ por den tro”

b) d escon to  “p or fora”

Resolução:

Dados: N  = 34000 u.m.

i = 4,7%  a.m. = 0,047

41
n = 41 dias = —  do mês 

30

a r  = ?

a) Solução: AR
N

1 + ni

Ar  — '
34000

1 +  0,047*
41

30

= 31824 u.m.

b) Solução: Ac = N (1 -  in)

Ac = 3 4 0 0 0 (1 -0 ,0 4 7 * — ) = 31824 u.m. 
c 30
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0 6 .0  desconto de um a duplicata gerou um  crédito de 70190  
u.m . na contra de um a em presa. Sabendo-se que esse título  
tem  um  prazo  de v en cim en to  de 37 d ias e que o B an co  
cob ra  u m a taxa  de 5 % a .m . n essa  op eração , ca lcu lar  o 
va lor  da du p lica ta , nos segu in tes casos:

a) d escon to  racional

b) d escon to  com ercial

Resolução:

Dados: A D = 70190 u.m.

37
n = 37 dias = —  do mês 

30

i = 5% a.m .= 0,05 

N = ?

a) Solução: A R =
N

1 + in

70190 =
N

l +  0,05x
37

30

Tirando o valor de N , obtém -se: N  = 74541,78 u.m.

b) Solução: Ac = N( 1 -  in)

70190 = N(1 -  0,05 x — )
30

Tirando o valor de N, encontra-se: N  = 74829,42 u.m.
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07. U m  títu lo  de 5500  u .m . fo i d esco n ta d o  em  um  B an co  
qu e cob ra  2%  com o d esp esa  b an cária . S ab en d o-se  qu e o 
títu lo  fo i descon tado  3 m eses antes d o  vencim ento , e que a 
taxa  cob rad a  p elo  B an co  nas suas op erações de  d escon to  
é de 5%  a .m ., q u al o d escon to  ban cário?  Q u an to  recebeu  
o proprietário  do  títu lo , ou seja, o  va lor  atual bancário?

Resolução:

A despesa bancária de 2% é referida frequentemente como sendo 

as despesas adm inistrativas do Banco ou instituição que faz a 

operação. Esta taxa é geralm ente pré-fixada e incide sobre o 

valor nominal do título uma única vez no momento do desconto. 

Quando no desconto incide as despesas bancárias, o desconto 

é cham ado de D ESCO N TO  BA N CÁ RIO . A fórm ula para se 

calcular o desconto bancário é a m esm a do desconto comercial 

acrescida da despesa bancária, ou seja:

D b  =  D c + N db

D  = N in  + N d.B b

D b = N (in  + d h)

Onde: D B = desconto bancário 

db = despesa bancária

A fórmula do valor atual bancário é dada por:

A b = N - D b

A b = N  - N (in  + d h)

A b = M l  - (in + d h)]
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Dados: N = 5500 u.m. 

d,, = 2% = 0,02 
i = 5% a.m. 

n = 3 m eses

A b = ?

a) Solução: D B = N ( \  + d h)

D b = 5500 ( 0,05 x 3 + 0,02 ) = 935 u.m.

b) Solução: = 7V[1 - (in  + d h)]

A  B = 5500 - [ 1 - (0,05 x 3 + 0,02) ] = 4565u.m .

Solução Alternativa: A  = N -  D

A  B = 5 5 0 0 '’- 935 = 4565 u.m.
B

08. U m  títu lo  foi descon tad o  45 d ias an tes d o  ven cim en to . 
S ab en d o-se  qu e a relação  en tre  o  d esco n to  co m erc ia l e o 
racion al fo i de  1,03 u .m ., pergunta-se: q u al a  taxa  m ensal 
da operação?

Resoluão:

Dados: ^ = 1 , 0 3  u.m .
D*

n = 45 dias =
45

30
do m ês

i = ?



%

Dr
Solução:---- = 1 + in (Relação Notável)

D  n

1,03 = 1 + l,5 i

Tirando o valor de i, obtém-se: i = 0,02 ou i = 0,02 x 100 = 2% 

a.m.

09. U m  títu lo  fo i descon tad o  45 d ias antes do ven cim en to . 
S ab en d o-se  qu e a d iferen ça  en tre  o  d escon to  com ercia l e 
o  ra c io n a l fo i de  6 ,99  u .m ., e q u e  a taxa  co b ra d a  na  
o p eração  foi de 2%  a .m ., qual o  va lor  nom inal d o  títu lo?

Resolução:

Dados: D c -  D R = 6,99 u.m.

45
n = 45 dias = —  do mês 

30

i =  2% a.m. = 0,02 

N = ?

N ( in )2
Solução: D c -  D R = ----------(Relação Notável)

1 + in

6,99
A^(0,02jc - 5 )

30

1 + 0,02.x
45

30

2

Tirando o valor de N, encontra-se: N = 8000 u.m. (aprox.)
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10. U m  títu lo  fo i descon tado  45 d ias antes do vencim ento . 
S ab en d o-se  que o va lor  a tu al com ercia l fo i de  7760  u .m  e 
qu e a taxa  cob rad a  na o p eração  fo i de  2%  a .m ., q u a l o 
valor atual racional?

Resolução:

45
Dados: n = 45 dias = —  do m es 

30

i = 2% a.m. = 0,02 

Ac = 7760 u.m.

a r  = ?

Solução: A c = A R[ 1 -  (ni)2] (Relação Notável)

7760= A J 1 -  (0,02 x —  )2]
R 30

Tirando o Valor de AR, obtém-se: A R = 7767 u.m. (aprox.)

11. U m  títu lo  fo i d escon tad o  45 d ias an tes do ven cim en to . 
S ab en d o-se  que a d iferen ça  en tre  o  va lor  a tu a l racion al e 
o va lor  atu a l com ercia l fo i de 6 ,99  u .m ., e a taxa  cob rad a  
na operação foi de 2%  a. m ., qual o  valor nom inal do título?

Resolução:

Dados: A R -  A c = 6,99 u.m.

i = 2% a.m. = 0,02

45
n = 45 dias = —  do m ês

N = ?
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Solução :Ar  -  Aç
N ( n i ) 2 

1 + ni
(Relação Notável)

6,99
N ( 0 ,0 2 x — )

30

1 + 0,02jc
45

30

2

Tirando o valor de N, encontra-se: N  = 8000 u.m. (aprox.)

12. Um  título após ser descontado, resultou o seguinte: Ac = 

7760  u.m. e D -D  = 6 ,9 9  u.m. Qual o valor racional do 

título? c R

Resolução:

A R - A c = D c - CR (Relação Notável) 

Ar = (Dc ' Dr ) +A
A R= 6 ,9 9 -7 7 6 0  c 

A R = 7767 u.m . (aprox.)

2.9 .E X E R C ÍC IO S PR O P O ST O S

2.9.1. Sobre descon to  racional e valor atual racional (C om  
as resp ectivas resp ostas)

69. D eterm in ar  o  d escon to  racional so fr id o  p or  um a nota  
prom issória  de 1000 u.m . à  taxa de 8%  a.m ., 3 m eses antes 
d o  vencim ento.

(a) 183,5 u.m. 

(d) 193,5 u.m.

(b) 293,5 u.m. 

(e) 1935 u.m.

(c) 19,35 u.m.
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70. A  qu e taxa  an u al, um a d u p lica ta  de 3000  u .m ., em  6 
m eses prod u z 600 u .m . de descon to?

(a) 0,5%  (b) 5% (c) 50%

(d) 0,05%  (e) 500%

71. E m  qu e p razo  (ap rox im ad o) u m  títu lo  de 2500  u .m . 
d esco n ta d o  à taxa  de 6%  a.m . dá 600 u .m . d e  descon to?

(a) 6m  (b) 6m  e 7d (c) 7m

(d) 5m  e 8d (e) 7m  e 7d

72. E ncontrar o  valor nom inal de um  título que, descontado  
à taxa de 4%  a.m ., 3 m eses e m eio  antes do seu  vencim ento, 
teve u m  d escon to  d e 2 8000  u .m .

(a) 328.000  u.m. (b) 238000 u.m. (c) 22800 u.m.

(d) 2280 u.m. (e) 228000 u.m

7 3 . U m  títu lo  co m  v e n c im e n to  em  15 d e  a g o s to , fo i 
descon tado em  13 de ju n h o  precedente, a  u m a taxa de 6%  
a .m . Se o  va lor  n om in a l do títu lo  era  d e 3600  u .m ., qual 
ficou  sen d o  o seu  va lor  atual?

(a) 3202,85 u.m . (b) 32028,47 u.m. (c) 320,28 u.m. 

(d) 32,03 u.m. (e) 320,29 u.m.

74. U m  títu lo  no va lor  de 1800 u .m ., ficou  red u zid o  a  1200  
u.m . quando descon tado  3 m eses antes de seu  vencim ento. 
Q ual fo i a  ta x a  m en sa l de descon to?

(a) 166% 

(d) 17,66%

(b) 16%

(e) 16,66%

(c )  1 ,6 6 %
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75. A  que taxa anual um a nota prom issória de 420 u.m ., em  
um  m ês e m eio , prod u z 5,25 u .m . de  descon to?

(a) 10,22% (b) 101,2% (c) 11,12%

(d) 1,012% (e) 101,02%

76. D eterm in ar  o d escon to  so fr id o  p or u m  títu lo  de 2400  
u .m ., à ta x a  d e  4 ,5 %  a .m .,  6 m e s e s  a n te s  d e  s e u  
vencim ento.

(a) 51,23 u.m. (b) 51023 u.m . (c) 510,23 u.m.

(d) 512,23 u.m . (e) 511,23 u.m.

77. D eterm inar o valor nom inal de um  título que descontado  
3 m eses e 10 d ias an tes de  seu  ven cim en to , à taxa  d e 10%  
a .m . produziu  o  d escon to  de 400  u .m .

(a)16000u .m . (b )1 6 0 u .m . (c )2 6 0 0 u .m .
(d) 1700 u.m. (e) 1600 u.m.

78 . U m a  le tr a  d e  c â m b io  p a g á v e l em  19 de a g o s to , 
d e s c o n ta d a  à ta x a  d e  12%  a .m . n o  d ia  3 d e  m a io  
precedente, produziu  20726 u.m . de líquido. Q ual é o valor  
nom inal d essa  letra?

(a) 29513 u.m. (b) 22513,82 u.m . (c) 2951,38 u.m. 
(d) 295,13 u.m. (e) ND R

79. D eterm inar o desconto sofrido por um a letra de câm bio  
d e 1 0 0 0  u .m ., à  ta x a  de 3%  a .m ., 6 m eses  a n te s  d o  
vencim ento.

(a) 162,54 u.m. 

(d) 252,54 u.m.

(b) 152,54 

(e) 152,94 u.m.

(c) 15254 u.m.



80. U m  títu lo  n o v a lo r  de 900  u .m . fo i descon tad o  20  d ias  
an tes do ven cim en to . Se o  d escon to  fo i de 100 u .m ., qual 
fo i a taxa  m en sa l u sad a  na op eração?
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(a) 1,875% 

(d) 17,75%

(b) 187,5% 

(e) 18,75%

(c) 18,95%

81. D eterm in a r  o líq u id o  p rod u zid o  p or  u m  títu lo  que, 
d escon tad o  60  d ias an tes  do seu  ven cim en to , à taxa  de  
9%  a.m ., p rodu ziu  140 u .m . de desconto .

82. U m a p essoa  vai a  um  B a n co  e d escon to  um a nota  
p rom i8ssória , 85 d ias an tes d o  seu  v en cim en to , à taxa  de 
6%  a.m . S ab en d o-se  qu e o líq u id o  para  a pessoa  fo i de 
1992 u .m ., qual era o va lor  da nota  prom issória?

(a) 13907,65 u.m. (b) 23306,40 u.m . (c) 13709,00 u.m.

(d) 1390,76 u.m. (e) 13079,00 u.m.

83. C a lcu lar  o  d esco n to  de u m a letra  d e  câ m b io  com  
v en cim en to  p ara  d a q u i a 8 an os, no va lor  de 1000 u .m ., à 
taxa  anu al de  20% .

(a) 777,78 u.m. 

(d) 7777 u.m.

(b) 77,78 u.m. (c) 777 u.m.

(e) 778,78 u.m.

(a) 61538 u.m. 

(d) 615 u.m.
(b) 6153,8 u.m. 

(e) 61,54 u.m.

(c) 615,38 u.m.
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84. C a lcu la r  a taxa  m en sa l de  d esco n to  d e  u m a nota  
p ro m issória  de 180000 u .m ., resgatad a  3 m eses antes do  
seu  ven cim en to  por 155700 u .m .

(a) 5,2%  (b) 0,52%  (c) 52% a.m.

(d) 5,20%  (e) As letras “a ” e “d ” estão corretas

85. C alcu lar o  descon to  de um a du p licata  de 60000 u .m ., à 
ta x a  d e  3 ,8%  a .m ., r e sg a ta d a  2 m e ses  a n te s  d o  seu  
vencim ento.

(a) 5237,92 u.m . (b) 4327,92 u.m. (c) 4237,92 u.m. 

(d) 4723,92 u.m . (e) 6237,92 u.m.

86. U m  títu lo  de 581395,35  u .m . fo i resgatad o antes d o  seu  
vencim ento por 500000 u.m . Calcular o  tem po (aproxim ado) 
de antecipação do resgate., sabendo que a taxa de desconto  
fo i de  42%  a.a.

(a) 4m  e 17d (b) 3m  e 19d (c) 4m  e 19d

(d) 139d (e) As letras “c ” e “d ” estão corretas

87. C alcu lar o  valor nom inal de um  títu lo com  vencim ento  
paras 5 m eses e 25 d ias. O d escon to , á taxa  de 4,8%  a .m ., 
fo i de 9843 ,75  u .m .

(a) 450 u.m. (b) 4500 u.m. (c) 4,50 u.m.

(d) 45000 u.m. (e) 54000 u.m.

88. Q u a n to  v a le , h o je , um  títu lo  de 140000  u .m . cu jo  
ven cim en to  dar-se-á  dentro  de 4 m eses e 18 d ias, se a taxa  
de d escon to  é de 57 % a.a.



(a) 14895,36 u.m. (b) 214985,36  u.m. (c)141895,36u.m  

(d) 15895,36 u.m . (e) 114895,36 u.m.
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89. C alcu lar  a  taxa  de d escon to  a b atid a  de u m  títu lo  cu jo  
valor atual é igual a 4/5 do seu valor nom inal. A  antecipação  
d o  seu  ven cim en to  fo i de 5 m eses.

2 .9 .2 . S ob re  d escon to  co m ercia l e va lo r  a tu a l com ercia l 
(C om  as resp ectivas resp ostas)

9 0 . D e te r m in a r  o  d e s c o n to  s o fr id o  p o r  u m a  n o ta  
prom issória  de 1000 u .m . à  taxa de 8%  a .m ., 3  m eses antes 
d o  vencim ento.

(a) 24 u.m . (b) 240 u.m . (c) 2.400 u.m.

(d)340u.m . (e) 204 u.m.

91. A  q u e  taxa  an u al, u m a d u p lica ta  de 3000  u .m ., em  6 
m eses prod u z 600  u .m . de  d escon to?

(a) 0,4%  (b) 4%  (c) 40%

(d) 0,40%  (e) ND R

92. E m  qu e p ra zo  (ap rox im ad o) u m  títu lo  d e 2500  u .m . 
d esco n ta d o  à  taxa  de 6%  a .m . dá 600  u .m . de  descon to?

(a) 0,5%  a.m. 

(d)5%  a.m.

(b) 50%  a. m. 

(e) 5% a.s.

(c) 0,05%  a.m.

(b) 4m (c) 120d

(e) As letras (b) e (c) estão corretas

(a) 4a

(d) 2 bimestres
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93. E ncontrar o  valor nom inal de um  título que, descontado  
à taxa de 4%  a.m ., 3 m eses e m eio  antes do seu  vencim ento, 
teve  um  d escon to  de 2 8000  u.m .

(a) 200000 u.m . (b) 20000 u.m. (c) 2000 u.m.

(d) 2 x 105 u.m. (e) As letras (a) e (d) estão corretas

9 4 . U m  títu lo  co m  v e n c im e n to  em  15 d e  a g o s to , fo i 
descon tado  em  13 de ju n h o  p recedente, a um a taxa  de 6%  
a .m . Se o  va lor  n om in a l d o  títu lo  era  de 3600  u .m ., qual 
ficou  sen d o  o  seu  v a lor  atu al?

(a) 3153,60 u.m. (b) 31536,00 u.m. (c) 31356,00 u.m

(d) 315,36 u.m . (e) 3135,60 u.m.

95 . U m  títu lo  no va lor  de 1800 u .m ., ficou  red u zid o  a 1200  
u .m . quando descon tado 3 m eses antes de seu  vencim ento. 
Q u al fo i a taxa  m ensa l de d escon to?

(a) 1, 11% (b) 11, 1% (c) 10, 11%

(d) 0 , 11% (e) 11, 11%

96. A  qu e taxa  an u al u m a n ota  p rom issória  de 4 2 0  u .m ., 
em  um  m ês e m eio , prod u z 5 ,25  u .m . de descon to?

(a) 10% (b) 101,2% (c) 0 ,10%

(d) 100 (e) 0 ,01%

97. D eterm in a r  o descon to  so fr id o  p or um  títu lo  d e 2 .400  
u .m .,  à  ta x a  d e  4 ,5 %  a .m .,  6 m e s e s  a n t e s  d e  s e u  
vencim ento.

(a) 65° u.m (b) 648 u.m . (c) 684 u.m.
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(d) 64,80 u.m. (e) 6,48 u.m.

98. D eterm inar o valor nom inal de um  título que descontado 
3 m eses e 10 d ias an tes d e  seu  v en cim en to , à  taxa  de 10%  
a.m . produziu  o descon to  de 400  u .m .

9 9 . U m a  le tr a  d e  c â m b io  p a g á v e l em  19 d e  a g o s to , 
d e s c o n ta d a  à ta x a  d e  12%  a .m . n o  d ia  3 d e  m a io  
precedente, produziu 20726 u .m . de líquido. Q ual é o  va lor  
n om inal d essa  letra?

(a) 36489,44 u.m. (b) 26489,44 u.m. (c)35982,64u.m. 

(d) 25489,44 u.m. (e) 36849,44 u.m.

100. D eterm inar o desconto sofrido por um a letra de câm bio  
d e  1 .0 0 0  u .m ., à ta x a  d e  3%  a .m .,  6 m e s e s  a n te s  
vencim ento.

(a) 18 u.m . (b) 1800 u.m. (c) 1,80 u.m .

(d) 280 u.m. (e) 180 u.m.

101. U m  títu lo  no va lor  de 900  u .m . foi d escon tad o  20  d ias  
antes d o  ven cim en to . Se o  d esco n to  fo i d e  100 u .m ., qual 
fo i a  taxa  m ensal u sad a  na op eração?

(a) 1,20 u.m. 

(d) 1200 u.m.

(b) 12 u.m.

(e) 12000 u.m.

(c) 120 u.m.

(a) 17,66%

(d) 16,6%

(b) 17%

(e) 16,66%

(c) 6,16%
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102. D eterm in ar  o  líq u ido  p rod u zid o  p or um  títu lo  qu e, 
d escon tad o  60  d ias an tes d o  seu  ven cim en to , à taxa  de 
9%  a.m ., p rodu ziu  140 u .m . de  desconto .

(a) 63,7 u.m. (b) 63,77 u.m . (c) 63,78 u.m.

(d) 637,7 u.m. (e) 637,77 u.m.

103. U m a p essoa  vai a  um  B an co  e d escon ta  u m a nota  
p rom issória , 85 d ias an tes d o  seu  v en cim en to , à  taxa  de 
6%  a .m . S ab en d o-se  que o líq u id o  p ara  a p essoa  fo i de  
1992 u .m ., qu al era  o va lor  d a  nota  p rom issória?

(a) 2,40 u.m. (b) 24 u.m. (c) 240 u.m.

(d) 24000u.m  (e) 2400 u.m.

104. C alcu lar  o  d escon to  de u m a letra  de câm b io  com  
v en cim en to  para  d aq u i a  8 an os, no va lor  de 1000  u .m ., à 
taxa  a nu al de  20% .

(a) 1600 u.m.

(b) 160 u.m.

(c) 16 u.m.

(d) o desconto foi maior que o valor nominal

(e) As letras (a) e (d) estão corretas

105. C alcu lar  a taxa  m en sa l de  d escon to  d e u m a nota  
p ro m issória  de 180000 u .m ., resgatad a  3 m eses an tes do  
seu  ven cim en to  por 155700 u .m .

(a) 4,05%

(d) 0,45%

(b) 3,5% 

(e) 45%

(c) 4,5%  a.m.
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106. C alcu lar o  d escon to  de um a du p licata  de 60000 u .m ., 
à ta x a  de 3,8%  a .m ., resg a ta d a  2 m eses  an tes d o  seu  
vencim ento.

(a) 560 u.m. (b) 456 u.m . (c) 4560 u.m.

(d) 45,60 u.m. (e) 4,56 u.m.

107. U m  títu lo  d e 581395 ,35  u .m . fo i resga tad o  antes do  
seu  v e n c im e n to  p o r  5 0 0 0 0 0  u .m . C a lc u la r  o  te m p o  
(ap rox im ad o) d e an tec ip ação  d o  resgate ., sa b en d o  que a 
taxa  de d escon to  fo i de 42%  a.a.

(a) 4a (b) 4m  (c) 2 bim estres (d) 4 semestres 

(e) As letras (b) e (c) estão corretas

108. C alcular o  valor nom inal de um  título com  vencim ento  
p aras 5 m eses e 25  d ias. O  descon to , á  taxa  de 4,8%  a .m ., 
fo i de 9 .843 ,75  u.m .

(a) 45156,25 u.m. (b) 25156,25 u.m. (c) 34156,25 u.m. 

(d) 35156,25 u.m. (e) 36156,25 u.m.

109. Q u an to  va le , h o je , um  títu lo  d e 140000 u .m . cujo  
ven cim en to  d ar-se-á  d en tro  de 4 m eses e 18 d ias, se a taxa  
de d escon to  é de 57  % a.a.

(a) 3590 u.m. 

(d) 359 u.m.

(b) 30590 u.m. 

(e) ND R

(c) 305090 u.m.
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110. C alcu lar  a  taxa  de d escon to  abatida  de u m  títu lo  cujo  
valor atual é igual a 4/5 do seu  valor nom inal. A  antecipação  
d o seu  v en cim en to  fo i de 5 m eses.

(a) 4%  a.s.

(d) 4% ao bimestre

(b) 4%  a. m. 

(e) 0,04%  a.m.

(c) 0,4%  a.m.
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CAPÍTULO 3 -  EQUIVALÊNCIA DE CAPITAIS

Quando não é possível resgatar um  ou mais títulos na data do 

vencimento, por um  motivo ou outro, é freqüente, no comércio, 

a substituição de um  título por outro, um  título por vários ou 

vários títulos por um, com  datas diferentes.

3.1. D E F IN IÇ Õ E S

3.1.1. Data focal

É uma data prefixada na qual se verifica a equivalência financeira. 

Em  outras palavras, é a data que é considerada com o base de 

comparação dos valores referidos a diferentes datas. É também 

cham ada data de avaliação ou data de referência.

3.1.2. Equação de valor

E um a equação que perm ite que sejam  igualados capitais 

diferentes, referidos a datas diferentes, em uma mesma data focal. 

Em  outras palavras, é uma equação na qual, em uma determinada 

data focal, iguala-se a soma dos valores atuais e/ou montante da 

dívida com  a som a dos valores atuais e/ou m ontantes do 
pagamento.

3.1.3. Capitais equivalentes

Dois ou mais capitais são equivalentes, quando descontados (pelo 

critério do desconto racional ou comercial) para uma determinada 

data focal à m esm a taxa (de desconto ou de juro), produzem  

valores iguais. Em  problemas de equivalência de capitais deve- 

se especificar o tipo de desconto e a data focal, pois o resultado 

da operação  de desconto  em  ju ro s  sim ples, depende da
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m odalidade adotada. Portanto, quando não se está claro o tipo 

de desconto nem  a data focal, o leitor deve estar atento para as 

seguintes observações:

a) taxa de desconto, caracteriza o desconto C O M E R E C IA L ;

b) taxa de juro, caracteriza o desconto R A C IO N A L ;

c) om issão da data focal, significa data Z E R O  ou  O R IG E M .

.  2 . E Q U IV A L Ê N C IA  D E  C A P IT A IS  U S A N D O  O  

C R IT É R IO  D E  D E S C O N T O  R A C IO N A L

Nos problem as de equivalência de capitais usando o critério do 

desconto racional ou “por dentro” , a equação de valor será 

constituída pelas fórmulas do desconto racional, ou seja:

A r = - ^ ~  e N  = A R( l+ i n )

Exem plo 1. U m a em presa deve dois títulos: um  de 500 u.m. e 

outro de 1000 u.m., vencíveis, respectivamente, dentro de 2 e 3 

m eses. Sentindo-se em  dificuldades e não podendo efetuar o 

pagam ento, pede ao credor a substituição dos dois títulos por 

um  único pagam ento dentro de 4 m eses. Sendo de 2% a.m. a 

taxa de juros, qual será o valor do único pagam ento?

Resolução:

Taxa de juros caracteriza o desconto RACIONAL, e a omissão 

da data focal, significa a data ZERO.

Com o a com paração é na data 0 (zero), logo, terem os que 

calcular os valores atuais de 500 u.m ., de 1000 u.m. e de X

. m., naquela data. Já que a taxa e o tem po estão expressos na 

m esm a unidade (mês), então, podemos escrever:
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Valor atual da prim eira dívida: = 

n = 2 -  0 = 2

Valor atual da segunda dívida: A R = 

n  =  3 -  0  =  3

N 500

1 + in 1 +  0,02x2

N 1000

1 + in 1 + 0,02x3

Valor atual do título único: A R =
N

1 + in  1 +  0,02x4

n =  4 -  0  =  4

Com o a equação de valor corresponde à igualdade entre os 

valores atuais (do que se deve e a maneira como se deseja pagar) 

na data focal, logo:

Equação de valor: valor (es) atual (is) do (s) pagam ento (s) = 

valor (es) atual (is) da (s) dívida (s).

X  _  500 1000

1 + 0,02x4 “  1 +  0,02x2 1 +  0,02x3

Tirando o valor de X, obtém -se: X =  1538,10

Resposta. O valor do pagamento único do título será de 1538,10
u.m.
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Exem plo 2. Suponha que no exem plo 1, a data focal fosse a 

data 3, qual seria, agora, o valor do título único?

Resolução:

Com o a data focal é a data 3, logo, terem os que lev a r  a dívida 

de 500 u.m. para a data 3, e tra z e r  o pagamento de X  u.m. para 

a data 3. Com o a dívida de 1000 u.m. está na data focal 3, logo, 

ela perm anecerá na data 3. Nos problem as de equivalência de 

capitais com  desconto racional, usa-se as seguintes fórmulas:

A r  —
N

1 + in
ou

X

1 + in

N  = A R(l + in ) ou X  =  Afl(l +  m)

L E V A R  a dívida de 500 u.m. da data 2 para a data 3: (n = 3 -  

2 = 1). Portanto, N =  500 (1 + 0.02 x 1)

T R A Z E R  o pagam ento de X u.m . da data 4 para a data 3: (n

, X
= 4 - 3  = 1). Portanto, A R = --------------

1 + 0,02x1

A equação de valor é: valor do(s) pagam ento(s) = valor da(s) 

dívida(s):

----- -------- = 500(1  + 0 ,0 2  x 1 )+  1000
1+0,02x1

Tirando o valor de X, obtém -se: X = 1540,20

Resposta. O valor do pagam ento único, agora, é de 1540,20

u.m.
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Conclusão. Caso se escolha a data focal zero, o pagam ento 

único é de 1538,10 u.m. E  caso se escolha a data focal 3, o 

pagam ento único é de 1540,20  u.m . Portanto, o resultado de 

um a equação de valor, em  juros simples, depende da data focal 

escolhida. Já que existe essa distorção, então, o devedor e o 

credor devem  concordar qual a data focal para com paração da 

equivalência financeira. No regime de juros compostos isso não 

acontece, ou seja, se dois ou mais capitais são equivalentes em 

determ inada data focal, para determ inada taxa de juros, esses 

mesmos capitais serão equivalentes em  qualquer outra data focal, 

considerando a m esm a taxa.

3 .3 . E Q U IV A L Ê N C IA  D E  C A P IT A IS  U S A N D O  O  
C R IT É R IO  D E  D E SC O N T O  C O M E R C IA L

O m esm o raciocínio que se usou para resolver problem as de 

equivalência de capitais com  o critério de desconto racional, é o 

m esm o que se usa para resolver problem as de equivalência de 

capitais usando o critério de desconto comercial. O que m uda é 

a equação de valor, que agora será constituída pelas fórm ulas 

do desconto comercial, ou seja:

Ac = N ( \ - i n )  e N  = - ^ ~
1 — in

Exem plo de aplicação. Resolva o exem plo 1 usando o critério 
de desconto comercial.

Resolução:

Valor atual da prim eira dívida: A c = N ( \ -  in) = A c = 500(1- 
0,02 x 2)
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Valor atual da Segunda dívida: Ac = N (  1 - in) = A c = 1000 (1 - 

0,02 x 3)

Valor atual do pagam ento único: A c = N ( l -  in) = A c = X (l-  

0,02 x 4)

A equação de valor é a seguinte:

X (l-  0,02 x 4) = 500(1- 0,02 x 2) + 1000 (1- 0,02 x 3)

Tirando o valor de X, encontra-se: X  = 1543,48

Resposta. O valor do pagam ento único é de 1543,48 u.m.

Suponha que no exem plo de aplicação, anterior, a data focal 

fosse a data 3, qual será, agora, o valor do pagam ento único?

L E V A R  a dívida de 500 u.m. para a data 3: N  = — —
1- 0,02x1

T R A Z E R  o pagam ento de X u.m. para a data 3: X (l-  0,02 x

D

A equação de valor é a seguinte:

X  (1 -0 ,0 2 x 1 ) =
500

1- 0,02x1
+ 1000

Tirando o valor de X, obtém -se: X  = 1541,02

Resposta. O valor do pagam ento único é de 1541,02 u.m.
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EM  TEM PO  -  T R A Z E R  para a data focal (descapitalizar), 

significa que a(s) dívida(s) ou o(s) pagamento(s) está (ão) à direita 

da data focal. E LEV A R  para a data focal (capitalizar), significa 

que aquele (s) valor (es) está (ão) à esquerda da data focal.

3.4. E X E R C ÍC IO S R E SO L V ID O S

01. C erto com erciante propõe a substitu ição de 15000 u .m . 
e 20000  u .m ., ven cíveis resp ectivam en te  em  60 e 120 d ias, 
p o r  d u as ou tras de 2 0 0 0 0  u .m . e 16463,40 u .m ., co m  os  
p razos de 90  e 180 d ias. Q u al a  taxa  de d escon to  “ p or  
fora” proposta  pelo  com erciante?

Resolução:

A equação de valor é a seguinte:

20000 (1 -  3i) +  16463,40 (1 -  6i) = 15000 (1 -  2i) +  20000 

(1 - 4 i )

Tirando o valor de i, obtém-se: i = 0,03 ou i = 0,03 x 100 = 3% 

a.m.

02. (B an co  C entra l). D evo  u m  títu lo  d e va lor  n om in a l de  
3600  u .m . daq u i a 2  m eses. Q u ero  su b stitu í-lo , hoje, p or  
um  outro  títu lo , com  vencim ento  para  daq ui a  u m  m ês. Se  
o d escon to  u tilizad o  é sim p les com ercia l e a  taxa  é de  40%  
a .m ., q u a l d eve ser  o  va lo r  n om in a l desse  títu lo?

Resolução:

A  equação de valor é a seguinte:
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X (1 -  0 ,40 x 1) = 3600 (1 -  0,40 x 2)

Tirando o valor de X, obtém-se: X = 1200 

Resposta. O valor nominal do título de ser de 1200 u.m.

03. (B anco C entral) U m  títu lo  de valor nom inal 3600 u.m ., 
com  v en cim en to  para  d aq u i a  d o is  m eses, fo i su b stitu íd o  
hoje  p or u m  ou tro , d e  va lor  n om in al 4725  u .m . Se foi 
utilizado taxa de 30%  a.m . e o  descon to  é sim ples racional, 
qual era o prazo  d o  ven cim en to  d o  segu n d o  títu lo?

Resolução:

3600(1 + 0,30n) = 4725 (1 + 0,30 x 2)

Tirando o valor de n, obtém -se: n = 3,67 m eses = 3 m eses e 

0,67 x 30 = 3 m eses e 20 dias.

04. D entro  de qu atro  d ias d everá  ven cer um  títu lo  de 1470  
u.m . a fim  d e que seja equivalen te a um  outro de 1410 u.m . 
vencível em  60 d ias? C onsidere d escon to  com ercia l à taxa  
de 12%  a.a.

Resolução:

Como o tempo está em dias e a taxa em  ano, devemos converter 

60 1
os 60 dias em  ano: ----- =  — do ano.

360 6
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A equação de valor é a seguinte:

1470(1 - 0 , 1 2 n )=  1410(1 -  0,12 x - )
6

Tirando o valor de n, obtém-se: n = 0,5 ano ou n = 0,5 x 360 = 
180 dias.

Resposta. Dentro de 180 dias deverá vencer o título.

05. F oi contra ída  um a d ív ida  de 29300 u .m . para  ser paga  
c o m  tr ê s  t í t u lo s  d e  m e s m o  v a lo r  f in a l ,  v e n c ív e is  
resp ectivam en te  d en tro  de 30 , 60 e 120 d ias. S end o 12%  
a.a . a  taxa  de ju ro s , qual o  va lor  fin al d e  cada  um  desses  
títu los?  C onsidere descon to  com ercia l.

Resolução:

Com o a taxa e o tem po não estão na m esm a unidade, logo, 

vam os converter o tem po e a taxa em  mês. Já que a taxa de 

12% a.a. é equivalente à taxa de 1% a.m., então, a equação de 

valor é a seguinte:

2 9 3 0 0 =  X(1 -0 ,0 1  x 1) + X(1 -  0,01 x 2) + X(1 -0 ,0 1  x 4 )  

Tirando o valor de X, obtém -se: X = 10000 

Resposta. O valor final de cada título é de 10000 u.m.
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06. S ão  d ad os dois títu los: o  p r im eiro  de 120000 u.m . 
p agável em  30  d ias e o  segu n d o  de 300000  u .m . p agável 
em  50  d ias. C alcu lar  o  va lor  de um  títu lo , p agável em  90  
dias, capaz de substitu ir  os títu los dad os, consideran do-se  
o d escon to  com ercia l à taxa  de 12%  a.a.

Resolução:

Já que o tem po está em  dias e a taxa em  ano, devem os achar a 

taxa diária equivalente à taxa de 12% a.a. Com o a taxa diária 

equivalente à taxa de 12% a.a. é 12% dividido por 360, logo, 

equação de valor é a seguinte:

X (1 -  —  *90) =  120000(1 -  —  *30) + 300000(1 -  — ) 
360 360 360

Tirando o valor de X, obtém -se: X = 426597,94

Resposta. O valor do título é 426597,94 u.m.

07. U m a d ív ida  com posta  de três títu lo  d e va lor  final 5820  
u.m . cada, v en cíveis, resp ectivam en te , d en tro  de 30, 60 e 
120 d ias, d eve ser  paga  p or m eio  de um  títu lo  de 17580  
u.m . Q uando deve vencer este ú ltim o título , considerando- 
se o  d escon to  com ercia l à taxa  de 12%  a.a .?

Resolução:

Já que o tem po está em  dias e a taxa em  ano, devem os achar a 

taxa diária equivalente à taxa de 12% a.a. Ataxa diária equivalente 

à taxa de 12% a.a. é 12% dividido por 360, logo, a equação de 

valor é a seguinte:



119

012 012 012
1758(1 — —  n = 5820(1 — —  x30) + 5820(1 -  —  x60) + 

360 360 360

0 12
+ 5820(1— -—  xl 20)

360

Tirando o valor de n, encontra-se: n = 90

Resposta. O título deve vencer dentro de 90 dias.

08. U m a firm a  tem  u m a d ív id a  rep resen tad a  por d u as  
p rom issórias: um a de 50000  u .m . v en cível em  40  d ias e a 
o u tra  d e  1 0 0000  u .m . v e n c ív e l em  70  d ia s . D e se ja -se  
substituir essas prom issórias por duas de m esm o valor final, 
v en cív eis  em  120 e 180 d ias, resp ectivam en te . C alcu lar  o  
va lor  fin a l de  cada um  d esses títu los, co n sid eran d o-se  o 
d esco n to  com ercia l à taxa  d e 18%  a.a.

Resolução:

Já que o tem po está em  dias e a taxa em  ano, devemos achar a 

taxa diária equivalente à taxa de 18% a.a. A taxa diária equivalente 

à taxa de 18% a.a. é 18% dividido por 360, logo, a equação de 

valor é a seguinte:

01 8  018  018
X (1 — —  x\ 20) + X  (1 -  —  xl  80) = 50000(1 - — *40) + 

360 360 360
0 18

+ 100000(1-— *70)
360

Tirando o valor de X, obtém -se: X  = 78648,65 

Resposta. O valor final de cada título é de 78648,65 u.m.
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09. U m a pessoa deseja trocar dois títulos, um  de valor final 
500 u .m . e ou tro  de 1000 u .m ., vencíveis, respectivam ente, 
den tro  de 2 e  6 m eses, p or  um  ú n ico  títu lo  vencível dentro  
de 4 m eses. S en d o  2%  a .m . a taxa de ju ro s , qual será o 
valor  do novo títu lo? A d otar d escon to  com ercial.

Resolução:

A equação de valor é a seguinte:

X(1 -  0,02 x 4) = 1000(1 -  0,02 x 6) + 500(1 -  0,02 x 2) 

Tirando o valor de X, obtém -se: X  = 1478,26.

Resposta. O valor do novo título é de 1478,26 u.m.

10. S ão  d a d o s os três seg u in tes  títu los: o p r im eiro  de  
200000  u .m . p agável em  30  d ias; o  segu n d o  de 300000  
u.m . pagável em  50 dias; o  terceiro de 500000 u .m . pagável 
em  60  d ias. Q u an to  se  d eve pagar, na ép oca  atual para  
poder substituir a dívida dos títulos acim a pela de um  único  
títu lo  de 600000  u.m . p agável em  90  d ias, consideran do-se  
o d escon to  co m ercia l à  taxa  de 2%  a.m .

Resolução:

Com o a taxa está em  mês, vamos converter os períodos para

mês: 30 dias = 1 mês; 50 dias -  —  = — mês; 60 dias = 2
30 3

m eses e 90 dias =3 meses.
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A equação de valor é a seguinte:

X + 600000( 1 -  0,02 x 3) = 200000( 1 -  0,02 x 1) + 300000( 1

-  0,02 x - )  + 500000(1 -  0,02 x 2)
3

Tirando o valor de X, obtém-se: X = 402000

Resposta. D eve-se pagar na época atual a quantia de 402000 

u m

11. D u a s firm a s e stã o  em  co n co rrên c ia  p er fe ita  para  
a d q u ir ir em  u m a  cer ta  p ro p r ied a d e . A  f ir m a  A  to m a  
con h ecim en to  de q u e a oferta  de B se con stitu i em  10000  
u .m . à v ista  e um  títu lo  de 2000  u .m . para  180 d ias. Se  a 
firm a A  no m om ento só pode dispor de 7130 u .m ., qual deve 
ser  o  va lor  d o  títu lo  para  150 d ias qu e d ev e  in c lu ir  na  
proposta  a  fim  de ganhar a concorrência? S u por a taxa  de  
12%  a.a. e o  d escon to  com ercia l.

Resolução:

Com o o tem po está em  dias e a taxa em  anos, vam os achar a 

taxa diária equivalente à taxa de 12% a.a. Com o a taxa equiva­

lente diária é logo, a equação de valor é a seguinte:
360

X (1 -  —  jcI 50) +  7130 = 2000(1 - — jcl 80) +10000 
360 360

Tirando o valor de X, obtém-se: X = 5000
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Resposta. Se o valor do título para 150 dias for de 5000 u.m ., 

então, as duas propostas são iguais, ou seja, são equivalentes. 

Logo, o valor do título para 150 dias deve ser qualquer valor 

superior a 5000 u.m.

12. U m a pessoa  deve hoje 1000 u .m . com  ju ro s  du ran te

1 — an o  à taxa  de 4%  a .a ., com  v en cim en to  a 6 m eses, e
2

2500  u .m . com  ven cim en to  a 9 m eses sem  ju ro s . D eseja  
p a g a r  2000  u .m . hoje, e sa ld ar  suas obrigações p or um  
pagam ento final em  1 ano a contar desta data. Se o dinheiro  
vale 5 % a.a . e a data  de ava liação  (d ata  foca l) é um  ano a 
co n tar  de ho je , ach ar esse  p agam en to .

Resolução:

O valor da dívida após 1,5 ano é dado por:

Com o o tem po está em  mês e a taxa em  ano, logo, tem os que 

achar a taxa m ensal equivalente à taxa de 5% a.a. Já que a taxa

equivalente mensal é logo, a equação de valor é a seguinte:
12

2000(1 +  - ° 5 x l 2 ) + X  =  1060(1 +  
12

0 ,0 5

12
x 6 ) +  2500 (1  +  — * 9 )  

12
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Tirando o valor de X, obtém-se: X  = 1580,25

Resposta. O valor do pagam ento é 1580,25 u.m.

1 3 .0  Sr. M artins deve 450  u .m . com  vencim ento a 4 m eses 
e 600 u .m . com  ven cim en to  a 6 m eses. Se o  d in h eiro  vale  
5%  a .m ., q u a l o p a g a m en to  ú n ico  e fe tu a d o  hoje  qu e  
liq u id aria  os dois déb itos?  U sar a data  hoje  com o d ata  de  
avaliação  (data  focal).

Resolução:

5%
Com o a taxa mensal equivalente à taxa de 5% a.a. é ----- logo,

a equação de valor é a seguinte:  ̂^

X
450

, 0,05 „
1 + —— x 4  

12

+
600

l + ^ * 6  
12

Resolvendo as expressões, encontra-se : X = 1028

Resposta. O pagam ento único que liquidaria os dois débitos é 

1028 u.m.

14. A  4 % a.a . d e  ju ro s, ca lcu lar  o  va lor  hoje d as segu in tes  
obrigações: 1000 u.m . devidas hoje; 2000  u .m . devidas em  
6 m eses com  ju ro s  a  5%  a.a. e 3000  u .m . d ev id as em  1 ano  
com  ju r o s  a  6%  a.a . U sar  a  d ata  de hoje  com  data  foca l.

Resolução:

Vamos calcular os m ontantes das duas obrigações. As taxas 

m e n sa is  e q u iv a le n te s  às ta x a s  de 4%  a .a .e  5%  a .a .
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são, respectivam ente,
5%

12

M .  = 2000(1 + 0 ,0 5  ,i-6) =  2050u.m . (M ontante da prim eira 
12

obrigação)

M 2 -  3000(1 + 0,06x1) =  3180u.m. (M ontante da segunda 

obrigação)

A equação de valor é a seguinte:

X =1000 +
2050 3180

, 0,04 1 + 0,04x1
1 H--------x6

12

6067,50

Resposta. O valor hoje das obrigações é 6067,50 u.m.

15. U m a p essoa  deve 500  u .m . com  ven cim en to  a 2  m eses, 
1000 u .m . com  v en cim en to  a 5 m eses e 1500 u .m . com  
v e n c im e n to  p a r a  8 m e s e s . D e s e ja -s e  l iq u id a r  se u s  
com p rom issos m ed ian te  dois pagam en tos iguais, um  com  
v en cim en to  a  6 m eses e o u tro  a 10 m eses. D eterm in a r  os 
p agam en tos, se  a  taxa  de ju ro s  é d e  6%  a.a . e o  fim  de 10 
m eses se tom a  com o d ata  focal.

Resolução:

Omissão do critério de desconto significa desconto racional.
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Já que os períodos estão em  meses e a taxa em  ano, logo, a

taxa m ensal equivalente à taxa de 6% a.a. é —  .

12

X  (1 + ^  x4) + X  = 500(1 + ^  x8) +1000(1 + ^  x5)  +

+ 1500(1 + — x2)
12

Tirando o valor de X, obtém -se: X  = 1514,85.

Resposta. São dois pagamentos iguais de 1514,85 u.m.

16. A  deve a B 1000 u .m . ven cíveis em  6 m eses sem  ju ro s

e 2000  u .m . com  ju ro s duran te 1 — ano a 4%  a.a. vencíveis

em  9 m eses. B  concord a em  aceitar  3  p agam en tos iguais, 
u m  d ev id o  h oje , ou tro  em  6 m eses e o  terce iro  em  1 ano. 
A char os pagam en tos iguais, usando 1 ano a  partir de hoje  
com o d ata  foca l, se  a taxa  de ju r o s  é d e  5  % a.a.

Resolução:

w 1 3
Vamos usar os tem pos e as taxas em  m eses. 1 — ano = — ano

2 2

= 1,5 ano = 18 m eses; e as taxas equivalentes às taxas de 4%

_ . 4 %  5%  _
a.a. e 5% a.a. sao, respectivam ente,-----e ------ O m ontante

12 12

da segunda dívida é: M  = 2000(1 + ~ ~ ~  *18) =  2120 u.m.



125

A equação de valor é a seguinte:

X (l + — x l2) + X (l + ^ x 6 + X = 1000(1+ ^ * 6) + 
12 12 12

+ 2120(1+ — x3)
12

Tirando o valor de X, obtém -se: X  = 1031,38.

Resposta. Os pagam entos iguais são de 1031,38 u .m eada.

17. U m a pessoa  deve dois títu los no valor de 250000 u.m . e 
560000 u.m. cada. O prim eiro título vence de hoje a 2 m eses, 
e o  segu n d o  um  m ês após. O d ev ed o r  deseja  propor a 
s u b s t itu iç ã o  d e s sa s  d u a s  o b r ig a ç õ e s  p o r  u m  ú n ic o  
pagam ento ao  final do quinto  m ês. C onsiderando 9%  a.m . 
a taxa de ju ros, determ inar o valor desse pagam ento único.

Resolução:

Já que a taxa e os tempos estão na m esm a unidade, ou seja, em 

mês, logo, a equação de valor é a seguinte:

X = 250000(1 + 0,09 x 3) + 560000(1 + 0,09 x 2) = 978300

Resposta. O valor do pagam ento único é 978300 u.m.

18. U m a d ív id a  no va lor  de 4 8 00000  u .m . vence daq u i a 6 
m eses. O  d eved or p reten d e  resga tar  a d ív id a  p agan d o  
4 80000  u .m . hoje, 1400 .000  u .m  de hoje a d o is  m eses, e o 
restan te  u m  m ês após a d ata  d e v en cim en to . S en d o  o 
m om en to  d esse  ú ltim o p a gam en to  d efin id o  com o a data
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foca l da operação , e sa b en d o-se  a in d a  que é de  102%  a.a. 
a taxa  de ju ro s  ad otad a  n essa  op eração , d eterm im  r o 
m ontante do pagam ento.

Resolução:

Já que o tem po está em  m ês e a taxa de juros em  ano, logo, a

taxa m ensal equivalente à taxa de 102% a.a. é 12^ .  .
12

A equação de valor é a seguinte:

4 8 0 0 0 0 (1 + ^ jc7) + 14(XX)00(1+-^x5) + X = 4800000(1+-^*1)

Tirando o valor de X, obtém -se: X  = 2447400

Resposta. O m ontante do pagam ento é 2447400 u.m.

19.T rês títu los ven cíveis  a 30 , 60 e 90 d ias, cada  u m  com  
va lor  n om in al de  100000  u .m ., d evem  ser  trocad os, no  
regim e de descon to  com ercia l, com  taxa  de 8%  a.am ., por  
dois títu los, tam b ém  com  va lores n om in ais igu a is, porém  
para 120 e 180 dias, respectivam ente. Q ual o  valor nom inal 
de cada um  dos novos títu los?

Resolução:

Omissão da data focal, significa data zero.



128

A equação de valor é a seguinte:

X(1 -  0,08x4) +  X(1 -  0,08x6) = 100000(1 -  0,08x1) + 

100000(1 -0 ,0 8 x 2 )+  100000(1-0,08x3)

Tirando o valor de X, obtém-se: X = 210000

Resposta. O valor nominal de cada um dos novos título é 210000 

u.m.

20. U m a pessoa  d even d o  8000  u .m . hoje  e 10000 u .m . em  
um  an o , prop õe  a  su b stitu ição  desses títu los p or um  de 
11000 u .m . em  6 m eses; e ou tro  com  v en cim en to  em  1 ano  
e m eio . S ab en d o-se  qu e a taxa  de ju ro s  é de 18,6%  a.a., 
qu al será  o va lor  d o  segu n d o  p agam en to?  (C on sid erar  a 
d ata  foca l 6 e o cr itér io  de  d escon to  racion al).

Com o a taxa está em  ano e os tem pos em  mês e ano, vamos 

converter os tem pos para ano. Já que 6 meses = 0,5 ano e 1 ano 

e m eio = 1,5 ano, logo, a equação de valor é a seguinte:

------ -------- + 11000 = 8000(1 + 0,186x0,5) + -------------------
1 + 0,186x1 1 + 0,186x0,5

Tirando o valor de X, obtém -se: X = 8175,52

Resposta. O valor do segundo pagam ento é 8175,52 u.m.
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3.5 . E X E R C ÍC IO S  R E SO L V ID O S S O B R E  T O D O S O S  
A SS U N T O S

01. Sobre o  preço de um  carro im portado incide um  im posto 
de im p ortação  de 30 %. E m  fu n ção  disso, o  seu  preço  para  
o im p ortad or  é de  19500 u .m . S u p on d o  que ta l im p osto  
passe de 30%  para  60% , o novo preço  do carro, em  reais, 
para o  im portador, é:

a) 22500 u.m . b) 24000 u.m . c) 25350 u.m.

d )3 1 2 0 0 u .m . e )3 9 0 0 0 u .m .

Resolução

— - = 2% . Com o 2% de 15000 = 3000 e R$ 3000 + 19500
30%

= 22500, logo, letra A (Pegadinha). 60%  = 2 x 30%. Já que 2 

x 19500 u.m. = 39000 u.m. Letra E  (Pegadinha).

Desvendando a letra correta.

Seja P o preço do carro. 0,30P + P = 19500 u.m. Tirando o 

valor de P, obtém -se: P = 15000 u.m.

Com o 0,60 x 15000 + 15000 = 24000 u.m. (novo preço do 

carro), logo, B é a letra correta.

02. U m a pessoa  pagou  25%  d o  qu e d ev ia  e, d ep o is , com  
6000  u .m . pagou  20%  d o  restan te. Q ual a  d ív id a  tota l?

a) 4000  u.m . b) 40000 u.m . c) 400000 d) ND R

Resolução:
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A dívida total eram  100%. Se foram  pagos 25%, ainda restam 

75%. De 75% , foram  pagos 20% , ou seja, 0 ,7 5 x 0 ,2 0  = 0,15 

ou 15%. Os 20% do restante correspondem  a 15% do total, ou 

seja,6000 u.m.

Logo,
6000

15%

Resolução alternativa

2222. = 40000u.m. Letra B. 
0,15

Se 6000 u.m. do restante corresponde a 20% , logo, 100% do 

restante corresponde a 30000 u.m. Se a pessoa pagou 25% 

ficou devendo 75%. Logo, 75% corresponde a 30000 u.m. Se 

75%  corresponde a 30000 u.m ., 100% corresponde a 40000 
u.m.

03. D e u m a d ív id a , um a p essoa  pagou  25 %; do restan te, 
pagou  40%  e, com  9000 u .m . liq u idou  a d ívida. D e quanto  
era a d ívida?

a) 2000 u.m. b) 20000 u.m . c) 25000 u.m. d) NDR 

Resolução

100% -  25% = 75% . Se de 75%  pagou 40%  ficou 30%  do 

total, ou seja, 0,75 x 0,40 = 0,30 ou 30%. Ficou devendo 

ainda 75%  -  30%  = 45%  ou seja: 9000  u.m.

Então, 2222 -  20000u.m . a dívida total. Letra B.
0,45

Resolução alternativa

1 0 0 % -2 5 %  = 75% . 0,40 x 0,75 = 0,30 ou 30%. 7 5 % -  

-  30%  = 45%  (Corresponde a 9000 u.m .).
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Se 45% corresponde a 9000 u.m., 100% corresponde ax . Temos 

a seguinte regra de três simples:

= 100 ou 45x = 9000 x 100. T irando o valor de x, 
9000 jc 

obtém-se: 20000 u.m.

04. N a  co m p ra  com  cartão  de créd ito , u m a lo ja  in stru iu  
seus vendedores para calcu lar o  preço  final da m ercadoria  
d iv id in d o  o preço  à v ista  p or 0 ,80 . D essa  fo rm a  pod em os  
conclu ir  que o valor d a  com pra sofreu:

a) um  aumento de 20%

b) um  decréscim o de 20%

c) um  aumento de 25%

d) um  desconto de 25%

Resolução

p
Seja P o preço à v i s ta .------ = 1,25P. O valor da com pra so-

0,80

freu um  aumento de 25%. Letra C.

05. A  d iferen ça  en tre  d o is  cap ita is é de 200  u .m ., e stan d o  
o m aior ap licado a ju ro s sim ples de 20 % ao  ano e o  m enor  
a ju ro s  sim p les de 30%  ao  ano. S ab en d o-se  qu e os dois  
capitais prod u zem  os m esm os ju ro s  após 1852 d ias, pode- 
se con clu ir  qu e o cap ita l m a ior  é: (O bs.: C on sid ere um  
ano com ercia l igual a  360  d ias.)

a) 400  u.m. b) 600 u.m. c) 500 u.m. d) 700 u.m.
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Resolução.

Estando os dois capitais aplicados a juros simples e produzindo 

juros iguais em  determ inado tem po, podem os concluir que 

produzem  juros iguais em  qualquer tem po. Sendo P o capital 

aplicado a juros simples de 20% e P -  200 o capital aplicado a 

juros de 30%, temos:

0,20P = ( P -  200)0,30 ou P = 600 u.m . Letra B.

06. E m  ja n e ir o  o p reço  de u m a açã o  caiu  20% . Q u al o 
a u m en to  qu e d everá  ter  seu  preço  em  fevere iro  para  que  
no fin a l de  fevere iro , seu  preço  vo lte  a ficar  igu a l ao  que  
era  2 m eses antes?

a) 20%  b) 25%  c) 22%

d) 24%  e) 23,5%

Resolução

Seja 100 u.m. o preço da ação em  janeiro. Se caiu 20% , logo, 

100(1 -  0,20) = 80 u.m.

Para o preço voltar a ficar igual ao que era 2 m eses antes, 

temos: 100 = 80 (1 + i). Tirando o valor de i, obtém -se i = 0,25 

ou i = 100 x 0,25 = 25%. Letra B.

07. N u m a b arraca  de fe ira , um a pessoa  com p rou  m açãs, 
ban anas, la ran jas e pêras. Pelo  p reço  n orm al da barraca , 
o v a lo r  p a g o  p e la s  m a çã s, b a n a n a s , la r a n ja s  e p êra s  
corresp o n d er ía  a 25% , 10% , 15%  e 50%  do preço  tota l, 
r esp ec tiv a m en te . E m  v ir tu d e  de u m a p ro m o çã o , essa
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pessoa  ganh ou  um  d escon to  de 10%  no preço  das m açãs e 
de 20%  no preço  das p êras. O  d escon to  assim  ob tid o  no  
va lo r  tota l de  sua co m p ra  fo i de:

Resolução

Com  os 10% de descontos na parte que representa 25% da sua 

com pra, ela econom iza 10% x 25%  = 2,5% . Com  os 20%  de 

desconto na parte que representa 50%  da sua com pra, ela 

econom izou 20% x 50% = 10%. Portanto, com  os descontos, 

ela econom izou 2,5%  + 10% = 12,5%. Letra C.

08. U m  capital inicial é aplicado num a instituição financeira  
à taxa  de ju ro s  sim ples de 20%  ao  m ês, ou  seja , o  va lor  do  
capital é a lterado a  cada m ês com  um  aum en to  de 20%  em  
relação ao capital in icia l. A  seqüência de valores do capital, 
a cad a  m ês, form a um a:

a) PA de razão 0,2 b) PG de razão 20 c) PA de razão 20

d) PG  de razão 1,2 e) PA de razão 2

Resolução

Seja 100 u.m . o capital inicial. A  seqüência de valores é um a 

progressão aritmética, pois, cada um  dos termos é igual ao termo 

anterior somado de um  número fixo (que no caso é 20). A  razão 

é r = 20 e o prim eiro term o é a, = 120 u.m. Logo, a letra C é a 

alternativa correta.

a) 7,5%  

d) 15%
b) 10% 

e) 7,5%

c) 12,5%



134

09. U m  com ercian te  que não p ossu ía  con h ecim en tos de  
m atem ática  financeira, com prou  um a m ercadoria  por 200  
u.m . A crescen tou  a esse  valor, 50%  d e lucro. C erto  d ia, 
u m  fregu ês p ed iu  um  d escon to , e o  com ercian te  deu  um  
desconto de 40%  sobre o novo preço, pensando que, assim , 
ter ia  um  lu cro  de 10% . O co m erc ia n te  teve  lu cro  ou  
p reju ízo?  Q ual fo i esse  valor?

a) Lucro de 20 u.m

b) Lucro de 30  u.m.

c) Prejuízo de 20 u.m.

d) Prejuízo de 30 u.m.

e) ND R

Resolução 

Vamos por etapas

O comerciante comprou a mercadoria por 200 u.m. e acresceu 

50%  sobre esse valor,

200xi | §=300
100

Logo, a m ercadoria passou a custar 300 u.m.

Com o deu um  desconto de 40%  sobre o preço de venda, 

portanto, com o o comerciante comprou a m ercadoria por 200 

u.m. e a vendeu por 180 u.m ., obteve um  prejuízo de 20 u.m. 

Letra C.
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10. Q u a l é o  p reço  de u m  o b jeto  cu jo  d escon to  de 17 % 
corresp on d e a 3 4 u .m .?

Resolução

Seja D o desconto, d a taxa de desconto e x o preço. Temos: 

D = Pi ou 34 = 0,17x. Tirando o valor de x, obtém-se: x = 200 

u.m. Letra B.

11. C ontrariando o p lano real, um  com erciante aum enta  o 
p reço  de um  p rod u to  que cu stava  300  u .m . em  20% . U m  
m ês d ep ois arrep en d e-se  e dá u m  d esco n to  d e 20%  sobre  
o preço  reajustado. O  novo  p reço  do prod u to  é:

a) 300 u.m. b) 240 u.m  c) 288 u.m . d) N D R

Resolução

Preço com  aumento: 300( 1 + 0,20) = 360 u.m.

Preço do produto com  desconto: 360(1 -  0,20) = 288 u.m. 

Letra C.

1 2 .0  p reço  d e u m  a rtigo  tr ip licou . P ortan to , ele teve  um  
aum ento  percentual de:

a) 200%  b) 30%  c) 300%

d) 400%  e) N D R

a) 100 u.m.

d) 150 u.m .

b) 200 u.m.

e) ND R

c) R 300u .m .

Resolução
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Seja P o preço do produto. 3P = P( 1 + i) ou 3 = 1 + i ou i = 2 ou 

i = 2 x  100 = 200% . Letra A.

13. Se o  p reço  de um  artigo  teve um  au m en to  de 300% , 
p od e-se  afirm ar que o  p reço  desse  artigo:

a) duplicou b) triplicou c) quadruplicou d )N D R

Resolução

Seja P  o preço do produto. S = P( 1 + i) ou S = P( 1 + 3) ou 

S = 4P. Letra C.

1 4 .0  salário m ín im o foi aum entado em  12% no últim o dia  
de ja n e ir o  de 2005 . O leite  tip o  B qu e custava  70  u .m . 
passou  im ed ia tam en te  a cu sta r  1,05 u .m . A  razão  entre o 
percen tu a l de  au m en to  d o  sa lário  m ín im o  e o  le ite  é de:

12 4 6

a) 50 b) 25 C) 25

d) As letras “a ” e “c ” estão corretas. e) ND R 

Resolução

Seja SM  o salário mínimo e L  o leite.

S M  _  12
Razão = —j — -  —  Letra A  (Pegadinha). Dividindo o nume-

6
rador e o denom inador da letra A p o r 2, obtém -se: —  . Letra

C. Portanto, as letras A e C estão corretas. Letra D.
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15. U m a m ercadoria  teve 150%  d e aum en to  em  seu  preço. 
P ara  que esta m ercad oria  retorne ao  seu  preço anterior, é 
n ecessário  um  descon to  em  seu  preço  a tu a l de:

Resolução

Suponha que o preço da m ercadoria era 100 u.m.

Preço da mercadoria com  o aumento: 100( 1 +  1,50) = 250 u.m.

100 = 250(1 -  d) ou 0,40 = 1 -  d ou d = (1 -  0,40)100 = 

60% . L etra C.

16. Se o  p od er  de com p ra  d e  m eu  sa lá rio  é hoje 20%  
daq uele  de um  ano atrás, en tão , para  reaver aquele  p od er  
de com p ra , m eu  sa lário  a tu a l d eve ser  rea ju stad o  em :

a) 80% b) 180% c) 400%

d) 500%  e) N D R

Resolução

Se o poder de com pra de m eu salário é hoje 20%  daquele de 

um  ano atrás, então, meu poder de compra caiu de 80%. Logo, 

o reajuste deve ser de 80%. Letra A  (Pegadinha).

Desvendando a letra correta.

a) 150% 

d) 40%

b) 80% 

e) N D R

c) 60%

Suponha que meu salário era 100 u.m.
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C om  a queda de 80% , o poder de com pra do m eu salário 

passou para: 100( 1 -  0 ,8 0 )  = 20 u.m.

Se o poder de com pra de meu salário passou para 20 u.m. qual 

deverá ser o reajuste para o poder de com pra do m eu salário 

passar para 100 u.m .?

S = P( 1 + i) ou 100 = 20( 1 + i). T irando o valor de i. obtém - 

se: i = 4 ou i =  4 x 1 0 0  = 400% . Letra C.

3.6. P R O B L E M A S  P R O P O ST O S

.  6 .1 .S ob re  eq u iva lên cia  de cap ita is u san d o  o  critério  de  
d escon to  racion a l (C om  as resp ectivas resp ostas)

111. U m a p essoa  p ossu i três títu los ap licad os n o  m ercad o  
financeiro , sen do seus valores nom inais 10000 u .m ., 15000

. m . e 20000  u .m . A s d a tas de resgate, tom an d o-se  com o  
r e f e r ê n c ia  a  d a t a  p r e s e n t e  (d a ta  z e r o ) ,  s ã o  , 
respectivam ente , 2 m eses, 8 m eses e 2  anos. Q ual é a  som a  
desses títulos na data zero, considerando-se a  taxa  de ju ros  
de 27 % a.a.?

(a) 12987,01 u.m. (b) 12711,86 u.m. (c) 9569,38 u.m

(d) 35286,25 u.m. (e) 35268,25 u.m.

112. O p e r fil d a  d ív id a  d e  cer ta  p e sso a  c o n s is te  n os  
segu in tes com prom issos:

-  500  u .m . a p a g a r  na d ata  zero;

-  1524 u .m . a  v en cer  em  9 m eses;

-  1080 u .m . a  v en cer  em  1 ano e m eio .
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U m a vez qu e pod erá  d isp or  de recursos som en te  a p artir  
do sexto m ês (contando da data zero), o  deved or se propõe  
resgatar sua d ív id a  total em  3 pagam en tos iguais, sen do o  
p rim eiro  a 6 m eses, o  segu n d o  a 12 m eses e o  terce iro  a 1 
ano e m eio. Se a taxa de ju ro s for  de 36 % a .a ., qual o  valor  
nom inal de cada título?

(a) 107,58 u.m . (b) 107580,00 u.m. (c)170,58 u.m. 

(d) 10758,00 u.m. (e) 1075,80

113. U m a pessoa deseja comprar, à  vista, u m  televisor daqui 
a 1 ano. O  lojista  lhe garante que o preço, por essa ocasião, 
será  de 1840 u .m . C om o ex iste  u m  B an co  q u e paga  ju ro s  
de 32%  a.a ., o  fu turo com prador resolve efetuar depósitos 
igu a is e tr im estra is  n esse  B an co , sen d o  o  p r im eiro  hoje e

0  ú ltim o 3 m eses an tes d a  d ata  d a  com p ra . D e q u an to  
d evem  ser  os d ep ósito s para  que a som a d os d ep ósito s  
seja  igu a l ao  p reço  d o  te lev isor?  (C on sid ere  a data  foca l 
12).

(a) 8000 u.m . (b) 801 u.m . (c) 800 u.m.

(d) 799,99 u.m. (e) 800,15 u.m.

114. U m a pessoa  d even d o  8000  u .m . hoje, e 10000 u .m . em

1 ano, propõe a substitu ição desses títu los por um  de 11000 
u .m . em  6 m eses e ou tro  com  ven cim en to  em  1 ano e m eio. 
S ab en d o-se  qu e a taxa  d e  ju ro s  é de  18,6%  a .a ., qu al será  
o valor d o  segundo pagam ento?  (C onsidere a data focal 6)

(a) 17893,13 u.m. (b) 8175,52 u.m. (c) 8174,25 u.m. 

(d) 8175,25 u.m. (e) 8175,15 u.m.
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115. U m  B an co  propõe a u m a em p resa , do is esq u em as de  
pagam entos conform e dem on strado aba ixo:

S ab en d o-se  qu e a taxa  de ju ro s  é de  27%  a .a ., pergu n ta- 
se: a lgum  dos esquem as é m elhor que o outro? (C onsidere  
a data  foca l zero).

(a) N ão existe esquem a m elhor que o outro;

(b) O esquem a B é m elhor que o A;

(c) O esquem a A é m elhor que o B ;

(d) É indiferente escolher o esquem a A ou o B;

(e) As letras “a  ” e “d ” estão corretas.

116. U m a em p resa  deve três títu los pagáveis em  6 ,1 2  e 18 
m eses, com  va lores, resp ectivam en te , de  4500  u .m ., 6000  
u .m . e 6 8 7 0  u .m . V erifica n d o  q u e  a p en a s  a 12 m eses  
p ossu irá  recu rsos d isp on íve is, p rop õe  ao  B an co  liq u id ar  
o s  tr ê s  t í tu lo s  n e s ta  d a ta . Q u a l s e r á  o v a lo r  d e s te  
p agam en to , se a  taxa  de ju ro s  fo r  de 29%  a.a. e a  data

foca l 12?

(a) 15939,96 u.m. (b) 16939,96 u.m . (c) 15939,00 u.m.

E M P R E S A  A E M P R E S A  B

01-01-76: 2500 u.m . 
0 1 -0 3 -7 6 :3 0 0 0  u.m . 
01-05-76: 4000 u.m .

0 1 -0 1 -7 6 :1 0 0 0  u .m . 
0 1 -0 7 -7 6 :5 0 0 0  u .m . 
01-01-77:4616,77 u.m .

(d) 15939,90 (e )N D R
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117. Q u atro  pagam en tos m en sa is de 100 u .m . ven cen d o  o 
prim eiro daqui a  1 m ês são substituídos por dois bim estrais 
de 202 ,38  u .m ., sen d o  o p r im eiro  para  d o is  m eses. Se  
ch am arm os d e d ata  4 a d o  p agam en to  d a  ú ltim a p arcela  
m en sal, e en tão  ad otarm os a data  focal 4 , qual será  a taxa  
de ju ro s  en vo lv id a  n essa  substitu ição?

118. T rês títu los ven cíveis  a 3 0 ,6 0  e 90 d ias, cad a  um  com  
v a lo r  n om in a l de 100000 u .m ., d evem  ser  trocad os com  
taxa  de 8%  a .m ., p o r  d o is  títu los, tam b ém  com  va lores  
n o m in a is  ig u a i s ,  p o r é m  p a r a  1 2 0  e 1 8 0  d ia s ,  
resp ectivam en te . Q u al o  va lor  n om in a l de cada u m  dos  
novos títu los?

(a) 18101,82 u.m. (b) 181018,24 u.m. (c) 81018,17 u.m.

(d) 181081,17 u.m. (e) 1810,18 u.m .

119. U m  em p réstim o  d eve ser  sa ld ad o  d aq u i a 10 m eses  
com  um  único pagam ento de 50000 u .m . O  devedor propõe  
p agar 15000 u .m . agora, e os restan tes 35000 u .m . em  data  
a com binar. O cred or  aceita  a p rop osta  desde qu e lhe  
p rop orcion e  um  g a n h o  de 15 % a .m ., de  ju ro s . Q ue d ata  
será  m arcad a  para  o  p agam en to  d essa  segu n d a  p arcela?

(a) daqui a 40 meses

(b) daqui a 40 anos

(c) daqui a 20 bimestres

(d) daqui a 40 dias

(e) as letras “a ” e “c  ” estão corretas

(a) 2% a.m.

(d) 2,44%  a.m.

(b) 3% a.m. (c) 2,5%  a.m.

(e) 2,35%  a.m.
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120. U m a pessoa  deve dois títu los no va lor de 250000  u .m . 
e 5 60000  u .m . O  p rim eiro  títu lo  vence de hoje  a  2 m eses, 
e o  segu n d o  1 m ês ap ós. O  v en d ed or  d eseja  p ro p o r  a 
s u b s t itu iç ã o  d e s sa s  d u a s  o b r ig a ç õ e s  p o r  u m  ú n ic o  
pagam ento ao fim  do quinto  m ês. C onsiderando 9%  a.m . a 
taxa  de ju ro s, d eterm in ar o va lor  desse  p agam en to  ún ico.

(a) 946573,49 u.m. (b) 946573,94 u.m. (c) 946573,00 u.m. 

(d) 946753,49 u.m. (e) 94675,35 u.m.

121. U m a d ívida no valor de 4800000 u.m . vence a  6 m eses. 
O devedor pretende resgatar a dívida pagando 480000 u.m . 
hoje, data  d o  ven cim en to . S end o  o m om en to  desse  ú ltim o  
p a gam en to  d efin id o  com o a d ata  foca l d a  op eração , e 
sab en d o-se  a ind a  que é de 102%  a.a. a taxa  de ju ro s  nessa  
operação , d eterm inar o m ontante do pagam ento.

(a) 24474 u.m. (b) 244740 u.m . (c) 2447,40 u.m. 

(d) 2447400 u.m. (e) N D R

122 . U m  n e g o c ia n te  tem  as seg u in te s  o b r ig a ç õ e s  d e  
pagam en to  com  um  Banco:

- 180000 u .m . ven cíveis  em  30  d ias;

- 420000  u .m . ven cíveis  em  90 dias;

- 1000000 u .m . ven cíveis  em  120 d ias.

C om  p rob lem as de ca ixa  nessas d a tas, deseja  su b stitu ir  
esse  flu xo  de p a g a m en to  p e lo  segu in te  esq uem a:

- 200000  u .m . em  60 d ias;

- 500000  u .m . em  100 d ias;

- o  restan te  em  150 d ias.
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S en d o  de 7,5%  a .m . a  taxa  de ju ro s  ad otad a  pelo  B a n co  
n essas op erações, p ed e-se  ca lcu lar  o  va lor  do p agam en to  
rem an escen te , ad otan d o  com o d ata  foca l ép oca  zero.

(a) 9702,23 u.m. (b) 97222,86 u.m. (c) 970233,00 u.m. 

(d) 9702330,00 u.m. (e)970,22  u.m.

123. U m a pessoa  tem  u m a d ív id a  com p osta  d os segu in tes  
pagam entos:

- 200000  u .m . de hoje a 2  m eses;

- 600000  u .m . de hoje  a  5 m eses;

- 900000  u .m . de hoje  a  7 m eses.

D e se ja -se  trocar  essas obrigações eq u iva len te  p or dois  
p agam en tos igu a is, ven cíveis o  ;p rim eiro  ao  fim  d o  sexto  
m ês e o  segu n d o  no o ita v o  m ês. Send o  d e 7 % a .m . a  taxa  
de ju ros, calcu lar o  valor desses pagam en tos adm itindo-se  
a data hoje com o d ata  de com paração .

(a) 920843,00 u.m. (b) 9028,43 u.m. (c) 90284,30 u.m. 

(d) 909800,39 u.m. (e) ND R

124. U m a pessoa A  tom a em prestado a um a pessoa B , 1200 
u.m . com  ju ro  de 6%  a.a. durante 2 anos. Q ue im portância  
aceitaria  B em  pagam ento, 15 m eses depois que o d in heiro  
fo i em p restad o , se en tã o  o  d in h eiro  para  si va le  5%  a.a.?

(a) 1,295 u.m. (b) 1295,42 u.m.

(d) 1,29 u.m. (e) 1295420,00 u.m.

(c) 129542,00 u.m .
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125. O Sr. .d a r tin s  d eve 450  u .m . com  ven cim en to  a 4 
m eses e  600 -í.m . com  ven cim en to  a 6 m eses. Se o  d inheiro  
vale 5 % a .a ., qu al o  p agam en to  ú n ico  e fetu ad o  hoje que  
liq u id aria  o s dois déb itos?  U sar a data  de hoje com o data  
focal.

(a) 1027990 u.m. (b) 10279,90 u.m. (c) 100279,90 u.m.

(d) 102799 u.m . (e) 1027,99 u.m.

126. U m a p essoa  d eve 2000  u .m . ven cíveis  a 1 ano  com  
6%  a.a . C on cord a  em  p a g a r  500  u .m . ao  fim  de 6 m eses. 
S e o  d in h e iro  va le  6%  a .a ., qu al o  p agam en to  que deve  
efetuar daqui a 1 ano para liquidar o  resto da dívida? Tomar 
a d ata  foca l d aq u i a 1 ano.

(a) 16050 u.m . (b) 160500 u.m . (c) 1605 u.m. 

(d) 1605000 u.m . (e) 16,05 u.m.

127. U m a p esso a  d eve 2000  u .m . com  ven c im en to  a 9 
m eses. D eseja  liq u id ar esse  co m p rom isso  m ed ian te  dois 
p a g a m e n t o s  ig u a is  v e n c ív e i s  a 6 e 12  m e s e s ,  
resp ectivam en te . D eterm in ar  os p a gam en tos igu a is se o 
d in h e iro  va le  6%  a .a ., e o  fim  de 1 ano é a d a ta  focal 
acordada.

(a) 1.000 u.m. (b) 10 x 102u.m. (c) 10.000 x 10 u.m

(d) 103 u.m. (e) todas as letras acim a estão corretas

128. U m  títu lo  de va lor  n om in al 400  u .m ., p agável em  40

d ias, va i ser su b stitu íd o  p or  o u tro  com  ven cim en to  para
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100 dias. A dm itindo-se que o  credor possa res atar o  título  
à taxa  de 24%  a.a ., d e term in ar  o  va lor  non. ía l d o  n ovo  
título.

(a) 359,33 u.m . (b) 35,93 u.m . (c) 3593,30 u.m .

(d) 395,33 u.m. (e) 539,33 u.m . (f) NDR

129. U m  títu lo  de va lor  eq u iva len te  a 144 u .m ., ven cível 
em  50  d ias, fo i substitu ído  por ou tro  de va lor  n om inal 151 
u .m . C alcu lar  (ap roxim adam ente) o  prazo  d o  novo títu lo , 
sabendo-se que a taxa de ju ro s em pregada nessa transação  
fo i de 2%  a .m .

(a) 120 dias (b) 11,7 m eses (c) 1,17 u.m.

(d) 4 m eses (e) as letras ‘‘a ” e “d ” estão corretas.

130. U m a em presa deve p agar dois títulos: u m  de 720  u .m . 
para  2 m eses e outro de 960 u .m . para 3 m eses. E ntretanto, 
não pod en d o  resgatá-los no vencim ento , propõe ao credor  
su b stitu í-los p or u m  ú n ico  títu lo  para  4 m eses. C alcu lar  o  
va lor  n om in a l d o  n ovo  títu lo  em p regan d o  a taxa  d e 1,2%  
a.m.

(a) 1710,25 u.m . (b) 17102,50  u.m . (c) 171025 u.m. 

(d) 1710250, u.m. (e) N D R

3.6.2 . S ob re eq u iva lên cia  de cap ita is  u san d o  o  critér io  do  
d escon to  com ercia l (C om  as resp ectivas respostas)

131. U m a em presa  d eve pagar 1000 u .m . daq ui a 6 m eses, 
2000  u .m . em  9 m eses e 3000  u .m . em  12 m eses. O  B an co ,
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cu ja  taxa  o d escon to  é d e  45  % a .a ., aceita  a liq u id ação  
da d ívida eni dois pagam en tos iguais, sendo o prim eiro em  
6 m eses e o segu n d o  em  12 m eses. Q ual é o  va lor  dos  
p agam en tos, u m a vez qu e fo i adotad a  a data  foca l zero?

(a) 28301,90 u.m. (b) 283019 u.m. (c) 2831,19 u.m. 

(d) 2830,19 u.m. (e) ND R

132. U m a d ív id a  é com p osta  de um  títu lo  de 10000 u .m ., 
v en cen d o  em  30  d ias, e de  o u tro  no va lor  de 15000 u .m ., 
v en cen d o  em  90 d ias. E ssa  d ív id a  fo i su b stitu íd a  por um  
único título  de 28475,61 u .m ., tendo sido em pregada a taxa  
de d escon to  d e 36%  a.a . C on sid eran d o-se  a  d ata  focal 
zero  para  a com paração , qual é o  prazo  de ven cim en to  do  
novo título?

(a) 180 dias (b) 180 m eses (c) 1,8 ano

(d) 6 m eses (e) as letras “a ” e “d ” estão corretas

133. D ois títu los, um  para  6 m eses e ou tro  para  12 m eses, 
d e  2 0 0 0  u .m . e 3 0 0 0  u .m ., r e s p e c t iv a m e n te , fo r a m  
substituídos por dois outros, sendo o prim eiro de 1000 u.m . 
para  9 m eses e o  segu n d o  para  1 an o  e m eio . S ab en d o-se  
qu e a taxa  de d escon to  ad otad a  foi d e  18% a .a ., qual será  
o v a lo r  do títu lo  de 1 an o  e m eio? A d otar  a d ata  focal 12 
para a com paração.

(a) 4561,19 u.m.

(b) 45611,90 u.m.

(c) 4561,59 u.m.

(d )  456119 u.m

(e) NDR



147

134. U m  títu lo  vence d en tro  de 60 d ias, sen d o  seu  va lor  de  
resgate  de  1000 u .m . C aso  se  d esejasse  su b stitu ir  esse  
títu lo  por o u tro  ven cível em  90  d ias, qu al seria  o  v a lo r  do  
novo títu lo , a  d otan d o-se  a  taxa  de d escon to  de 24%  a.a .?

(a) 1021,80 u.m . (b) 1021,82 u.m . (c) 1021,28 u.m. 

(d) 10212,80 u.m. (e) 102,28 u.m.

135. A  em presa B eta  com  N ota P rom issória  de 10000 u .m ., 
vencen do em  90  d ias, propõe antecipação  por um  títu lo  de  
9487,18 u .m . Se a data  focal adotada for a atual (data zero) 
e a  taxa  d e d escon to  fo r  de 30%  a .a ., qual será  o  p razo  de  
antecipação?

(a) 30 m eses (b) 30 dias (c) 3,0 anos

(d) As letras “b  ” e “e ” estão corretas (e) 1 m ês

136. João  p laneja  su b stitu ir  seu s três títu los de 1000 u .m ., 
2000  u.m . e 3000  u .m ., respectivam ente , com  os prazos de 
vencim ento de 3 0 ,6 0  e 90 d ias, por um  ún ico título  vencível 
em  180 d ias. Q ual será  o va lor  d esse  títu lo , u m a vez qu e a 
taxa  de d escon to  é de  36%  a.a ., e a  d ata  foca l esco lh id a  é 
a d o  v en cim en to  d esse  novo  títu lo?

(a) 67459 u.m. (b) 6745,09 u.m . (c) 6745,90 u.m. 

(d) 6745,99 u.m . (e) 6,745 u.m.

137. D ois títu los de 100 u .m . e 300  u .m ., ven cíveis  em  30  e 
60 d ias, resp ectivam en te , foram  su b stitu íd os p or um  de 
419,56 u .m . vencível em  120 d ias. T om ando-se a  data atual 
com o foca l, qual fo i a taxa  de d escon to  ad otad a?

(a) 24%  a.a. (b) 24%  a.m. (c) 2,4%  a.a.

(d) 8% ao trim estre (e) as letras (a) e (d) estão corretas
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138. João  p rop õe  a su b stitu ição  de suas p rom issórias de 
1500 u .m . e 2000  u .m ., ven cíveis, resp ectivam en te , em  2 e 
4 m eses, por du as outras de 2000  u .m . e 1646,34 u .m ., com  
os prazos d e 3 e 6 m eses. S u p on d o-se  que a data  focal seja  
a atual, qual é a  taxa de desconto ap licada nessa operação?

(a) 0,11%  ao dia

(b) 3% a.m.

(c) 36%  a.a.

(d) as letras “a ” e “c  ” estão corretas

(e) as letras “b  ” e “c ” estão corretas

(f) somente a letra “b  ”está correta

139. S ão  d ad os d o is  títu los: o  p r im eiro  d e 120000 u .m . 
p agável em  30  d ias e o  segu n d o  de 3 00000  u .m . pagável 
em  50  d ias. C alcu lar  o  va lor  de um  títu lo , p agável em  90  
dias, capaz de substitu ir  os títu los dad os, consideran do-se  
a taxa  de d esco n to  de 12%  a.a.

(a) 4265979 u.m. (b) 42659,79 u.m . (c) 42565,98 u.m. 

(d) 426597,95 u.m. (e) 426597,59 u. m.

140. U m a d ív id a  com p osta  de três títu los de  va lor  final 
5820  u.m . cad a , vencíveis, resp ectivam en te , d en tro  de 30, 
60 e 120 d ias, deve ser paga por m eio de um  título de 17580 
u.m . Q uando deve vencer esse ú ltim o título, considerando- 
se  a taxa  de d escon to  de 12%  a.a.

(a) dentro de 90 dias

(b) dentro de 90 dias

(c) dentro de 3 m eses

(d) som ente a letra “b ” é  a correta

(e) As letras “b ” e “c ” estão corretas
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141. U m a firm a  tem  u m a d ív id a  rep resen tad a  p or dois 
títu los: um  de 50000  u .m . ven cível em  40  d ias e ou tro  de  
100000 u .m . vencível em  70  d ias. D eseja-se substitu ir esses 
títu los p o r  do is  de m esm o va lor  fin a l, ven cíveis em  120 e 
180 d ias, resp ectivam en te . C alcu lar  o  va lor  fin a l de  cada  
desses títu los, considerando-se a taxa de desconto de 18%  
a.a.

(a) 7864,86  u.m. (b) 78648,46 u.m. (c) 88648,64 u.m. 

(d) 78648,64 u.m. (e) 786484,60

142. S ão  dad os os três segu in tes títu los: o  p rim eiro  de  
200000 u.m . pagável em  30  dias; o  segundo de 300000 u .m . 
p agável em  50  d ias e o  terceiro  de 5 0 0000  u .m . p agável 
em  60 d ias. Q u an to  se d eve pagar, na ép oca  a tu a l para  
poder substituir  a  dívida dos títulos acim a pela  de um  único  
títu lo  de 600 .000  u .m . p agável em  90  d ias, con sid eran d o- 
se a  taxa  d e d escon to  de 2%  a .m .

(a) 40200 u.m . (b) 4200 u.m. (c) 402000,55 u.m.

(d) 4002.000 u.m. (e) 402000 u.m.

143. D uas firm as estão  em  con corrên cia  p erfe ita  para  
a d q u ir ir em  u m a cer ta  p r o p r ie d a d e . A  firm a  A  tom a  
con h ecim en to  de qu e a  o ferta  de B se con stitu i em  10000  
u .m . à vista  (hoje) e u m  títu lo  de 2000  u .m . para  180 d ias. 
Se a firm a A  no m om ento só pode d ispor de 7130 u .m ., qual 
deve ser o  va lor  do títu lo  para  150 d ias que d eve inclu ir  na  
proposta a fim  de ganhar a concorrência? C onsidere a taxa  
d e d escon to  de 12%  a.a.

(a) superior a 5000 u.m. (b)inferior a 5000 u.m.

(c) igual a 5000 u.m. (d) as letras “a ” e “b  ” estão corretas

(e) som ente a letra “c ” está correta
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144. U m a pessoa  tem  dois títu lo , um  no valor de 150000  
u.m . para dois m eses, e outro no valor de 300000 u.m . para  
quatro meses. D esejando substituí-los por um  único no valor 
de 600000  u .m ., qu al é o  p razo  de ven cim en to  d esse  títu lo  
se a taxa  de d escon to  é de  10%  a.m .?

(a) 5 m eses

(b) 2,5 bimestres

(c) 5 bimestres

(d) as letras “a ” e “b ” estão corretas

(e) Som ente a letra “a ” está correta

145. U m  devedor deve pagar um  título de 600000 u.m . daqui 
a 3 m eses. P reven d o  qu e não  terá  o su fic ien te  para pagá- 
lo  nessa data, propõe trocá-lo  por dois, de valores nom inais 
igu a is, para  3 e 6 m eses, resp ectivam en te . Q u al será  o 
va lor  n om in a l d e  cada  um  d esses títu los, se a taxa  de  
d escon to  ap licad a na troca  será  de 96%  a.a.?

(a) 365.250,00 u.m. (b) 3562555 u.m. (c) 356250 u.m.

(d) 35625,000 u.m. (e) 3562,50 u.m.

146. D en tro  de qu antos d ias d everá  ven cer  um  títu lo  de  
1470 u .m . a fim  de qu e seja  eq u iva len te  a  um  ou tro  de  
1410 u .m . v en cível em  60  d ias?  C on sid erar  a taxa  de  
d escon to  de 12%  a.a.

(a) 180 dias

(b) 0,5 ano

(c) 6 meses

(d) 1 semestre

(e) as letras “a ” , “b ” e “c ” estão corretas

(f) Som ente a letra “a ” está correta
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147. N ecessitando de 300000 u.m ., solicitei u m  em préstim o  
nu m a financeira. N a data em  que foi liberado a quantia  de 
que n ecessitava , d everia  assin ar  três notas prom issórias, 
de va lores nom inais igu a is, com  ven cim en to  para 6 0 ,9 0  e 
120 d ia s , resp ec tiv a m en te , co m  a s  q u a is  g a ra n tir ía  o 
em préstim o. Q ual será o valor nom inal de cada um a delas, 
se e sse  cá lcu lo  fo i fe ito  com  a taxa  de d escon to  de 10,5 % 
a.m .?

(a) 1459854 u.m

(b) 14598,54  u.m.

(c) 1459,85 u.m.

(d) 145895,40  u.m.

(e) 145985,40 u.m.

148. U m  em p resário  possu i d o is  déb itos: u m  de 200000  
u .m . e o u tro  de 500000  u .m ., ven cíveis, resp ectivam en te , 
a 2  e  4 m eses a  partir  da data  atu al. D esejan d o  ren egociar  
su a s d ív id a s, o  em p resá r io  p ro p õ e , e o  cred o r  a ceita , 
su b stitu ir  e sse  esq u em a  d e p a g a m en to  p o r  u m  o u tro  
eq u iva len te , con stitu íd o  p or 3 p restações de  igual valor, 
ven cíveis, resp ectivam en te , a  6 , 9 e 12 m eses a co n tar  
tam b ém  da data  atual. D eterm in ar  o valor do p agam en to  
no esq uem a substitu to , sabendo-se que a taxa de descon to  
n egociada fo i de 48%  a.a ., para  um a data  focal no décim o  
segu n d o  m ês.

(a) 30955,39 u.m.
(b) 3095,54 u.m.

(c) 3095539 u.m

(d) 309553,89 u.m.

(e) 309553,90 u.m.
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1 4 9 . U m a  e m p r e s a  d e s e j a  p r o p o r  a u m  B a n c o , a 
substitu ição de dois títu los: um  de 50000 u.m . para  90 dias 
e outro de 120000 u .m . para  60 d ias, por três outros, com  o 
m esm o valor n om in al, ven cíveis, resp ectivam en te , em

30, 60  e 90 d ias. C alcu lar  o  va lor  n om in al d esses títu los, 
sab en d o-se  q u e a taxa  de d escon to  da tran sação  é de 4%  
a.m.

(a) 559420,30 u.m. (b) 5592,203 u.m. (c) 55942,09 u.m. 

(d) 55942,03 u.m . (e) N D R

150. D ois superm ercados vendem  um  produto pelo m esm o  
p reço  e estão  fazen d o  as segu in tes prom oções:

S u p erm ercad o  A: com pre 4 e leve  5 
Su p erm ercad o  B: C om pre 4 e p agu e 3

Q ual d eles o ferece  o m aior  descon to?

(a) O superm ercado A

(b) O superm ercado B
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3.7. R E SP O ST A S A O S E X R C Í C IO S P R O P O ST O S

01 . c 0 2 . D 0 3 . A 0 4 . A 0 5 . C

0 6 . A 0 7 . C 0 8 . A 0 9 . B 10. D

1 1 .C 12. E 13. D 14. D 15. D

16. A 17. A 18. A 19. E 20 . E

2 1 .E 22 . E 2 3 . E 2 4 . B 25 . B

26 . D 27 . C 2 8 . C 29 . E 30. E

3 1 .C 32. E 3 3 . C 34. E 35 . C

3 6 . A 37 . D 3 8 . C 39. E 4 0 . B

4 1 . A 4 2 . C 4 3 . D 4 4 . B 4 5 . B

4 6 . D 4 7 . C 4 8 . A 4 9 . D 50 . B

5 1 .A 5 2 . D 5 3 . D 5 4 . B 55 . E

5 6 . A 5 7 . D 5 8 . A 59 . C 60 . C

6 1 .A 6 2 . C 6 3 . D 6 4 . B 6 5 . A

66. E 6 7 . A 6 8 . E 6 9 . D 70 . C

7 1 . D 72 . E 7 3 . A 7 4 . E 7 5 . A

76 . C 77 . E 7 8 . B 7 9 . B 80. E

8 1 .A 82. E 83 . C 84. E 85 . C

86. E 87. D 88 . E 89 . D 90 . B

9 1 .C 92 . E 9 3 . E 9 4 . A 95 . E

9 6 . A 9 7 . B 9 8 . D 9 9 . D 100. E

101 .E 102. E 103. E 104. E 1 0 5 .C

106. C 107. E 108. D 1 09 .E 110. B

111.E 112. E 1 1 3 .C 114. B 1 1 5 .E

116.E 117. D 1 1 8 .B 1 19 .E 120. B

1 2 1 .D 122. B 123. D 124.B 125. E

126.C 127. E 128. F 129. E 130. E

131.E 132 .E 133. E 1 3 4 .C 135. D

136. C 137 .E 1 3 8 .E 139. D 140. E

1 4 1 .D 142. E 143. A 144. E 145. A

146. E 147. E 148. D 149. D 150. B



154

C A P Í T U L O  4 -  T Ó P I C O S  E S P E C I A I S  D E

M A T E M Á T IC A  F IN A N C E IR A : u m a  o r ie n ta ç ã o  ao  
consum idor relativa aos problem as financeiros com  os quais 
se defron ta  no seu  d ia -a-d ia

4.1 . T A X A  D E  JU R O S  PA G A  A P Ó S V E N C IM E N T O

A quantia que você paga pelos dias de atraso (de água, luz, 

telefone, colégio, etc.) é calculada com  base nos juros simples 

ou juros compostos.

A taxa de juros global (incluindo m ulta e juro  de m ora), vai 

depender do núm ero de dias de atraso. Três casos podem  
ocorrer:

a) se você atrasar m enos de 30 dias, a taxa é m enor em  juros 

simples do que em  juros compostos;

b) se você atrasar 30 dias, a taxa cobrada é a m esm a, tanto 

usando juros simples como juros compostos;

c) se você atrasar m ais de 30 dias, a taxa é m aior em  juros 

simples do que em  juros compostos

Como você não sabe se a operação foi realizada em juros simples 

ou compostos, então, para você ter um a idéia da m agnitude da 

taxa global que está sendo cobrada, tem  que usar as fórmulas de 
juros simples e juros compostos.

A  fórmula para determinar a taxa de juros global caso a operação 

tenha sido realizada em juros simples, é a seguinte:
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i =
3000(V A -V ) 

N V
100

A fórm ula para determ inar a taxa de juros global caso a 

operação tenha sido realizada em  juros compostos, é a seguinte:

30

f V Á \ "
i = 100

Os símbolos usados nas duas fórmulas significam:

V = Valor a pagar no vencim ento;

VA= Valor pago após vencimento;

N = Número de dias após vencimento, ou seja, número 

de dias de atraso;

i = Taxa global (multa m ais ju ro  de mora)

A seguir vam os apresentar alguns exemplos para um a m elhor 

compreensão.

E X E M P L O  1

Se o valor de um  cam ê no dia do vencim ento 500 u.m  e você 

pagou 15 dias após o vencim ento, pergunta-se: se você pagou 

526,25 u.m. (entre multa e juro de mora), qual foi a taxa mensal 

cobrada?

OBS. - Resolvem os usar u. m. (unidade m onetárias, ou seja, 

qualquer moeda: real, dólar, euro, etc.) em  vez de R$ (real) 

para evitar correção no livro caso os futuros governos criem  

outra moeda.
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R E SO L U Ç Ã O :

Dados: V = 500 u.m.

VA = 526,25 u.m. 

N = 15 dias 

i = ?

Usando a primeira fórmula:

i=  10,77%

Resposta:

a) se a operação foi realizada em juros simples, a taxa cobrada 
foi 10,5%  ao mês.

b) em  juros com postos, a taxa cobrada foi 10,77% ao mês.

Solução: i = 3 0 0 0 (5 2 6 ,2 5 -5 0 0 )

15x500

i = 10,5%

Usando a segunda fórmula:

100
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E X E M P L O  2

Resolva o exem plo 1, supondo que você pagou 550 u.m . por 

30 dias de atraso.

R E SO L U Ç Ã O :

Já que o número de dias de atraso é igual a 30, logo, é indiferente 

usar a primeira ou a segunda fórmula. Se não vejamos:

D A D O S: V = 500 u.m.

VA = 550 u.m. 

N  = 30 dias 

i = ?

Usando a primeira fórmula:

Solução: i =  3 000 (550  - 500 ) 
y 30 x 500

i = 10%

Usando a segunda fórmula:

r \3 0

Solução: i =  IgQQ/ ~ 1 100

i = 10%
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R E SP O ST A : se a operação foi realizada em  juros 

sim ples ou com postos, a taxa cobrada foi de 10% ao mês.

E X E M P L O  3

Resolva o exem plo 1, supondo que você pagou 570,00 u.m. 

por 35 dias de atraso.

R esolu ção:

Dados: V  = 500 u.m.

VA = 570 u.m.

N = 35 dias 

i = ?

Usando a primeira fórmula:

c  , -  . 3 0 0 0 ( 5 7 0 - 5 0 0 )
Solução: i =  -------- -------------- -

v 3 5  x  5 0 0

i = 12%

Solução: i =
\3 0

570 Ws t 
5 0 0 '

100

(1,14 J
0,857143 100

i = 11,88%
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R E SPO ST A : se a operação foi realizada:

a) em  juros simples, a taxa de juros cobrada foi 12% ao mês;

b) em  juros com postos, a taxa de juros cobrada foi 11,88% ao 

mês.

4 .2 .  C O M P R A S  E M  P R E S T A Ç Õ E S  v e r s u s  
L IQ U ID A Ç Ã O  A N TE C IPA D A

A atenção com  os juros é im portante até para quem  entra no 

crediário.

L ev an tam en to  da A N EFA C  (A ssociação  N ac io n a l dos 

Executivos de Finanças, Administração e Contabilidade) indica 

que 100% dos consum idores que antecipam  o pagam ento de 

seus camês não exigem  abatimento dos juros.

Pesquisa da SERVLOJ, em presa que administra o crediário de 

várias redes de lojas do país, aponta que 3,7% dos consumidores 

antecipam o pagam ento de suas prestações.

O Código de Defesa do Consumidor, no parágrafo 22 do artigo 

52, afirma: “está assegurado ao consum idor a liquidação 

antecipada do débito, total ou parcialmente, m ediante redução 

proporcional dos juros  e demais encargos” .

Quando se faz um  financiam ento, há vários sistem as para se 

amortizar a dívida. No mercado financeiro brasileiro, o sistema 

utilizado para amortizar um a dívida é o Sistema de Amortização 

Francês. O Sistem a Francês é um  sistem a de am ortização em  

que todas as prestações são iguais. Cada prestação (P) é formada 

pela som a de duas parcelas: juros (J) e am ortização (A), ou 

seja, P = J + A.

A parcela de juros é sempre igual ao produto da taxa do período
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(mês, bim estre, etc.) pelo saldo devedor existente antes do 

pagam ento da prestação. A parcela de am ortização é obtida 

pela diferença: P -  J, ou seja, A = P -  J.

No Sistem a de A m ortização Francês, à m edida que se for 

pagando as prestações, a parcela de juros de cada prestação 

vai diminuindo e a parcela de amortização aumentando, de maneira 

que ao pagar a últim a prestação, ter-se-á quitado totalm ente o 

financiamento.

E X EM PL O

Suponha que um a loja esteja vendendo um  produto à vista 

por 1000 u.m ., e você com pre esse produto em  4 prestações 

iguais e mensais de 288,59 u.m.; se você resolve liquidar a 

dívida, ao pagar a segunda prestação, qual é o seu saldo 

devedor, sabendo-se que a loja está cobrando um a taxa de 6 

% a.m.?,

Com o a taxa de juros que está sendo cobrada é de 6% ao mês, 

logo, a planilha de amortização, pelo Sistem a de Amortização 

Francês, é a seguinte:

N Saldo Devedor A m ortização Juros Prestação

0 1000,00 - - —

1 771,41 228,59 60,00 288,59

2 529,10 242,31 46,28 288,59

3 272,26 256,84 31,75 288,59

4 - 0 - 272,26 16,33 288,59
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De acordo com  a planilha de amortização, quando você pagar a 

segunda prestação seu saldo devedor é 529,10 u. m. Portanto, 

segundo o Código de Defesa do Consumidor, se você resolvesse 

liquidar a dívida ao pagar a segunda prestação, pagaria 529,10 

u.m ., e não 577,18 u.m. (= 2 x 288,59).

Se você for liquidar um financiamento de 12,24, etc. prestações 

iguais e souber qual a taxa de juros cobrada no financiamento, 

não é necessário fazer a planilha de am ortização para saber o 

saldo devedor, basta usar a seguinte fórmula (deduzida por meio 

dos conceitos de juros compostos):

, -\K~N "
+ 0

i

Onde: P K = Saldo devedor após pagar K prestações;

R = Valor de cada prestação;

N =  N úm ero de prestações (excluindo a entrada);

K = N úm ero de prestações pagas no ato de liquidar a 

dívida;

i = Taxa de juros cobrada no financiamento;

K - N  = N úm ero de prestações que falta pagar.

Pelo exem plo apresentado, pode-se tirar os seguintes dados:

Dados: P2 = ? (saldo devedor após pagar as duas prestações); 

R = 288,59 u. m. (valor de cada prestação);

K = 2 (duas prestações pagas);

N  = 4 (núm ero de prestações); 

i = 6% ao m ês (taxa de juros cobrada);

K - N  = 2 -  4 = - 2  (núm erode prestações que falta 

pagar)
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Substituindo os dados na fórmula, obtém-se:

P2 =  288,59
1 - ( 1  +  0,06)- 

0,06

P, =  288,59
1 -0 ,8 8 9 9 9 6 4

0,06
= 529,10

Portanto, o resultado bate com  o valor encontrado por meio da 

planilha de amortização pelo Sistema de Amortização Francês.

4 .3 .  Q U A N T O  M A I O R  O J U R O , M A IO R  É  A  
V A N T A G E M  D E  PO U P A R  PA R A  C O M P R A R  À  V ISTA

C onsum idor que entra em  financiam ento de 24 ou 36 m eses 

para com prar carro, geladeira ou TV, pode com prá-los à vista 

na metade desses prazos, sem correr o risco de ficar inadimplente.

Conter o anseio irresistível do consumo imediato e ir poupando 

o valor das prestações para com prar à vista m ais tarde, é a 
alternativa mais sensata hoje em  dia..

Os planos de financiam ento esticados, que o com ércio vem 

oferecendo, são os maiores responsáveis pelo crescim ento do 

consumo de bens duráveis.

Quanto mais longo o prazo, m enor a prestação. O consum idor 

não percebe, entretanto, que o juro  em butido num a prestação 

diminuta pode ser enorme.

Por exemplo, um  freezer Electrolux que pode ser comprado por 

549 u.m . à vista ou em 25 prestações iguais e m ensais de 45
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u.m., aparentem ente o valor da prestação é um a bagatela.

Baseado no exemplo dado pelos consultores, se um  consumidor 

desiste de comprar o freezer em 25 prestações iguais e resolvesse 

aplicar, mensalmente, o valor de cada prestação à taxa de 1,2% 

ao m ês, pergunta-se: após quantos m eses ele (o consum idor) 

compraria o freezer à vista?

Para responder à pergunta acima, ou outra semelhante, o autor 

do presente trabalho, através dos conceitos de juros compostos, 

deduziu um a fórmula, que para determinar o número de meses 

necessários para comprar um  produto à vista, aplicando o valor 

da prestação à taxa de 1,2% ao mês, basta usar qualquer 

calculadora que contenha a tecla log (logaritmo). A fórm ula é a 

seguinte:

Onde: F  = Valor financiado, ou seja, o preço à vista 

m enos a entrada (a entrada é qualquer valor pago 

no ato da compra);

P = Valor de cada prestação;

i = Taxa de juros da aplicação;
N = N úm ero de m eses necessários para com prar o 

produto à vista.

Para um a melhor compreensão da fórmula, vamos usar os dados 

correspondentes à venda do freezer Electrolux. Os dados são 

os seguintes:
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Dados: F  =  5 4 9  u .m . (já que não houve nenhuma entrada);

P  =  4 5  (valor de cada prestação);

i = 1,2% ao m ês (taxa pela qual será aplicada o valor de 

cada prestação);

N = ?

Solução: N
log 1 +

5 4 9 x 1 , 2

1 0 0 x 4 5

log  1 +
U_
100

11,45

Já que N  = 11,45, após 11,45 m eses ou 11 m eses e 14 dias, o 

consumidor teria acumulado dinheiro suficiente para comprar o 

freezer à vista. Com o a taxa de juro  é ao m ês, e não em  dias, 

logo, se o consumidor sacar o dinheiro após 11 meses e 14 dias, 

só obterá juros dos 11 m eses, perdendo assim, os juros dos 14 

dias. Neste caso, o dinheiro acum ulado nos 11 m eses não é 

suficiente para com prar o freezer à vista. Sendo assim , o 

consum idor sacando o dinheiro acum ulado após 12 m eses, 

com prará o freezer à vista e, é claro, ainda sobrará dinheiro.

M esm o na hipótese de que o freezer esteja custando 5% a mais 
após 12 m eses, o dinheiro acum ulado nos 12 m eses daria para 

com prar o freezer à vista e ainda sobrariam alguns trocados. 

Quanto m aior o juro  do financiamento, maior, obviamente, é a 

vantagem da poupança para compras futuras.

No exemplo do freezer que custa 549 u.m., e pode ser comprado 

à vista ou em  25 prestações iguais e mensais de 45 u.m., a taxa 

cobrada é 6,5%  ao mês. Se o freezer fosse vendido em  25 

prestações iguais e mensais de 55,89 u. m., a taxa de juros subiría 

para 9% ao mês. Neste caso, aplicando, m ensalm ente, 55,89 

u.m. à taxa de 1,2% ao mês, após quantos meses o consumidor 

compraria o freezer à vista?
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Dados: F  = 5 4 9 u .m .

P = 55,89 u.m. 

i = 1,2% ao m ês 

N  = ?

Solução: N = = 9,34

C onclusão
Com  a taxa de juros de 6,5% ao mês, o consum idor com praria 

o freezer após 12 meses. Por outro lado, com  a taxa de juros de 

9% ao mês, o consum idor com praria o freezer após 10 meses. 

O resultado confirma o que foi dito anteriormente: quanto maior 

for a taxa de juros cobrada nas com pras em  prestações, maior, 

obviamente, é a vantagem de poupar para comprar futuramente 

à vista.

4.4 . T A X A  D E  J U R O S  A N U N C IA D A  versu s T A X A  D E  
JU R O S  C O B R A D A

E X E M P L O  1

Numa loja está o seguinte anúncio relativo à venda de um produto:

À vista: 500 u.m.
A prazo: 1 + 3 de 141,59 u.m.

Taxa de juros: 8% ao mês
Pergunta-se: a taxa anunciada é a taxa cobrada pela loja ?

Fórmula: P  =
(.P V  -  E)i

i - d + * r



166

Onde: P = Valor a ser com parado com  o valor da prestação 

cobrado pela loja 

PV = Preço à vista 

E  = Entrada

i = Taxa de juros anunciada pela loja 

n = N úm ero de prestações (ex c lu in d o  a entrada)

Com o saber se a taxa anunciada é verdadeira?

Se o valor de P, calculado pela fórm ula, for m enor que o valor 

da prestação cobrada pela loja, é sinal de que a taxa cobrada é 

m aior que a taxa anunciada.

Se o valor de P, calculado pela fórm ula, for igual ao valor da 

prestação cobrada pela loja, então, a taxa anunciada é igual à 

taxa cobrada pela loja.

Resolução

Dados: PV = 500 u.m.

E =  141,59 u.m.

g
i = 8% ao m ês = —— = 0,08 

100

n = 3 (excluindo a entrada) 

P = ?

Solução: P  =
_ (500-141,59)0 ,08

1 - (1  + 0,08)"
= 139,07

R ESPO STA . Como o valor de P = 139,07 é menor que 141,59 

u.m. (valor da prestação cobrada pela loja), logo, a taxa cobrada 

pela loja é m aior que 8% ao mês.
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4.5. R E A JU ST E  N E C E SSÁ R IO  PA RA R E PO R  A  PE R D A  
D O  SA L Á R IO

E X E M PL O

Se em  virtude da inflação seu salário perde 50% do poder de 

com pra, qual deve ser o reajuste necessário para repor a 
perda?

Fórmula: R  =
1

- 1 100

Onde: R  = Reajuste 

P = Perda

Resolução

50
Dados: P  = 5 0 % =  ----- = 0,50

100

R = ? 

Solução: R  =
0,50

1 -0 ,5 0
- 1 100 = 100

4.6 . Q U A N T O  SE  P E R D E  C O M  A  IN F L A Ç Ã O  

E X E M PL O

Se a inflação acumulada nos meses subsequentes ao seu reajuste 

salarial foi de 100%, quanto por cento do seu salário a inflação 
consumiu?
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Fórmula: P  =
1 + /

100

Onde: P = perda 

/  = Inflação

Resolução

100
D a d o s :/ =  100% = ------ = 1

100

P = ?

Solução: P  =
1 +  1

100 = 50%

RESPO STA. A inflação consumiu 50% do seu salário, ou seja, 

seu poder aquisitivo (poder de com pra) foi reduzido em  50%. 

Pode-se concluir que: por maior que seja a inflação acumulada, 

é impossível nosso salário sumir totalmente, ou seja, nosso poder 

de com prar cair 100%.

Para comprovar, substitua, na fórmula de reajuste salarial, P por 
1. Nesse caso o denominador ficará igual a zero, e é impossível 

a divisão por zero.

4 .7 .C U S T O  D E  V ID A  versu s A U M E N T O  D E  P R E Ç O S  

EX EM PL O

Im aginem os um a fam ília que vive com  um  orçam ento de 300 

u.m. por mês. Se essa família gasta 30 u.m. mensal, do orçamento, 

com  determ inado produto, e o preço desse produto sobe 25%, 
durante um mês, qual o aumento do custo de vida dessa família?
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Fórmula: A cv  =
^ G M \  

O F  ) P
1 0 0

Onde: GM  = Gasto m ensal com  o produto 

OF = Orçamento familiar

p = Porcentagem  de aum ento do preço do produto 

Acv = Aum ento do custo de vida

Resolução

Dados: G M =  30u.m . 

OF = 300 u.m.

25
p = 25%  = 

Solução: Acv =

100

f  30 ^

= 0,25

300
0,25 100 =  2,5

R E SPO S T A . O aum ento de custo de vida foi de 2,5%

4.8. L IQ U ID A Ç Ã O  versu s R E M A R C A Ç Ã O

E X EM PL O

Certo dia o gerente de vendas, de um a loja, cham ou todos os 

vendedores e avisou que ia fazer um a grande liquidação, dando 

10% de desconto em  todos os produtos da loja. A pós a 

liquidação, para não encarecer os produtos, o gerente mandou 

remarcar os produtos com  o mesmo percentual do desconto, ou
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pela outra, pois descontar 10% e depois aumentar 10% equivale 

a voltar ao preço anterior. E  assim  foi feito. Passado algum  

tempo, a brilhante idéia do gerente, na realidade, provocou um  

certo prejuízo, que quase foi dem itido. Pergunta-se: após a 

liquidação para evitar prejuízo, o gerente deveria ter aumentado 

o preço de cada produto, em  quanto por cento?

Fórmula: i =
1 - d

100

Onde: i = Taxa de aumento após a liquidação

d = Desconto concedido antes da liquidação

Resolução

Dados: d = 10% ;

i = ?

10

IÕÕ
=  0,10

Solução: i =
0,10

1- 0,10
100 = 11,11%

R E SP O S T A . O gerente deveria ter aum entado o preço de 
cada produto  em  11,11 %

4 .9 .A U M E N T O  versu s D E S C O N T O  

EX EM PL O

Um  caso semelhante ocorreu com  outro gerente de vendas. Um 

outro dia o gerente de vendas, de um  superm ercado, cham ou 

todos os vendedores e ordenou que, a partir da outra semana,
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todos os preços fossem  aum entados em  10%. Se algum  

comprador reclamasse, o vendedor podería baixar o novo preço 

de 10%. Afinal de contas, fica um a coisa pela outra, raciocinou: 

ora, aumentar 10% e depois tirar 10%, equivale a voltar ao preço 

anterior. E  assim foi feito. Passado algum tempo, a brilhante idéia 

do gerente, na realidade, provocou um  certo prejuízo, que quase 

foi demitido, Pergunta-se: a fim  de que não houvesse prejuízo, 

qual deveria ser o desconto, para que voltasse ao preço anterior?

Fórmula: d  -
i

1 + i
100

Onde: d  = desconto após o aumento 

i = Aum ento no novo preço

Resolução

Dados: i = 10% =
10

100

Solução: d  =
0,10 

1 + 0,10

=  0,10

100 = 9,091%

R E SP O S T A . O desconto deveria ser de 9,091 %

4.10 . À  V IST A  C O M  D E S C O N T O  versu s  
P A G A M E N T O  A  P R A Z O

E X E M P L O  1

U m  fornecedor vende com  prazo de pagam ento de 45 dias, e a 

taxa de juros é de 5% ao mês. Se o pagam ento é à vista, qual é 

o desconto que o fornecedor deve conceder?
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Fórmula; D 1 - a
(l + í)3Õ _

100

Onde: D  = Desconto 

i = Taxa de juros

d = N úm ero de dias do prazo de pagam ento

Resolução

Dados: i = 5%  = ----- = 0,05
100

d = 45 dias 
D  = ?

Solução: D  =
1

(l +0,05)30
100 = 7,1%

R E SPO S T A . D eve conceder um  desconto de 7,1 % 

E X E M P L O  2

U m  forn eced o r  vende com  p ra zo  de 30  d ias, e você tem  a  
oportunidade de investir seu  dinheiro à taxa de 3%  ao m ês, 
q u an to  d eve  so lic itar  d e d escon to  n os segu in tes caso:

a) p ara  p agar  20  d ias an tes?

b) para  p agar à v ista?

Resolução
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a) Dados: i = 3% ao m ês = ^

d = 20 dias 
D = ?

100
= 0,03

Solução: D  = 1
1

(l +  0,03)30

1 0 0 -1 ,9 5 %

R E SPO ST A . Deve solicitar um  desconto de 1,95%. 

b) Dados: i = 3% ao m ês = ,

d = 30 dias 

D = ?

100
= 0,03

Solução: D  = 1 -
1

(1 + 0,03)»

100 =  2,91%

R E SPO ST A . Deve solicitar um  desconto de 2,91 %

4.11.V E N D A  A P R A Z O  v ersu s JU R O S  E M B U T ID O S

Se um  fornecedor vende por prazo de 20 dias, e a taxa de juros 

praticada no mercado financeiro é de 5% ao mês, qual é a taxa 
que você deve em butir no preço?

Fórmula: = (1 + iF)i 100



174

Onde: L = Taxa embutidaCj
p = Prazo

iF = Taxa pratica no mercado financeiro

Resolução

Dados: p = 20 dias

i = 5%  = —  = 0,05 
F 100

Solução: iE =
20

(l + 0,05)30 100 =  3,31%

R E SPO ST A . D eve em butir no preço  um a taxa de 3,31 %

4 .1 2 . A P L IC A Ç Ã O  D E  U M A  P A R C E L A  E M  N 

P E R ÍO D O S  (m ês, b im e s tre , etc.)

E X E M P L O  1

Se você pretende dispor de 1200 u.m. daqui a 7 m eses, quanto 

deverá aplicar, hoje, à taxa de 1,2% ao mês?

Fórmula: A  =  ------ —
( i + i ) '

Onde: S = Saldo no fim  de n períodos 

A  = Valor da aplicação 

i = Taxa de juros da aplicação 

n = Núm ero de períodos
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Resolução

Dados: i = 1,2% = —  = 0,012 
100

n = 7

S = 1200 u.m.

A = ?

Solução: A  = A  = -— = 1103,87 u.m  
(l + 0,012)7

R E SPO ST A . D everá aplicar, hoje, 1.103,87 u.m. 

E X E M P L O  2

Você dispõe de 1000 u.m ., e pretende aplicá-las para obter 

1210 u.m. daqui a 2 meses; qual a taxa de juros que você deverá 

fazer a aplicação?

Fórmula: i =
í  p o

Q D
- 1 100

Onde: i = Taxa de juros da aplicação 

QD = Quantia que você dispõe 

PO = Pretende obter 

n = Núm ero de períodos

Resolução

Dados: QD = 1000 u.m. 
P O =  1210 u.m. 

n = 2 

i =  ?
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Solução: i =
^ 1210^

v 1000 j
100 =  10%

R E SPO S T A . Você deverá aplicar à taxa de 10% ao mês

E X E M P L O  3

Você dispõe de 1000 u.m ., e pretende aplicá-las, hoje, para 

obter um  saldo de 1210 u.m . Se você tem  a oportunidade de 

aplicar seu dinheiro à taxa de 10% ao mês, ao fim  de quantos 

m eses obterá o saldo pretendido?

log

Fórmula: n = ------7----- r
log(l + /)

Onde: QD = Quantia disponível 

SP = Saldo pretendido 

i = Taxa de juros da aplicação 

log = Logaritmo na base dez ou decimal 

n = núm ero de m eses necessário para obter o saldo 

pretendido

R eso lução

Dados: QD = 1000 u.m 

S P =  1210u.m .

i = 10% ao mês
10

100
=  0,10

' Q D '  

v S P ,

n = ?
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log
f  1000^1

R E SPO ST A . Ao fim  de 2 meses.

4.13. A P L IC A Ç Ã O  D E  N PA R C E L A S IG U A IS  

E X E M P L O  1

Se você pretende dispor de 1200 u.m. daqui a 7 meses, quanto 

você deve aplicar, mensalmente, à taxa de 1,2% ao mês?

Onde: S = Saldo no fim  de n períodos 

A  = Valor de cada aplicação 

n = Núm ero de períodos 

i = Taxa de juros da aplicação

Resolução

Dados: S = 1200 u.m.

Fórm ula: S  = A

n = 7

i =  1,2% ao m ês =
1 2

—  = 0,012 
100

Solução: A  =
1200* 0,012

(l + 0,012)7 -1

R E SPO ST A . Você deve aplicar, m ensalmente, 165,35 u.m.
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E X E M P L O  2

Se você aplicar 165,35 u.m ., m ensalm ente, à taxa de 1,2% ao 

mês, qual o seu saldo no fim  de 7 meses?

Resolução

Dados: A =  165,35 u.m. 

n = 7

i = 1,2% ao m ês =
U _

100
0,012

S = ?

Solução: S  = 165,35
(l + 0,012)7 —1

= 1200
0,012

R E SPO ST A . No fim  de 7 meses seu saldo será de 1200 u.m.

E X E M P L O  3

Suponha que você pretende com prar um a film adora, a fim  de 

que possa fazer alguns “bicos” nos fins de semana, registrando 

aniversário de crianças para a posteridade. O preço à vista da 

filmadora é 1200 u.m. e a loja vende-lhe em prestações iguais e 
mensais de 185 u.m.

H á a hipótese de a film adora estar custando m ais daqui a um  

ano, m as é pouco provável, já  que os preços das film adoras 

estão estáveis, e nos últimos 12 meses, chegaram a cair. Se você 

adiar a compra e aplicar, mensalmente, 185 u.m. à taxa de 1,2% 

ao mês, quantos m eses serão necessários para você com prar a 

filmadora à vista?
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log
( Si \

Fórmula: n

1 
__ V___ A,
log(l + 0

Onde: n = Número de meses necessário para comprar a filmadora 

à vista

log = Logaritm o decim al ou na base 10 

S = Saldo disponível após n m eses 

i = Taxa de juros da aplicação 

A = Valor da aplicação

Resolução

Dados: S = 1200 u.m.
1,2

i = 1,2% ao m ês = —— = 0,012

A =  185 u.m. 

n = ?
r

log

Solução: n

1 +

100

1200x0,012

185

log(l + 0 ,012 )
= 6,28

R E SPO STA . Com o as aplicações são m ensais e n = 6 meses 

m ais um a fração do m ês, logo, n = 6 m eses ou 7 meses.

Fazendo 6 aplicações o saldo final do sexto mês será m enor que 

1200 u.m. Fazendo 7 aplicações o saldo será m aior que 1.200 

u.m. Portanto, fazendo 7 aplicações, você comprará a filmadora 

à vista e o excedente poderá empregar na compra de um  estoque 

de fitas de vídeo.

Conclusão: em  vez de você pagar em  12 m eses, pagará em  7 

m eses e ainda sobrará dinheiro para com prar algum as fitas de
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vídeo e, além disso, ainda pode pechinchar.

E X E M P L O 4

Se no fim  do sétim o m ês você chegar à loja e o preço da 

film adora for 1320 u.m ., ou seja, subiu 10%, seu saldo será 

suficiente para comprar a filmadora á vista. Vejamos:

Resolução

Dados: A =  185 u.m. (valor de cada aplicação) 

n = 7 (sétimo mês)

i = 1,2% ao m ês (taxa de ju ros que você fez as 
aplicações)

S = ? (saldo no fim  do sétimo mês)

Solução: S  = 185
(l + 0,012)7 

0,012
1 00=  1342,56

R E SPO S T A . Com o seu saldo no fim  do sétimo m ês é 

1342,56 u.m., logo, seu saldo será suficiente para com prar a 

filmadora à vista e, além disso, ainda sobram  22,56 u.m. para 

comprar algumas fitas de vídeos.

4 .1 4 .E M P R É S T IM O  E M  N PR E S T A Ç Õ E S  IG U A IS

E X E M PL O

Suponha que você possua 1000 u.m. para em prestar em  5 

parcelas iguais (sendo a prim eira parcela paga um  mês após o 

empréstimo) à taxa de 5% ao mês, qual o valor de cada parcela?
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Fórmula; P  = ----------- -—
i - o + . r

Onde: P = Valor de cada parcela 

VE = Valor em prestado 

n = Núm ero de parcelas 

i = Taxa de juros do em préstim o

R eso lu ção

Dados: VE = 1000 u.m.

n = 5

i = 5%  ao mês =
5

100
0,05

Solução: P  =
1000x0,05 

1 -  (l + 0,05 )~5
230,97

R E S P O S T A . O valor de cada parcela será de 230,97 u.m. 

4.15. E Q U IV A L Ê N C IA  D E  TAXAS (em  ju ro s com postos) 

E X E M P L O  1

Se um a financeira cobra em  suas operações um a taxa 

de 12% ao ano, qual é a taxa m ensal que essa financeira está 
cobrando?

Fórm ula: i = ((l + ip )P - 1) 100

ou

v

1
/

100
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Onde: i = Taxa correspondente ao m aior período 

ip = Taxa correspondente ao m enor período 

p = N úm ero de vezes em  que o m enor período da taxa 

está contido no m aior período da taxa

R eso lução

12
Dados: i = 12% ao ano = ----- =  0,12taxa correspondente ao

100 . . . .
m aior período)

p = 12 (o mês está contido 12 vezes no ano) 

ip = ? (taxa correspondente ao m enor período)

Solução: i (l + 0,12)í2 -  l j  100 = 0,95

R E SPO S T A . A financeira está cobrando um a taxa de0,95%  

ao mês.

O b s e rv a ç ã o . Q uando  não  e s tá  e x p líc ito  o reg im e  de 

capitalização, está implícito que o regime é de juros compostos.

E X E M P L O 2

Um a financeira está cobrando em  suas operações um a taxa de 

1 % ao mês, qual é a taxa anual que essa financeira está cobrando?

Resolução

Dados: ip = 1 % ao m ês = —— = 0,01

p = 12 (o m ês está contido 12 vezes no ano) 

i = ? (taxa correspondente ao m aior período)
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Solução: iP = ((1 + 0 ,0 l)12 - 1) 100 = 12,68%

R E SPO STA . A financeira está cobrando um a taxa de 12,68% 

ao ano.

E X E M P L O  3

Um a financeira cobra em  suas operações um a taxa de 15% ao 

ano, qual é a taxa que essa financeira  está  cobrando ao 

quadrimestre, ou seja, em  4 meses?

R eso lução

Dados: i = 15% ao ano = = 0,15
100

12 o
p = —  = 3(4 m eses estão contidos 3 vezes no ano) 

ip = ? (taxa correspondente ao m enor período)

Solução: iP =
f  1 

(1 + 0 ,15 )5 -1 100 = 4,77%
V 7

R E SPO S T A . A financeira está cobrando 4,77%  em  4 m eses 
ou 4,77%  ao quadrim estre.

E X E M P L O  4.

Se a inflação anual foi de 150% ao ano, pergunta-se:

a) qual foi a inflação mensal?

b) qual foi a inflação em  6meses?
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R eso lução

150
Dados: i = 150% ao ano = ----- = 1,50

100

p = 12 (o m ês está contido doze vezes no ano) 

ip = ? (taxa correspondente ao m enor período)

1 x
S o lu ç ã o :  i p =  (l +  l ,5 0 ) i2  - 1 100 = 7,93%

R E SPO ST A . A inflação foi, em  média, de 7,93%  ao mês.

150
Dados: i = 150% ao ano = ----- = 1,50

100
12

p = ~  -  -^seis m eses estão contidos duas vezes no 

ano)

ip = ? (taxa correspondente ao m enor período)

Solução:

f ,  d  'n
(l + 1 ,5 0 )2  - 1

V 100 = 58,11%

R ESPO STA . A inflação foi de 58,11 % nos 6 meses ou 58,11 % 

ao semestre.

4.16. C H E Q U E  E S P E C IA L  v ersu s C A D E R N E T A  D E 

POUPANÇA

E X E M PL O

Suponha que você tenha 5000 u.m. aplicadas num a Caderneta 

de Popança e um  Cheque Especial de 5000 u.m ., pelo qual o 

Banco cobra 10% ao m ês (caso você o utilize). Faltando 25
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dias para o aniversário da sua C aderneta de Poupança você 

encontra um a ótim a oportunidade para trocar de carro. Se por 

qualquer m otivo você não pode adiar a troca, pergunta-se: se 

por meio dos jornais você souber que o rendimento da poupança, 

no aniversário de sua conta, é de 1%, você perde o rendim ento 

dos 25 dias da poupança ou paga os juros de 5 dias do Cheque 

Especial?

Fórm ula: iN 0 *CE )30 1
v y

100

Onde: iN = Taxa de juros dos n dias de utilização do 

Cheque Especial

n = Núm ero de dias de utilização do Cheque 

Especial

iCE= Taxa de juros mensal cobrada pelo Banco, 

pelo uso do Cheque Especial.

Resolução

Cálculo da taxa de juros dos 5 dias de uso do Cheque Especial

Dados: n = 5 dias 10
L_ = 10% ao m ês =
CE 100

i5=  ?

=  0,10

Solução: í5 = (l + 0 ,1 0 )3 o -l 1 0 0 =  1,6012%
V

R E S P O S T A . Já que o rendimento da poupança é de 1 %, menor 

que a taxa de juros do Cheque Especial nos 5 dias, que foi de 

1,6012% , logo,a m elhor opção é sacar as 5000 u.m . da 
poupança.
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